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Para quem tirar M s 

Os que ainda tinham illusòcs nobre a al-
titude «Io sr. presidente da líopubliea pe-
rante n situação da lavoura nacional o as 
medidas apontadas pelo Convênio do Tuu-
hate, que leiam a Mcnsagtmi por a. exc. 
honlem apresentada ao Congresso l i d e -
rai e para aqui passada em resumo pe-
los correspondentes tclegraphieos da im-
prensa . . . 

Parece até que o sr. Conselheiro Ko . 

drigues Alves decalcou a sua fala ás Ca. 

maras sobre o Jornal do Couwicrcio, e o 

orgam dos interesses extrangeiros 110 

Brasil tem hoje occasião do augmentar 

o numero dos seus collaboradores syni" 

pnthieos, cm publicar a Mensagem do 

chefe da Nação. 

0 sr. presidente da Republica luz sim-

ples e positivamente a apologia da con-

tinuarão do estado do coisas, que con-

duziu este paiz ás deploráveis condições 

de agora. Como <> sr. Custodio Coelho, 

imitando o sr. Loureneo do Albuquer-

que c batendo a mesma era velha do sr. 

Mattos Faro, só lalta que o sr. Rodri-

gues A lves invoque uma escola econo-

mica a que tenha andado desde os seus 

verdes annos filiado, para ter-se cm s. 

exe. uni economista profissional, desse* 

que de tanto nos dir ig irem acabaram 

por nos reduzir á miséria. 

Fala o sr. presidente da Republica, 

assim como o Jornal ilo < 'ommiirio, nos 

precedentes des nossos governos, sempri 

a se 'batei em pela elevação da taxa cam-

bial, por ser ellti a signilieadoru da va-

lorização de tudo no paiz e o signa 

mais evidente do credito nacional. 

Esquece deste modo s. exe. as opera 

ções dos eternos j e g i do r e s do cambioi 

que sujeitam todos os interesses da col 

Icetividade ás conveniências do seu nc. 

goeio e, 110 entanto, 6 o proprio sr. con-

selheiro Rodrigues A l ves que, descrente 

da marcha natural e lógica do cambio, 

manda abrir as arcas « lo T h os ouro e der-

rama sobro o l laneo da Republ ica unnl 

dcslunibradora cascata de libras esterli-

nas, para quo o sr. < 'ustoilio Coelho for-

ce, á sua fantasia, essa mesma tnxn 

cambial que s. exc considera a marca 

fatal do nosso estado economieo. 

f"'e acredita o sr. conselheiro Rodrigues 

A lves que o cambio é a significai,'ão justa 

dos negocies do seu paiz, porque permitte 

a intervenção perturbadora de um dire-

ctor de Banco, ostensivamente partidário 

e m coisas de finanças, e, ainda á cu-(;t 

da penosa contribuição das classes pro-

duetoras V 

Não sabemos se o'sr. Rodrigues Alves, a 
exemplo dos collaboradores do Jornal ilo 

(Jommcrcio e do coimneiulador do Jornal 

do lirasil, também pensa que a crise eco-
nômica veill das di lapidações insensatas 
e criminosas dos fazendeiros de S. Paulo. 
Mas a verdade, é que, sem procurar ex-
plicar os motivos pelos quai s, tendo nós 
uma producçSo muito superior á impor-
tação, chegámos a ficar reduzidos á mi-
séria, v em s. exc. recommendar aos elei-
tos «lo povo a perpetuação dos transcen-
dentes methodos econômicos que nos 
trouxeram á iinmineneia de uma ruina 
completa. 

Quando os governos de 8. 1'aulo, Mi-
nas e R io de Janeiro, traduzindo perfei-
tamente o vasto sentimento de angustia 
|Ue vai pelo Brasil inteiro, apresentam-
se a lembrar idéias de decisão intclligcn 
!e e capazes de attender não s»> aos inte-
resses da lavoura dc c a f é como aos de 
toda a producção nacional, o sr. presi-
dente da Republica, numa opposiçãi" os-
tensiva ás aspirações dos tres listados c 
certamente, de todo o paiz — pelas opi-
niões ílo <'ongresso, c m face do qual fa-
lara vem indicar os mesmos palliativos 
'nefticazes o já irrisorios, com os quaes 
tem se levado ate hoje a ludibriar os la-
vradores brasileiros. 

Kntrc a Mensagem presidencial, hon-
tem lida, e as tiradas de economia inte-
resseira publicadas pelo Jornal 'lo Com-

nirrio, ha uma simples diflVrença. F/ 
quo o Jornal do Commercio e os seus co). 
Jaboradorcs têm nas suas opiniões uni 
espirito primordial que as dita a inten 
Ção manifesta de manter as normas fi-
nanceiros que garantem aos bancos cs-
trangi-ii-in todo e^to paiz, exposto e inde. 

• xjdoração do j o g o cambial c o 

1 •• >id«i»t.'.|a Republica não tom sobre 
a <•- 'n u--., ccon uniea de sua Cairia idéia 

'-l i. e ii. Ia falando s«'» conseguecon-
- e , numa revelação Iam nt ivi | 

apueidade. 

Alves que, para salvar a p r o d u c ç ã o brasi 
• I I e ' r " ' nn'l>1 li» DC m a i s indicado que a 

creação do bancos de credito real. Fala 

s. e x a . e m irarranls C cm t o d a s o.-sas bal-
Iéla3 de recursos para custeio do proprie-
dades, a juros modieos, n u m p a i z onde 

nada existo dc certo E donde OS capitacs, 
p e l a instabilidade d o s negocios, fogem, 
obcdcceiido a o m a i s natural espirito d e 
prudência. 

Entretanto , se s . exa . quizesse ] I A R U N R 

pela rua IO do Março, veria liojo installa-
do nó prédio onde foi o Banco do Cre-
dito Rea l do Brasil, o Banco JJypothcea-
r i o , eda casa onde funceionava o Credito 
Real do 8. 1'aulo É bojo inquilina a 
Associação Chris tã de Moços... 

Acha o sr. conselheiro chefe do gover-
no federal que não Ó necessaiio vo ta r 
lei nova sobro as nossas condições eco-

nômicas, t a n t o mais quanto É certo que 
os Estados produetores podem por si 

proprios levantar recursos com Q I J O pre-

parem a resistencia nos mercados estran. 

geiros. Mais abaixo revela-se s. e x a . ab-

solutamente contrario aos empréstimos 

estadoaes... 

Ora , um grande favor faria o sr . pre-
sidente d a Republica , nu s u a marav i -

lhosa envergadura administrativa, se qu i " 

zesse indicar a cs-:es Estados produeto-
res. onde podem ir buscar esrics recursos1 

aehando-se todos com as suas rendas re 
duzidas , E soflVcndo ineviiavelniento dag 

diff ieuldadcs e atropellos q u e a s s o b e r 

l i a m a [ i inducção agrícola. 

O sr. Rodrigues Alves, fazendeiro i 
com missa rio de cale, revela de faclo 
um interi sse solicito pela nossa lavou* 
R Ã ! , . . 

E' curial que ao pr.iductor nunca pódc 
convir a proclamação anteeijiada de uma 
producção abi ndante e excossiva. Todos 
os inteii.-sados brasileiros, a Associação 
Commercial d e ,Santo-, o <'entro do ( .'om-
mercio de C.lfé ilo Rio do Janeiro, e as 
mais impoitatites casas do eufi' das duas 
praças, ifo c miput > habiiual das safras 
pendentes, não amninciaraió, com relação 
á q u e se .aproxima, abundíineias e x t r a -
ordinarias. 

E', porém, o sr. presidente da R e p u -
blica quem , pelo prestigioso documento 

d e s u a Mensagem , vem annunciar A 
Xew-Vork, a o l l a v r c c a I la tnburgo q u e 

café este anuo vai andar por aqui a tro-
c o d o b a r a t o ! . . . 

Feliznn nte, talvez os estrangeiros com-

pradores de calo, que nos possuem e com 

antecedencia descontam, saibam que a 

producção no lirasil merece tanta atten-

ção dos ]ioderes públicos que nas repar-

tições da Republica nenhum serviço existo 

capaz de estabelecer uma previsão dessa 

natureza, 

Mas, se o calculo—calamidade do sr. 

Rodrigues Alves não servir para preparai 

os espíritos de Sh \ loe!<,no-so fregue/., pelo 

menos tirara aos fazendeiros as duvidas 

pie ainda possam ter a respeito das in. 

tenções de s. exc. sobre os interesses tia 

sua classe... 

X ã o se potle inesiiio saber q uem s e re 

vela maior c m a i s cruel i n im igo dos p r o-

duetores brasileiros : se o Jornal il« f'om~ 

mrreio, quo p a r a atacar o Convênio . o s 

aeeilsa d e ladrões e tlelapidudores, ou se 

o sr. Rodrigues Alves, q u e lhes i m p u t a a 
caviliação finória d e ex ig irem a s med idas 

d o Convênio só para apararem os cffeitos 
desastrosos d a su[>erabundancia diabólica 

d a safra deste a n n o . 

Tudo tem-se preparado, com a força 

das coisas lógicas e justas, para demol i 
strar a necessidade urgente e poderosa 

da approvação das medidas apontadas 

pelo Convênio de Taubaté. Desde as 

Varitu, de espirito economieo desastroso 

e animadas ile baixo insulto, do Junta! 

ilo (.'ommcrrio, até os mesmos artigos que 

elle transcrevo do estrangeiro, estão 

neKii de rotina inconsciente e de r ípaces 
intert^ses, íjiif! só uma perliiiiteia extraor-
dii íaria, iinimatla de urna coragem aduii-
ravel, conseguirii demolir e vencer. 

I*me alguém ainda tiver duvidas sobre 
isso, informe-se na mensagem do sr. pre-
sidente tia Republica. 

H O l f f T E M 

fui um ilin itr snnpiir. No lira/, Antônio Cj|«i 
to. praça do i" bntatMn, >11,0,11 1:111.1 facmla riu 
Caniliilu «Ir tltíicir.-, i.TKÇU ilu ^uactn cívica, >|lir 
teve pouco-, inoinrnlos ,1c \i,i.i. 

•Na caileid, o pre o Jo-í l milmt̂ i, tenito uma 
que l̂ào com eus conipaiiticiros Ar pri-üo, fr-riu 
firivenlenu! Mario José <!a Ço<ia c joti Kmnclsco 
I.ntiral. .Mario | .-c l o ta fallccptt ipiiníc minti-
toa it«'pois itc entrar 'na Santa t .--.,. i- Francisco 
t ahrat, ã tioríi cin ijur- c-errv nn^i-tta -e cia 
«la'lo muito ({ijivr, »pp-ar «te ter -i,lu opcnolo. 
H O J E 

Itavrrá conferc.uiii ci,lVctiv.i 
I. Iluto com (,s >• «ri r .irit. . 

-r. t»lv-iiVlitP lio 

CJ> T B M E » 0 
'roMMissío fíFimit veill''.t K O K O M I U I C A ! 

Kflrometro it o.° ií» 
7 lioniH ,!n niatiliã 7'L'..", mm. 
ti tioras ila taiile 7oj o m.n. 
!) liurttH ila noite ite liuntein, 702,0 min. 
Temperatura mínima, II".I. 
'remperatitia niuxiuui -_'J'ii. 
Vento pi-i-,loiiiiiutiitc ató 'J t. '-t!. 
riatva ei» 'Jí h ,r.,s, o m:n. 
'Jcmpo ){i tal, muito mthla ! 1. 

('nmtiieiiioraiulo A «lata (to I I C S . - O I M Í : I » . ' 1 I Í O ilo 
lirasil. não late •:on:.:,ant le.nteiii a rcpat-iiçõos 
pulilieas, a <<.':",•, (',,|ime-rei;'.!. a i! .!>.» e 
os lí.iticoa. 

As iliias si t (..*,•.. >la liin<I:- it»' intisica ,ta foi-
ça publica toeara:,i ttlvotitila nos iptaiieis. 

A' noite, os e 
inimiilos. 

As ruas eeutr 
inov!inentailí,.:<. 

Xo jar<lim ,1o 
musica ,1a forçít 

ülicios 1 itilil ic,estiver.cn iUn-

es «1.1 ei ia 

f.ll.l 

•;\ • i ;!1'! 11. .st-

a I.. :. 
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l »nt j* tan to , a t a e s surpresas ' nos h a b i -
tuo® » política m i n e i r a , q u o b e m p ó d c 

! M ' 0 T I T C M | T que não saiba asphyxiar aquel 
les tléífcj'I_S de perdição. 

.Vão É ÍC todo inúti l q u e O povo todo 
sc I I I S Y I J J F I cont ia essa iiieia nefasta, fa-
z e a d o i suntii' a o s povos d o tr iângulo A 
sua foumil reprovação. 

N a « t í c l l a zona ex i . tem elementos lios 
tis y j w r a ç ã o . 

A fcles cumpete a missão gloril ieado-
ra «le'np«»irair aos seu- i rmãos t r a n - , v i a -

d o s O veftliidi iro 1 iiiaiiilin tia h o n r a E, DN 
P A N D Ó L I M I T O . > E Minas se siiliilividir. t o d a 
a Ú IFRI 'glorio a , em qtit p n - N I T E O tio de 
sua v i d a , ficará desfeita. 

U S U T I V O H Estados, si M tradições for-
t e s , inieiatão 11:1111 v i d a piei-aria e obscu 
L'B, tucfrando s e m p r e a o s eiii-oulrõcs lia 
sdlda DO progrc.-so. Aetilalli leiite eousi-
dera 1." astro de primeira grandeza, desap-
pi.roetia, f iagmeutada I I U minúsculos 
plai|L') ' .IS S u a luz . agora intensa por ir-
radiar d e u m fóco único, I nfraquecera 
distribuída por loccs insignificantes. Re-
nunciar;':, por u m di -at ino , a m i s -ão ei 
V I I I ^ Í L O R A quo lhe está destinada. 

.< -j|U! .-ellS qliasi cinco llíilllõcs lil llllbi 
taatec. com A fertilidade d c suas terras, 
pt LA^uriedadc de suas proditcçõe . scra 

I Í.A a L',)iil# inesgotável de inuniçõc 
E de foii jaáos 110 eus,, thiiiia « o - . . á , 
O V T E W A . 

S « C Ü T N T U G E I I V H aud ; .zes c o n - c g u i - - E M 
T > L L L » ' d e s e i i l i i a r | l l e E a ] I : I - , * e i l > li'.T U a i . 

dc M i n a - saliiri.ua legiões D E A n t E I I O S de 
A IftMjueiqitc;- par.T a I L E - I F I R . 1 ; . I d o p a i z . 
I ' 'nra tlisto, O dc - • ' i vo lv imento du- V I A S 

lenTas tiUgmcntando a-: nos-' is ritpiezas 
sereneis O maior povo d t - t o continente 
sul americano, p e l a U 1 civil ização e 
opuleneiti. 

I T A G I N E I I T «I03, p » R Ó I \ I , em pequenos 
listados, separados pelas rivalidades • 
antipathiiis tlccorrentcs tia -C p u r a ão, se-
reihos expostos a h um i l h a ç ão d..-I uni-: 
fortes, :I g a n a n e i a d o s q u e dispuzt r e t o 
DE força p a r a sustentarem -tt 1 a m b i ç ã o , 
sujeitos I Í tutela O I V R O S A d . , - • ( tu- detVn-
d e f l tu LIO-Mis i n t e r i . - -es. 

ulo u m g igante 

s.vmjiathizaiii com o earlismo e o apo iam 
direetamente. 

E não é do maravilhar que assim o 
façam, pois já dis-e, ha annos, um im-
portante político regionalista, Valentiii i 
Ctuirall, que os catalanistas são uni 
ilinuiiln do earlismo. .Vão sabemos agora 
dizer se, por lei de aflinitlade, dc altrac-
ção, ou por tjUHlquer lei biologiea, é-que 
voltam novamente a sc integrarem 110 or 
gani -mo de que jiroeetliam. 

<^ue a coisa não está muito bôa, de-
moli tra o o inesliio governo, que. as pres-
sas, destacou batalhões dc soldados para 
IK ponto? em que a população sente s.vm-
| atliias pelo earlismo. 

• 
< (litro ussumpto dc que também se fala 

o se discorre muito e que tem relações 
t om o anterior, ainda que de ordem eco-
nomica. é o das tarifas alfandegárias, 
que vão reger bfeve. 

I >i--i 111 PS que tem relação com o ear-
lismo p r sc murinurar que o governo 
t m querido proteger, com cxavgcro, as 
industrias catalâs, )irejuilieando <• demais 
inter -.- s eeonomiees do paiz. paia ti 
rar elemtl it iS de luta ao.-; earlist :- e ficar 
a bem com os catalanistas, que. na sua 
maioria, são fabricantes ou industriais. 

Não acreditamos n i - s o . ainda que. p >R 

u m acaso , t a l v e z ] i o s s a ser cert > que u 
n o v o uraurrl venha a pre judicar OS p i a-
nos d e revolta. 

• ja como tor. e 
1 cononiie. 

luta de iuteii -st -
1 politicns. não lies 

truira jinueo liem muito o brilhan-ismo 
das grandiosas festas quo se preparam 
para o casamento do rei Al íonso. 

files lestas o.çederâo a t ida expecta-
tiva, pois quasi a totalidade das nações 
'10 mtr.id 11«"• 111 annuueiado o envio do 
embaixada- extraordinárias ao ucto. Até' <> 
governo dos E- tados I 'nidos paivee que 
i| 1 api- i\ei':'r 1 --a o-easião para ris-
car iie uma v / paia sempre a hostilida-

ue transborda dos corações h"«pa-

OS MORTOS 
Knlleccu i»,hta capital a. sr;». d. Uemlcfí l . 

na Gonçalves de Sousa, esjio-a do sr. Al-
biino Pinto dc Souza Aniorim, iiutc ienv 
rio da ,SV/o /'nulo Itailiraij. 

—Nesta COJIHHI, faJleceii lionti-ia O -R. -T<i-
sé Antoliio l.o|ies, jiroprietaiio sv,/,,, 
ItOjtrs. 

I^alleceu, cm Campinas .1 - re ,1 Aura 
Tliereza /Cacei,ra. 

—E111 Itatilni, fallcccu o sr. 1'lori-neio 
Soares Jlnniz. 

— Em Santos, 1'alleeeti o sr.- .M.auiel Al-
ves da Silva, auxiliar dn ea>a Meii 1 Ilote-
lho k C. e tio do sr. I.uiz A l . - Car» 
valho. 

—Kallecerai» no l!io, d. I • Pint» 
Palhares, o sr. João liiiptistii t ' i - , re, o 
sr. Antônio .lo-c Cocll.o da lê In 

— Em Santos, fallee MI a iiieiiin.i 1'on -tt.i, 
filha do sr. Carl. s Marqu .:•:,,!•• . ti, I 
ila líeecliedorii! dc I -1 nf.;-. 

só liaremos iii-crçÃ 
• Igllailas r tr..:i ,-re 

/:. /,; H '< ( .1,11 . 

s rccliiinj 
'•M.tcreco 

U m p e d i d o j u s t o 

I la muito tempo que os nc•:•:•• 
liraz reclamam contra o estado • 
que iliiqnellc bairro colldu/.cni ; 

• i|o 
ruas 

uiite-

snnpti snieia 
1 s e trai i- . 

Visitaram 
srs. lialii' 
r-iitu-it-ws 

lionten 
. Homem .1. 
.Martins ile 

presel 
Me 11 . 

Mello. 

f.s: 
ao:., 

i. lliuil." p.,.s iveL .Sll st ja te>::i(.a !'» ,'»:. p-1 ' i:« 
nova "tttoçese lie It aueati',. ,jU:t.tfto , sta sejri 
t.retiiln, o revmo. cunego An;> iio Pereira líMi-
mão, vigário '̂oral 'Io Ks: .ei >, ae-ttmlmente na 
làiropa. 

pivEr, 

w&rij 

rnii'. 
irmar • 1' 

M a o r M 
J; :sl")Mn;v, ia l.'i 

F O M M F ' • I > » . I ' A R X 

Coiislii 
a, c->m «i 

HU; « 
cai it:i! 

i)ry.".nl/:i !'> um i 
Ic. »l')i ; 151!I!: 

ÜCO iljil 
«••«tfrlii: 

'para operar no Iv-Í I . '!<• 8. Paulo, < 
na capital lili!»».^ n<> inferior. 

Consta .'linda qu;- IJ.I.ICI» t 
juros <le <» °f.», o l*ar;í cn»i>rc:-'liiOi 
(lircctas sobr» 
rcit') <!t* npção yc 

A atliniiiistraçà 
ilti capitalist.iH cs 

ra írnr;tn!ia 
^ i! op 'ra'."" 

r-alc ou iiiciiianto waiT.iuts 
:«;j>ro »al\o :i<»s mu'uarios. 
» i|o nov" oancfj ,-cra çonip 
ranfteiros. 

Vai sor crcaila uma me 
lo <lc Igimpc. 

tas im {.» 

rejnm< ? Acha o <?r. Ko^lrigoe» 

provar o direito inilJtuiivel «jiio n-si-t^ 
aos brasileiros dc rotularem as suas re* 
lações comiuereiae.s e os íicgoeios da s « a 
protlueção. Tiata-sr d<k urna coisa raeio-
nal e absolutamente de aceordo com o » 
prtn«*t|>i<>s ^eraes do Direito o, sobri» tudo, 
que se imj,"">é como a salvação d»- todo 
uru povo. 

Ila, porém, ura.i t i o longa s»:ri • de 
eonii»tnaçtVis Ameaçadas por es«'i re«»du-
«;ão eheia de intelligeneia in trepida e 
elarflt «|ue nã«» ^era com facil idade «jue 
se checara i\ attin^ir a ado jKão e princi-
palmente á execução immediata. como 
«leve s< r feita, «Ias providencia- «pu* a 
aeta do Convênio comporta. 

Pode andar como «nii/cr ni-- » i»il« res-
í«rtda a vida do Brasil. A aeçfto rios srs. 
Tibiriça, Nilo e Francisco Sal les encon-
tra |»da frente toda urna muralha clii-

Sc^uiram Iionlcm, no imelurno, pari o li -
os sr*. «Icputatlo^ ffíleracs <lr. 1 !i'»y ('liavcs. por 
estr listado, e «Ir. Carvalho «!<• lírilo, por Minas 
* ioraes. 

O convite '.lo govf-nu» brasileiro aos «Ias outras 
Uepultlicas tio nosso coininentt?.para «|tio enviem 
delegail«is si '5a C«>níerencia lnlerua< i«»nal .\in« 
ricana do fíio «le Janeiro, foi feito em tefe^rani-
ma circular expedido no «lia :M «l«* abril. 

Consta «pie já têm cheira»Io muitas resp'jr-11>» 
indicando os nomes «I*>s deletrados. 

Parece certo <iii<r só Vene/uela deixará de 
comparecer. .A interrupção «los cabos tele^ra-
phicos que lidavam l.a Cnayra a < 'uraçáo a 
Trinidud, não permitte que sejam rapidas as 
Cíunmuni^aeõcs. 

Vida Mineira 
Alguns jornaes do 'rrianuitlo Mineiro 

encetarani a negra cruzada tio desmem-
Jiramento de Minas para se crear o l-ist i-
do de Kntrc ] ' ios. Não »• a primeira vez 
que essa tendência espliacelailora si ma-
nitesta. .Ia se pugnou outrora pela t rea 
i,ão »la província de S. Kraneisco. m. 
Norte, c o Sul iptiz aproveitar a agita-
rão da nnitlança da capital, para eman-
cipar Me. Havia, então, quem se propu-
zesse a invadir Ouro l'r» to, com mil I 
meus, para dissolver a « ' amam, (pie di 
cutia a mudança, c, se tal siu.-cedesse. o 
Sul levantaria as ciistas de gal lo inde 
pi ndeiite. A té onde seria i.-to rcalizavtl 
não n'o sei eu. 

Ii" provável que Minas, entre>, sc ame -
<pliitbas-e muito. 

Musa ia agora o Tr iângulo as azas, e 
Deus permitia que esse novo ícaro s(, 
afogue nas agitas do I'arnnli\ba. K 
um movimento antipatrioti».-o que pro-
voca contra todos os seus fomentador» s a 
anlipatbin dos mineiros. 

<2ue estes Jc unam t» « lo » par* a for 
inação »l»t um Kstiitlo >;lori, -i» e re-pe:ta-
do, realizando a proplieeia do conselheiro 
\ffotiso 1'etina : Minas ba <!»• ser, no 

porvir, o orgulho »la raça latina . 
Agora, que os - n u negócios «'titraram 

num periodo de proB|ieriilaiJe, fazenilo 
florescer em todos os corações as mais ri-
sonhas esjKTan».a.«. » que alguns homens 
tresloucados iniciam tão funesta campa-
nha Não tem impressionado a opinião 
publica esse mov imento antipathico. l 'ode 
ser que o { » i v o não a'-redite na realiza-
ção desse inglorio |>rojeeto. 

Mn,:, 

O lie.-' 
lista tem 
nestes tt 

S I ' , ila 
nlaics 

.1 

/h aliril lUtM, 

iioruncnto da ctm-j 
sido o tlieni i ni; 
imoK dias. 
gi-ütc a mai >ria 
icredita »»uc nlgun 

missa poj 
de que i 
nia, não i 

tlKts I 'I 

I 

dioi ' - filhos 'ia Am i •• a do N , 
' , a -aiisa dos ftiet,.- de t ub\ l'ort . I! 

i e ! 'il:ppiuas 
1 i i uliM lat! a 

'.i.ia • com a id< i» 
com a prinettza ütl : 
ei ou dc outra uaçí 
-atiic:i!• tle amor 

• i ; 'Vo bespar.lio! nfe» qu» r 
) listo riu - dc aliauç:, dc fatnilias i 
aant» ". vi-to que, uléni de não 
;lc casanientos por interesse, li 
• 't , d, , [iic, quando as suas 
• !>• nada 1110 valeram a s a ni/.e!,.-
reiile- os com a realeza e-!r.ii:. ' 

ulitr regi 1-
rei case 

ser um ea-

-ali-r de 
• ae- rei-

gostar 
•mbra-sc 
gitet r:ts. 
ou pa-
ra. 

K devido a essas reclamai,õt s cnijstan 
te-, alguns int icssados, que, pai\çc. dc 
1'eiidem. mais os seus intere—cs. que in-
teresse <Iti eollectividade, proeuiiiui obter 
reformas e melhorameutos para a lgumas 
ruas que tmnhi 111 conduzem áquellp ce-
miterio, mas, que, a lém de -cr o <• aninho 
mais impróprio, ainda »'• o iii:,-
tante. 

l i dissemos o mais impróprio. , .,u 1 co-
.ilieeimciito, porque, por intermédio dc 

j um nosso companheiro que proposjiada-
' mente ali mandámos, verif icámos' as cou-

1 limões dc ambos os caminhos <jn<- dispu-
tatn as refovnias e ptidetnos garantir ao 
sr. j irefeito que aqueile com o qual já se 
tem despendid > não pequena quantia, 
não c o mais populoso, netu > mellini 
pela natureza do terreno. 

dos le 
I I 1 1 - Í L -I 
eào do.-, par-
. d o J.reten-
nas iiiont:! 
io\a " ia rrn 

na 'se tramava, >• »|tie ; irriti 
tidarios ile l>. .laynie • 
• lénte a eo 10 1, ( 'arloí \ ! i 
ilhas, para proviiearcm uma 
civil, f siava 1 lei' rminada. 

No entanl 1, os primuti s do partido, 
aqilelles que, pela sua representa»,-:'»»», sa-
bem o l|lle se pasS I 11a- -Utl.- Iileir.lv -l-r-MII 
corno a sua imprensa, n< ̂ aram lei jainau-
tcnientc que se trata.-se da alt raçã-» da 
on i tu i ]iiibliea. 

líssus negativas a ninguém » ,onv» 11-
eeni, vis,o que nos inicios da guerr.i ci 
v i l ultima, quando alguns baivio- dc ho-
mens armados appareceram cio alguns 
p o n t o s da ('atiihuiha bradando fira 
('uri1. • !'//, Ir/filimo rr/( th /.•/<"/'.' . »is 
chefes do jiarlítlo protestaram c o jornid 
q i i e o s representava, em lt.it lona, con-
tienuiou com energia o levnnle, -em que 
isso fos.-e obstáculo para que a in-m rei 
1 ão, ton,ando enrpo dia a dia, chegasse 
a ponto de. iiiezes depois, 1 om['•or-i-t- de 
milhei n >s c mil beires de hntiien- *( tido ( 0 

eaiwa de uma das guerras mais - inçui-
nolpntas e duradouras que reo :-t:i a liis 
t .ria tia l l i spiuihn 110 século X I X . 

K* muito log eo, deu a s, es-c | r,»c» -
dimento, pois ninuuiin quer carregai 
con> as resjionsabiiiilaili - dum fraca—-o 
nem declarar que tenta fazer isto 011 
aqí i l l i i i conipromettenilo as-im os seus in 
ti-résses. 

O qtic parece verdade »• nã " si» <|iie 1 
earlismo trabalhou paia lazer agora um 
levante, como protesto ao casament > d, 
le i illitfitin íi, si guiiilo t-llcs, Af fni iso N I I I 
mas que*e—es trabalhos ••ontinuain f o » i 
ací ividade. visto que a policia -o 1 uns 
guhi descobrir parte insignificante il 
arinimiento que têm. sem conhecer • 
v» wladeiros tios da naispiração. As ar-
m;W achadas em Ca lei la. ' . racia. líadali 
na, Barcelona e algumas outras I x.-alitli 
I' -s, si> representam, dci-erto. um 1 part 

iieiiuh.-imal das qin possuem os ade-
p to « dc I>. Ja.vine, 011 tle I>. Carlos. 

'Beiniis mot ivo de falar assim, em face 
de ia-tos Decorridos recentemente Cm 
• lelles e a visita de I). Javine a l í i spa-
oiiil. por ninguém desmentida, tendo es-
tude em Barcelona, Madrid e outras ci-
da-fcs do norte e centro, sem que o go-
verno soubesse nada até depois tia sua 
d i p : i r i » ; ã o . Outro, as mysteriosas c 
1'rertuentes viagens do conde de Paris, 
amigo do filho de I). Carlos, a Barcelo-
na,* sem que delias tenha noticia o go-
verno até depois do seu r< gre-so u Fran-
ça. Finalmente, aubem do deseontenta-
meilto dos catalanistas com o governo, 
letArmiuado por recentes factos occorri-

I . y. muito bem e 11 p usar a — im. 
I ai ponto, so um pont 1 e-c ino tem 

es-c e.ts:,nn iito : a miséria que llagella 
1 lavoura, piM»iuzida pi la lalta de chu-

vas c pelas geadas. 
Mas o governo parece disposto a qu • 

muito u m p o não t-eassi.j,. o trabefh", 
tendo já aberto muitas obras publicas 
c ainda vai ivs.,lver que conte ••:,. n a i 
tas mais. 

Seria um gran le contraste que 110 mo 
niento em que o governo bota fora ii< 
TI,es iuro milhões e milhões para feste-
jar o casamento do rei, o povo qui 

'tVi 11. que trabalhou,que ganh ai aquel 
le dinheiro, morrt-se de foiuc. 

Não. i>so não se dará, porfptc. então, 
taes festejos não .-criam mais do que os 
fuuerae- da monarchia. 

<) caminho j»a a o qual .1 

g ir 
qui 

as vistas dn 1'refeitura, III-M 
tu 

dns em Barcelona e »la lei de repressão 
dos delictos de lesa pátria, quo dizem 
acreditar fo i feita para elles ou contra 
ellea e qneesses catalanistas. ou a maior 
pa r i » deiles, sobretudo os mais graúdos. 

«)t "1'1,'AS N O T I C I A S 

Os celebres contrai istas do negocio de 
imtnigraefto. srs. «íaseou. cm \*alencia. 
e Lopez, cm Malaga, continuam eurú|ao-
eeniio a custa dos pobres trab.illiadores do 
eainpo «jtie abandonaiti a l 'atr 'a eiu bus-
ca de aventuras. 

" ri ]> tra-.-c para sair para o p irto de San 
; r inde toiitingeiitc tle fainilias, as 

q taes, alucinadas pelas promessas que 
tlies fazem os agenl"s. crêem encontrar 
m s-.i nova terra da promissão ali ivio 
pani a- suas necessiiladf s. 

O ministro sr. ' ' i?-et vai ordenar a 
1 mist:nci.-ão tle ti.fidtl kilouictros dc cami-
nhos. 

Sn anno lindo a lb -punha • xportou 
para a Inglaterra l i ' milhões dc litro 
dc vinho. 

1'ortugul exportou para a dita nnção 
110 valor dc iMNMMMK» litros. 

( ) sr. Moret foi obset|uiado com 11111 
banquete cm ( adiz. 

1'riitntuciou um hrilhant» discurso. 
110 que proinetti u a rápida rculi/ai.ão das 
obras do porto ile ( 'adiz, base da rápida 
conimunicação comnieivial com America 
e Áfr ica. 

-Fal lcceu 1111 <'itba o ealieeilha Júlio 
Sattguili, que durante a ultima guerra 
commandou uma partida «le insurr» etos. 

— A - tormentas destrtliram as i-olheitas 
em 1'aiomar e Albânia, provite ia de Va-
lentia. 

- Km Jaén ,-urptchendeu a «.uarda c i -
vil uma quadrilha dc bandidos que ti-
nha sua guarida no matto. 

Os civis atearam fogo as maltas e o-
foragidos vendo-se em pei igo, entregaram-
se aos seus perseguidores. 

â o s s r s . a g s n t t s 

JWo at,* s/v. atff nh ' i/nr ainda não rr-
erhrraiit farta* rir*tu aAmini*trti'ão, o ohie-
qmo th fatiarem as *rn>s wiw», i f t o não 
*rr tm ontrailo o Urro »/« regish o Í *</• nt r<. 
iario tiar-lhe* tnftrnis. Set sobre o " rciço il> 
Wtòignaturas. 

O 'lirri tor-iff i < »>f , 

H K S R I ^ H : D L V iLLSsr . tv i , 

iver-
E R O 

a l g o tle S. José, ,-egii: 
pt la rua Júlio tle (.'astilhos e rua do IV-
• Ircgull.o. i-ll caittililm tio rrmr/i/ Çotil' 
•'• mais vulgarmente conhecido. 

J-i isto al'1'irmamos por nuiis, de unui 
razão. 

As ruas j.t heiieliciadas, -ão e- ruas 
Silva Jardim »• l>r. Monl iu.'gi ,. entr.-
tanto, essas ruas não possuem uni 1 
casa commercial e casas tle nioradi 1 po-
• lefii ter. ambas n unidas, uuvis flez io-
das pequenas chácaras situadas pa1 1 o 
interior tio ari uomenlo. 

Kntretanto. só a rua d 1 I V l n yu lho 
•onta umas ti ou s casas connnerciae -. 

tini açougue, uma grande fabrica dc 
meias, a vapor, 1 a lgumas dezenas de ca-
sas de moradia. 

Alem disso, todo- quantos pr,»-u inn > 
eemiterio, o fazem por essa rua, que tem 
sitio, desde que elle f o i construído, o t a 
niinho obrigatório, pelas suas coiidii;ôt -
magnif icas de terreno. 

A rua do l ' edregulho serve tainbciu a 
diversas ruas cheias tle eonstruceões. na-
qtmes contam-se divers.is fabricas dc 
meias; entretanto, as.ruas Silva Jardim 1 
«Ir. Montcnegro servem ap< nas a rua» 
cobertas de matto. 

Já existe, seirunrio nos informar.".!/! 
um orçamento mandado lazer 1'refcitur. 
11a iinportancia tle 7."> contos, para con-
certos das ruas Silva Jardim e Montem -
gro ; entretanto, garant imos que, com me-
nos de metade prepara se a rua IVdrcgu-
lho, que »'• o caminho do pedestres, dc 
carros ecarroças. 

l i a ainda a notar se que a 4;* parada 
da E. de Ferro ( 'entrai, »'• a poucos pas-
sos ilt distancia do cemitér io e a .'1". on-
de estão situadas as ruas Silva Jardim »• 
Montcnegro, •• a mais do um kilometro, 
talvez. 

Se o sr. Pre fe i t » , criterioso couto 1 
quizer verif icar a justiça tia causa do-
minadores da 4a parada, que pedem sc 
ja melhorada a rua do Pci lrcgnlho, co-
m o caminho obrigatór io e o melhor paru 
o cemitério, c só dar 11111 passeio por Ia 
c confrontar as ruas que n m sido in ia 
íiciadas e para as qtiaes já preparou 7."i 
contos para concertos com aquella. 

I ] eontiamos que « . s. assim fará, o 
que é o desejo dc todos os moradores d:i 
-l" parada. 

Vitfa social 

.ti 

A N N I V E H S A . C I I O S 

F A Z E T U annos ! , « j *> : 

\ Keiihorita .Vntoriietta, filiai 1I0 «r. 
TRFÜTI ) IVnteailo. 

\ srnltoritft • -erniv <',^ur de ('ninarão. 
\ sra. 'I. Maria t.u;/., f íum.-alves, 

sr. Selmstíão I e >1 n;:t 1 ve.. 
Í» SR Antoaio /eirrnner, importante TE EO-

eiante nesta praça. 
O 'T. I .u i z .Ia Cnnlta Rragr». 

« e n h o r i t a . M a r i a L . IN/A FTANÍENLR^RIR, 

gora I 'oiiiplei,,F-»itari*TA. 
<» sr. major Joaquim Anansto SI-liimiilt. ain»-

nticn-C <la Secreta r i » t i o T r i l rma i ^ . fns t ia . 
I » men ino Arit.ati.lo *1 *M Sautou L.iu.A 

l i i c m c n o 
O l a r ile» «JR .JTXH- rem ira <ia Sílra, E M J « I > 

baté, irtnão no n O companoeiro de tralmtliw 
K M É S T O s i l v » , e t t ; I C » N festas. H O » senhor», < I . 

D N É S T E M«rccm,l<*s A * H I T R A , t » v e • S U A M I M 

4'lirrmttet, no dia ' L E abril , ,lan«LU a lua a juia 
R O B U S T A Bienina. 
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Serviço especial do "Cominerclo de 8. Paulo" o da "Havas" 

I N T E R I O R 

m o , s 

C r i i z n d o r « | t c | > n l i l l v a » 

O pr. vi''r almirante Júlio de Noronlm, 
ministro «Ia Murinlm, determino;! que 
f(i--cin feitas coin iirjícuoia as obras dc 
qtie ]ui".i-a o cruzador llr/mliHai. 

D.- acc,'ir.|'M.-(iin d parecer tia directoriu 
das (.••ii:«-irm-<(-«Vs mtvues. wru aborto 110 
leme .Io nuMii i ern/.ador um oriíicio des. 
linaili) a eollucação do ui>i>urollio oxtrn. 
c-1 • >r «Io ar quente. 

Vá • st r lambem retirados os flnrões do 
j a - Ú A do N -ferido V I M I de guerra. 

« l ! i ' » j : u n i u i f o i i M u n t » - - P t ^ í n «» 
l>ui'<lo 

l'ava iMiiiiin i iaTar a despedida dos o f . 
íi>-iii' s vlo iu\ !•• escola />'< iijiiinim Cunxtuiit, 

que punira cm v iagem de inslruoção. ren-
li 'ji a bordo do niosino navio 

tuna ,,-i,it,'n,'r .[iK1 esteve muito concorri-
<ia i" i i tainilias do «iffieiaes do nmrinlin. 

1'. [ itovavel que o lluijainini Coimliiiif 

não para no dia 7. por não estarem 
ív-ulud as as agulhas do bordo. 

O MI-. l lu i l r> ; ia i 'M >!<' i i i lo/.u 

A hordo d " Ti iiii/i,-(,11 sc uuiu para No-
va York . om companhia do sua senhora 
o sr. Rodrigues Mcniloza, encarregado 
d "ti n.'^oi-ios do Chile o da ío lunib ia . 

Co i i x ruMM» V a c t i M i i i l 

('anuíra—Kealisou-sc hoje, ás I I ho-
ras da manhã, uma sessão na ( amara 
des Deputados. 

Foram votados os paroeores reconhe" 
rendo deputados: ps Io .">' districto do Pur 
nambueo os srs. Pedro Pernambuco, Do-
mingos (lonçalves, Arthur Orlando, Mo* 
doiiuS e Albuquerque e Apolinario M a 
ranl ião; polo 1 • districto do Districto Fe-
ili.T.il, os sis Mello Mattos, Jrineo Ma. 
clmdo, liarbosa L ima , JTeredia de >Sá 
l' 'igueircdo Roeha ; pelo '2- districto do 

< 'cará, os PIS. Thomaz Aeeiolv, Graclio 
< ardozo, Frederico IJorgcs, ( ionçalo Sou-
to o Thomaz Cavalcante. 

A eleição da mesa se lará na sessão 
que tem de realizar-se amanhã. Consta 
que serão eleitos : presidente, o sr. Paula 

< óiiniarães ; l - vice-presidente, o si- Arno'-
pho A z e v e d o ; 2' vice-presidente, o si" IV " 
'Vira L i m a ! P secretario, o sr .Jamcs Dar-
ey ; o sr. Anhmio Mastos; iV o sr. Ar-
tliero Botelho e 4' o sr. Luiz ( í ua lU r t o 

O Icader continuará a ser o sr. Carlos 
1'oixoto, deputado por Minas (ioraes. 

A minoria contraria ao i bloco repu-
publicano terá também o seu Icnili r, que 
porá o sr. Júlio de Mello, representante do 

districto de Pernambuco. 
O lemh-r da bancada pauli-ta será o 

sr. Malcão Carvalha!. 

U n i d o s primeiros projeetos a serem 
apresentados á Camara será pela orca<;ã0 

do ministério .da Agricultura. 

O sr. João L ino Alves, representante 
de Minas, tratará este anuo do projeet 
-obre tarilas, não sendo, approvado o que 
estabelece a cobrança do f> „|n em ouro 
si/'oro as mercadorias estrangeiras. 

bois ú resistência, tanto mais quanto é coi-
to que não haverá um recurso sidlicionto 
para a valorização das mercadorias, 

Os remédios lendirados por s. exc. jui. 
ra a dohcllnção da crise do cale são ox. 
tensivos i'ts outras lavouras como as do 
nssuenr o do algodão, victiinas também 
das mesmas terrivois conseqüências. 

Julgando que osso problema, que está 
na ordem do dia o polo qual so batem os 
listados representados em Taubaté, nada 
tom que võr com a questão monetaria-
acha. todavia, s. exc. que seria impatrio-
' i co o governo que dispendosse as sna-
forças para a lixai,ao duma taxa cambial-

A taxa elevada o a manifestação iniliu-
divol da j irospelidado e do benl e-iar da.< 
fiasse.» con»ervadoras do paiz. 

Fila rei>reseuta a valorização de tudo 
que lia no paiz. 

Os brasileiros devem seguir a polii ica 
financeira sã o honesta do que têm leito 
apanagio de seus governos os seus an-
tecessores. 

A lavoura precisa do cambio alto, dis-
se s. exc. A fixação do cambio c desne-
cessária ; e conveniente, antes de tudo, 
valorizar-se a moeda nacional. 

••lia exc. occupou-sc ainda do outras 
questões som iniportaneia. 

Terminada a leitura dessa mensagem, 
oi su-jii-nsa a sessão. 

E X T E R I O R 

S o r v i d o e s p e c i a l <lo " C o n i i n t T c i o " 

P A K l 
F R A N Ç A 

Apartara solonno do Congresso— A men-
sagem do sr presidenta da Eepublica 

l l o j e , ao meio dia. realisou se a ses. 
são solcunc da abertura do Congresso 
Nacional. 

Depois de feita a chamada dos srs. 
senadores e deputados, a mesa do Sena-
do que presidia a sessão recebeu e mau 
dou lêr a mensagem do sr. Rodrigues Al-
ves, presidenta da Republica. 

Fsl.o documento é extraordinariamente 
longo, tendo um curioso contado ao todo 
constar olle de J4 mil palavras. 

O sr. Rodrigues A lves abordou todas 
a» questões que se referem o se relacio-
nam com a administração publica. 

>*\ exc. dedicou também longas pagi-
nas ao palpitante problema da valorização 
do i ale. 

O -< u exordio é como que um podido 
de tomada de contas, pelos netos que 
até bojo tem praticado, se (-lies foram 
executados ou não do conformidade com 

coropiomissos assumidos perunte a 
naçãi i, 

O sr. Rodrigues Alves, em sua men-
sagem. fez considerações sobre essa tnor* 
me quantidade de empréstimos estadoaes, 
iiKi:i!l'".-íando-se contrario aos m e m o g , 
a- -no • ano o <• tariibcrn á tributação 
<ii nu n adorias estrangeiras pelos Esta-
dos. 

S. exc. implicitamente declarou-se con. 
trario ao Convênio de Taubaté, por isso 
que encontra remédio pura debellar a 
crise da lavoura, crise essa que julga em 
«leelinio. na creacão de Lanços de cre-
d i to rtal, que forneçam aos fazendeiros 
c om ju ro pequeno os capitães nr<-e»»arii.s 

p a r » o custeio de suas propriedades 
agrícolas. 

O e n u i " . entende exc. não sr-r f>re-
<mo procura r se lei nova como reaccfio a 
».»<• estado last imarei da no».sa lavoura. 

próprios Fstados prodnctores do ca fé 
à£T?imitíi s. cxc.. pock-rão dispor dos 
t&Uits l io estrangeiro que os t omem ha-

l*rlníi i-H i n a n l i i l i H . — í ' i i l i » i i « « ' o m -
| i l t ! i i . — l > f t t i i i ] t < i t l i t » i l u s f o r v i i K 
«m»i i i i i m r p » <!'• M c t e u t n i i i l l » —lt«— 
c r i i i s <lo K O V i T i i i i i 

Foram mantidas apenas cento c ein-
coentn das mil o quinhentas prisões effoc-
tnadas até hontem. 

Fntre 03 presos estão »etenta estran-
geiros, na sua maioria russos expulsos 
da pai ria. 

A cidade continua oceupada por seten-
ta mil homens das tres armas. 

Nota-se nas ruas a mais completa cal-
ma, sendo muito normal o mov imento 
nas mesmas. 

O governo rec-eia, entretanto, a expio 
são do qualquer ninviment 
caso se retirem as forças, 

'stas continuarão, por i--
tidão. 

R Ú S S I A 
I T . T K l í S I i f ! ! ( , (>, :! 

í í n i v c s t l c s o r i E c l i s 

Consta que s-, deram hontem. á noite, 
ravos desordens cm Sobnstopcl 

Os jornaes nada publicaram a respeito, 
porém sendo corto que esses boatos oram 
recebidos com viso- de verdade. 

O C I I I M I v i l « « ! i « ( c 

O conde de Whitto, que também pe-
diu demissão do alto cargo d presidente 
do conselho do mini.-tros, declarou iju 

subversi vt 

di- pr-juip-

ISMtra i l i i ili< T o r r o A o 
it L a r n x 

o— 
O ministro boliviano sr. Mlluíon, que 

aqui se acha em missão especial, muni 
fostoli se favoravelmente a coijrtgicçào 
de uma estrada de ferro eutf? ijíi^oa e 
l.a Paz. a qual fornecerá á liolifia unia 
nova sabida para o 1'acilico o trum grande 
vantagem para o desonvolvimento\lo norte 
desta ultima Republica. 

l t r o r K " i > i x » v " < > <'•> i i i l u i f j t D r l o 
Corre que è intenção do, f)rosideiite 

Aleorta, logo que se abrir o « V i i g i v s o 
nacional, reorganizar o seu nijniik'1'j j. 

CHILE 
S A X T I At í t >. ;! 

I l e i l l iSKIUI OI»l l »M'l lVH| 
Os ministros enviaram hoje tiow. Kies-

co. presidente da líepubliea. um ofl icio 
colleclivo pedindo sejam suli.-titilid i- iin-
mediataniente. 

Consta que essa resolução se prfcndo á 
questão das candidaturas jiresidoneiacs, 
que so agita aclmihncntc om lodo u Chile. 

A i i m i l l a v i i i » ••<* « • « n e m à » 
« I o t e r r e i i u x 

Foi mmullado o cantrato sohi'C conces-
são de terrenos no território do Maga-
lhães. Tantos protestos provocou r ' im-
prensa. ao discutir esta questão, que^o go-
verno se viu obrigado a ordenar qmt as 
tropas eonliiiuciii de promptidão.; ] para 
prevenir a alteração da ordem. 

C u i \ n « l e c u i i v i ' 1 ' s f l n 
o governo está resolvido a crfcti] unia 

caixa de conversão idêntica á q u ^ ^ i - t o 
na Kepubliea Argentina, v, 
1'l-MKI'fMNIM l l l l f l l l l S ) (•!!<• V ã o H u v a l 

O governo determinou ao nliuiranto 
l lurtado, que se acha actualmeuto íia l ai-
ropa, (|ite estude em Kiel os pró'gK«ssiis 
obtidos na arte da construcção naval'. 

(t n i i i i l M t o r l o <lwmtM»>loii itrt 'o 
O sr. lüesoo, presidente da Kept/blica. 

pediu aos ministros demissionários' per-
maneçam alguns dias nas suas respecti-
vas pastas, até que o governo poisa re-
solver a escolha de seus substitutas.1 

Y A L P A l i A I S O . it |.J • 
O.K<|ii ia<ior M r m u - a o 

' Fshi conlirmnda a noticia já co^l i ic i 
da de que a l{epublica do lVrú ,'trat i 
actualmente da conqua de navios de 
guerra para o auguiento o fortaltcinienío 
de sua marinha. 

A P I C A . ;s 
Tremcres de terra. O «G-uallo» om eru-

p;áo. População alarmada 
Foram sentidos fortes tremores dp tor-

ra nos arredores desta cidade. . 
O mar eslá também agitadissinio,. 
O vulcão (i>ui'ú est;i om U'tip,'ão acli-

va. A população alarmada abandona a 
cidade. 

i i 

( a t i R v i ç o 
A 

T R A N Ç A 

P A U I S , ;> 

í i r è v e í r r i i i l i i m t i » — v o l t i» 
i<<> t r : i t ) i ( l i l ) « 

A greve dos joalheiros esta diminuindo 
e os operários começam a voltar a'o tra-
balho. 

Continuam em par .-de os pint 
f r i s i i c s 

Como implic:uloá na frustrada (jonspi-

W o m i e de i x » ; ÕMinister io se recolherá r"»Vr«' contra a líepubliea, foruní i«rasos 
' " " * •' " 

ií vida privada, abandonando | 
I li et o a.- luotas políticas. 

HESFAKHA 
M A D R I D, 

U m a t r a g é d i a e m f a m i l i a 
O medico Vicente < 'elehri tn. que resi-

diu algum tempo na America do Sul. 
matou a uma (ilha qitc estava doente e 
a uma netinha, suieidnndo-se depois. 

Não se sabe ao corto o motivo dessa 
tragica resolução ; pensa-se, todavia, que 
foram sua causa .-••rios de>go*t.w de la-
niilia. 

l íAl í t F l . O N A . 

G r è v e d e s s r p a l h e i r o s 

Declararam-se - n grève o- -••rr.-dhei* 
ro.- do-sa cidade. 

P A R A G U A I 

A S S F M P C Ã o , í 
I v I f i ç K I ) <lo COIIMOII io 1 ! l " l l i c l |> » ! 
Foram eleitos, presidente do Conselho 

Municipal, o r. Mariano Lio veras, o viec-
presidonte, o sr. Flo ienl ino Velusqucs. 

Ambos são argentinos. 

ARGENTINA 
P. I/FNOS-AI l íFS. •! 

C o i a t r a on » » r < n i l i o t o » i 

A commissão de defesa ngricola envia-
rá para o < liaco. região mais de\a«tadn 
pelos gafanhotos, uma expodii.ão encar-
regada de procurar a zona onde e-.»es in-
fectos são encontrado» . om mais freqüên-
cia, para o tini de extermina b - radical-
mente. 

IV irLcIv i f a l h o s 

A policia descobriu nos arredore- d«-»ta 
cidade uma grande fabrica de nickeis 
lalsos, que seriam exj>orlndos ] ara o l'ra-
sil, onde essa espécie de moeda tom curso. 

C n s i a i i i e n t o '!<• r c l A i r o n s n X i l l 
O cruzador fJttt co--.l//?•< ijue L v a n i a 

seu bordo o reprc-n-ntante da Republica 
Argf ulina no ca -amento do rei A í tonso 
X I I I . da Hespanbn. partirá deste porto 
110 dia 7. devendo chegar a Cadiz no dia 
2'i do corrente. 

i l c r l s ú o i l r p r n f c s s o 

Dizem que é muito po^sivíl ->.ja r a -
cedida a revisão do processo do õldado 
Cruon». que fõta condeamudív á iiiorte. 

I r p i i i i i r i ' " t e r r n 

Foram sentidos forte? tremores de terra 
em toda a província de líucn'.- Aires. 

A população ««-lá alarmada <• r(-c<-"»a 
de niaif.res e mais desagradáveis con-
quc-ncias. 

lis lõO pessoas, das quaei 
trangeiros. 

A policia contiiiúa a trabalhar yetivã-
mente para descobrir mais impl^-ados 

As condeii:nai.õos s iffridas p-»r ^Iguns 
são de um mez o : manas. ( 

A l x i a i i l o n o «tu I n i S d i l ;<3, 
Mais de dez mil op rario- ali.nidoi;:; 

raia desde hontem o trabalho em l.yoii. 
l > < ' « a s í r e — l ; u u » ino r í s * 

Dois russos, ao atravessarem hiojc o 
bosque do Vinocnnes, levatxlo cada um 
uma maehina infernal, aconteceu' nina 
destas explodir, oecasionaudo a tunVte do 
seu portadi i o ferindo gravenienti t> com-
panheiro deste. 

O ttr. H ó v o i l 
O sr. Armand Faliièros, presidente da 

Ucpublica. recebeu hoje o sr. Ilévoll, uni 
dos representante-' da França na Vnnfe-
reneia do Algeeiras e almoçou Com o 
mesmo. 

V o l t a a o t r a l » a l l i . » 
llstá quasi completo o trabalha enoc-

tado para ehaniarcm-so ao trabillh > os 
operários de Lens, que. se declararam 
em grève. 

O s rviço j i foi parcialmente 
çado ein <'ourrii-res. 

IS;-i SCih i i i r i l » V I ! 
O »r. Failii-rcs e sua esposa jantaram 

i iii companhia do rei Fdiiardo \ I f . da 
Inglaterra, c que aqui so acha a |ii»-.-io. 

( j - é í i * «>111 t o i l a * a<i i i r i i v l u c i n s 
Amumcia-se que muito ernbu-ve so 

declarará a greve em todas as províncias, 
porque os patrões não ( t i«-rem diminuir 
para oito o numero de horas [«n-ft o tra-
balho diário. 

L Y O N , 3 

H c s p i t a ! p a r a n s ü i o s 
< bogou a (.-tu cidade rr sr. ' ! l iy,, . :,li 

ministro do Irit.rior, o otial v au inau-
gurar o lio-pital para velhos cn-ado e 
construido -pensa - da m"Hiiçi;ijlrdado. 

INGLATERRA 
L O N D R E S , 

A tn<| i i e < L < * I I I o li r o o ' 
Diz o Sf',ii'lth>l que os mouro» d> ISiff 

cm Marroeo-» atacaram um navio. in_di z 
c aprisionaram dois innrínlH>iros. 

T a x a m «l<* i l r v c o n t v x 
O Ranro de Inglaterra ndptõiun taxa 

de 4 "[,, para os seus desconto:-. | 
R e i E i l u a r i l o t I I 

l»iz-se que não têm fundamento o? 
Umto-s de que o rei Eduardo V i l se ache 
enfermo em Faris. 

l n d v M B l u f t M *•* n t m B d m 

O Mnrninr) / W publica ura tolegram 
ma do Bchangai dizendo que o governo 
ehinez prometteu ao ministro frnncez, sr, 
Dubail, a quantia do -UM» niil taels como 
indcnmização polo morticínio do que fo-
ram victiinas os estrangeiros cm Nau-
chuitg. 

Ao sr. Dubail fo i garantido ainda que 
os responsáveis por esse morticínio devora 
ser punidos. 

ITALIA 
M I L Ã O , :Í 

V iM l tn lí r x | » o « H ' â o — 1 ' a r t l « l n A u -
x i l i o l i s l l H l l ( l l l « Í W 

Os reis da Itália visitaram ho je nova-
mente a exposição. A s !• I|-' horas da 
manhã, suas majestade? partiram para 
|• deivando TO.tHKl liras para diver-
sas instituições. 

ALLEMANHA 
l i l . l í L IM , 

P e f l i m i i c n t o » e r a l « I r f n l t r l i - n * 

Informa uma folha desta capital que 
m reunião da Fnião des Proprietários 

Motallurgicos. ficou resolvido <> fecha-
mento geral das fabricas da Alleinanba. 

AUSTRIA 
Y I F X X A . :i 

: m l r l « » K r a i i i i n a i l o i n i | » r r m l o r 
O imperador l 'raueisco José telegra-

pliou ao barão de Oautseh, exqircsidcnte 
do gabinete e ao conde llheidt, ex-minis-
tro do Interior, agradecendo-lhes os ser-
viços prestados, reservando-se o direito 
Io os reclamar quando forem precisos. 

HESPANHA 
M A D P I D , 

I t r r r o i a i ! r i ' « ' l » ' l< l « 'K 

Dizem noticias oflieiaes; que as forças 
rebeldes foram dorrotadas no encontro 
ijiie tiveram com as do sultão de Marro-
cos, em Miilava. 

( V m i f r a x I o M 
Fm frente ao cabo \ illauo, naufragou 

mu vapor ingloz. 
O mesmo sc deu com outro, da mes-

ma , nacionalidade, nos baixos do Cara-
niinas. 

Foram salvas as tripulações. 

JAPÃO 
T O K I O . :! 

(ãrat l i iM 
A s geadas destruirani as amorei.as em 

toBo-i os .distrie'i s sericolas do Japão. 

ESTArOÊJ UNIDOS 
V. A S I I l X t . T n X , 3 

( ' O Ü S N E U I I S n o ( ' « i i i ^ o 
O governo dos ]".»tii.dos-l. nidos. dc\ ido 

as queixas do governo belga, resolveu 
installar um consulado g. r;.l americano 
110 Estado Livi.if.do t ' ligo. 

( • i ic i '1 'u <»3»\!rí" I c i i e z i a - J i i c a 
( ' ( > ! in i ! ! i i : i 

O sr. fi miez, o:n ex- i - ício da pr< -i-
denci i do governo da \ enozuela. roeu-
,-ou-se a roc.i;er o llerrera, enviado da 
Çaluiiibia. j . . I i , 

P:'.rÍX!o ii}ffihõ possível que -.«c .declaro 
lima guerra' entre eí • •» dois palzes sul-
americanos. 

A V U L S O S 

S, S1MA.O, :•. 
Seguiu l loje pura a capit d. de onde 

"irá assumir a delegacia (le s. Manoel do 
Paraíso, o sr. dr. Vieira do l ' i .mpos. 

A o embarque do distinelo moço com-
pareceram as autoridade- loeaes, verea-, 
dores membros do dir torio •• grande 
numero do amigos que I ram del lo des-
l«edir-se. 

A retirada do dr. Cu i .p i s causou pro-
fundo | e-ar i população que iiclle en-
controu, durante a sua estuda aqui, a 
mais solida garantia. C . m i/Ir. 

Í . O T C C A I T " . 

Perante o presidente da ( amara do Ita-
tinga, autoridade», leprosentaiites da la-
voura o do commercio e o capitão Luiz 
Rodrigues Lopes, inaugurou-.-o a ligação 
do Centro Tolephonieo daquellti localida-
de com os de Avaré. líolucatú e S. Ma-
nuel. O povo cominemora com entbusias-
mo este acoiileciinento, levantando calo-
rosos vivas á Camara Municipal o á Em-
presa Telephoniea Sul-Paulista. 

/'iiiiirisio liiuir." ihi IViido, presidente 
da < amara do ftatinga. 

Rio. 
As dezenas de 2PÍ I1 a premia-

das hoje com ÜChHfcíStMH». |.elu loteria 
Esperança, foram vt tulidas nossa capital. 

Também for/.m vendidos abi os bilhe-

i A ordem puMIrn 11*0 foi •lt*T«U. 
—HeRiitu iwra tllbelrío freto o «r. dr. 

iíoI Jiinlor, advogado «leite t"-"". 
—Ficou conrtltulilo peta «mloiii NCiíiiliite o 

«Club Coacoiillu» ( U H M H Í B Ç Í I O rciioativ* 'l»n-
çioile l'reBl,ieiitc. (Ir. \««vi'ilu >t«ri|iiPB ; vioe-
un viJonlo, ilr. la ieo \ ielr» «Ir Almei.lii; prlniclro 
necicturlo, láuiuiwa •!•• I'aula AIIUBIiIh; «egnimo, 
Viiulniii W I I M I I I M Í I O Vlllclu ; tlirnniireln», Auto-
ni.i jiisé ile Arniljii Netta: |inii-iir.elnr. .1»»" •»' 
Ihircellu.i; vnitMcs, «Ir. TIm .|iliiln l iitclls ilo l'«u 
lu, dr. lÀlmirilu Augiuito lluimliio 1'irajtl ti Ue 
nedleto .timé do Hiunpaln. 

An I|IIP dizem, a |aimi'ira pnrlIdA HÓril >10 
liroxliuo dia ia. 

— Nu fanemlil Monte \lcjriv. li» dia". f'«l 
eradiiida a eiixa de iiru i e t e n d o "ido do I I I I I Í H 

• le uni conto de v'-w o |ovjni/.o. 
Hurautc o hhm difalail o rnrtorlo di« l«nz 

teve esto iiiovilHonto : 
Nascimentos, 55: ••rtíSimcntoH, li, •• olátõH, 85 
—1'nru a l'àirn|ia paitin li« <IÍR« o »r. dr. Joín 

llii|)ll-tn IVieira dc Almeida, atrrivultor ne«to 
iuilldi:i|)in. 

—A(|IIÍ esteve li sr. iliv ,1.iãu tlodiijíius (illiJo 
ndvo(çndo da coinarta ile Cajurii c ujacclado li 
teratu. 

— A' <'amara Miniii ipid ' o «r. eoioucl .lofio 
IVonipio ile Siaiiju 1'nrvalliooN'eivooii uma im» 
Bem do Senhor, a ijnal sota eolloeada na MUIII 

• Io .Inr.v. 
I'nra a Villa do liomllm socaln o sr. coronel 

\ ictor lio Sonsa Moirellos, lavrailor o prenidentó 
do dircctorio i;ovoriii»iii. 

Itoalisiir si li, no .tia S do ooi ronlP.O enlace 
maliimonial do sr. Moxandro «iitsiintc com a 
scnlunita Clara Iticliter, lillia do sr. lanest» 
lliolitor. 
I T A P E T I N I N O A 

|)o nosso i-orri siioadciite, om üs . 
K' foni a maior juntiv» iine eonsiunanios aipll 

os roaes serviço: ipm estão sendo presladciH tt 
nossa Santn (.'asa ile Misiairor.lia, pelo HOO ac-
tnal diiootoi, o liabilisslino o distineto medico 
dr. Iloraolo llnrpla, «pio com vi-rdadeir» dedi-
cação o proficiência I I I U T C S S Í I S I : pelou inlcli/.OH 
uno alii prijeurain leuitivo para ns sons Huffri-
montes. 

Mòçe, muito moço ainda, o sr. dr. Ifurâcin 
llarpia. alem do clinico do nioroeida nomeada 
ó não loenos notável operador. \u dia tíO deste 
s. «. praticou lima importante operação na po»-
soa do l.niz líurlia, ipie npivsonlavu fractura 
dos ossos Ilida o peroneo. da porna, no lorço 
inferior desta, iptasi junto da ariiculaçSo (iltiii-
tarsioa. •> •liii-iil<-, depoi» da fraWura, llcoitHom 
tralamcnto dtiraiilo de/, dias, em lispirito Santo 
da lióa Vista, do onde voin. A amputação ora 
roolamada pela poltrona que já so luivia ma-
nifostado e foi praticado no terço superior da 
perua, \uxiliou o rir. Ilurpia na operação o d° 
atmistn do medicina sr, .tos,'- Soares Ifiin^ria, 
tendo se cucam.irado ila anestliesia pelo cliloro-
1'orinio o sr. ,to»c Pereiia linines. It" aunlsla de 
medicina. A op oração correu adiuiravi Imonto 
bem, tendo sido feita em 1 li. o oO ms. 

l« o.H ri o v e om iiinipiiflc.is condiçfíes. 
Assisiio a '["'ração o proi'c tor da Santa 

Casa, sr. coronel Antonio Vieira do .Moraes. 
Vem a propósito, já ipie falano-s no nosso 

hospital. Ictiilirar a coiivenieuoia ile ser,rpianto 
antes, transferido olle para o novo edifício os-
poi-ialmcntc oonslrnido para es»e tini <• •pio já 
so aclia prompto. Não vemos a razão do conti-
nuar o hospital por mais lonipo no casarão im-
proprio em i|iic so acha. 

n 11'iVü hospital, ipio •'• ha»tante elefante, •'•. 
por certo, uni dos melhores ilo iiilci-ior, tendo 
acommiiilai,-õos para - I enfermos o lendo sido 
construi'Io ile ac'-ôr'lu com as regras da higiene 
uioilornn. 

I ovo nesta eidado, em visiia a pessoa de 
siia i.ituilia, o ii".- o aini^o rr. dr. José Custo 
• lio Soares. 

- - K-lá convoojila unia reunião I Í . JS dUsiden-
los desta cidade, para o dia I" do maio, no 
Ilic.itro S. João. 

Soiruii. para S, Paulo, teu Io nos trazido 
suas ili »poiliilas, sr. coroiu l Fernando Prestem, 
senador estadual. 

I's!á encarregado, hoje, do serviço do vaeei* 
nação o ,ntra a vai-iola, na Ilirccloria do Servi-
ço Sanitário, ilns II a» .'» horas ila tarde, o ins-
pi-clor sr.iiitario, ilr. Afâinso Azevedo. 

<i maior siiccesso no mundo loterico foi 
ali in :'lo houtcui pelo srs. Amancio líodrilíuos 
• 1-is Sanios iic ('., estahi leciilos • oiu agencia ila 
Intoria Iv-porança nesta capital, o rpie venderam 
hontem o hilhoto inteiro n. ^1.,'ílli, f,remindo 
com Ioo eoutns iti- n-is, o in la a dezena. 

Ai ou lia feliz agencia vendou ainda o bilhete 
u. V . ! ) o ; ! ; pLcmiado com ikJ contos ilo róis, o 
rpial fór:' rei;iettiilo para I iiaciralia, 
prêmio, ile .'Í.-OOUS, ao hillu 

tos 11. 7í'i promiadi 
le cm ( ampmas o 

com .'I contos. 

com 
n. 

I:! contos, e 
premiado 
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ipiarlo 
. TOIITO 

l ' ( ) ( i TÜ.M. I , 
C.U!l'i:o.-. A ro oi: ISHNí 

liitrriiiii iiiitiil i r, *.ir M-ir/rni: 

Coube ao Sport Club Internacional e 
a prova inicii 

A. Ribeiro i 
Peantc dentes fartos o com u leitura do ntj. 

núncio ipie liojn «ao minta foilia, o leitor não 
duvo trepidar em comprar bilhetes da loloiii 
Ksperança. 

—Nu dia 5 dusle cstnlcHO a urnude loloii» 
•lc Wtil contos da capital federal. 

I'.-! usado é lembrar aos leitores tpie, paru 
essa loteria, n casa (pie I I I I I Í H nortes lein voiuli 
do é a doar. Julio AntllncM do Abreu, á rit, 
Direita, ai», onde I I I I sempre belllssinios M I M O 

ION á escolha. 
() menor Jo.»A Paiilino, de 4 ameis •{« 

oJaili . lia quatro dias que dcsapparcccu da ri | 
S. Vraiuiwo li. 4,1 tendo ns seus ]>acs pr,, 
curado na policia. Ivsla não BOI B v la r notii' i 
do HÍ u paradeiro. 

--(• tenente Minoraud, quo nas manlfos i»-r„ 
do dia I* de maio, tomando parte nalieute, o 
deelnraiido se allortanicnto «ocialista, foi ponto 
cm disponibilidade. 

- -1 ou lima. das salas da (ialerla de (.'rystul, 
reuniram-so huiitcni, ás 9 horas da inanbã, mui. 
tos socioN do Criitrn Arnihimco (hizr ile Ai/hhIo 
partidários da candidatura do quiiitanuisia -.. 
•losi' \driano Murrcv Júnior, A presidência i|;1. 
quella sociedade. 

itepois do aventadas alximiaa idéias e npiv-
sentiidas nlpuiuas propostas, foi accclta por ul-
tiniu, uma do"*r, Nilo Costa, niaia ou ineuo, 
nos si quintos ternios : (IH presentes e todns 
os demais pari idarios daquolla eandidatina 
ileante dos faiitos passados na assembléia do ili.i 

para eleição «la direetoriil e qtlO cousislirain 
na violação da letra dos estatutos do IVnl,-,,, 
necasionando a retirada dos iuo,smi>*. que s< 
julgaram sem narautias, assigiunim uni protesto 
contra essa mesma violação, o qual será envia 
do á dlreoloria eleita, protesto esto que será 
documentado com pareeores do abalizados len-
to* da Acndemia1, e se retirarão daquolla s i. 
ciedndo. 

Para redigir esse protesto, que será lido hoje, 
ás 10 horas da mnuliá, na - Faculdade, foi no 
incaila uma commissão composta ilos ma. I!i-
c-arilo (ionçalvos, Theodorlco Camargo o los6 
Antonio Nogueira. 

TRIBUNAES 
J u r y 

rrt^idojito : Dr. Clcmcntino tio Cast ro. 
Pr<»niotor : Dr. Svlvif» clt• ('anipoM. 
K W T I V I M » : Major Dias Batalha. 
Kntra hoje em julgflniento Mnria Cín^Hanli, 

arcasada do taclo tlelictuoso que |>as»^ino» ti 
narrar com to<Ía« as Mias elroiirnRtanciaH: 

Km ISta». £rec|uenlava o COIIO Í̂Q do |tjofeseor 
italiHim Kapliael <oit'i a j^alnut«' meniim de In 
Atino* de itlade—Muria tín^lianli. 

Pela min formosura era Mariu acortadameute 
chanr.ida — tu hvlht jtrincijwssd. 

Kra a predileeta d»t KPU propilo mestre, »lo 
quem reeebia toda a Korto de carinhos, de que 
aliás era merecedora. 

Presenteaiulo-a constnntemonte e cercautlo-a 
de cuidados especiaes, (íatti poude se fa/ertjue 
rido «le sua pct|ticiia diseipula, captando !he toda 
a cnníiant.ia» 

A iuuoí-cncia tlescuidada de Maria não a dei-
xava ádviiihar em HCU mestre, mais (pie unt 
mestre, um apaixonado vencido pelos mais tor-
pes e monstruosos pensamentos, 

(íatti de 1'aeto se apaixonara pela propriíi «lis-
ipula, a pequenina crian a posta sói» os. seus 
onselhos de mestre, sul» si «uarda de seus 
•lliares que deviam ser tão puros como os olha 

res tio mais carinhoso dos pães. 
1'outo depois o professor, abusando de BU.I 

posição e seguro do exitt» de seus planos inons» 
triiosos. para satisfazer <»s seus desejos Itestiaes, 

ter com :i inuoceute menina, dcílorando-a »•. 
uneav^ndoa, em seguida, com o< mais severos 
castigos no t aso da natural indis reçfto. 

Maria medrosa ijc seu oflcusor e das conse* 
picntes rc|»rimentlas severas que teria se os 

seus pães soubessem dc sua deshonra, (í mes-
mo ignorante tios horrores do abysino pai\* 
que fora arrastada, oetrultou sempre esst* se 
gredo eoió oy mais extraordinários ruidados. 

1'assaram se í»it»i nnnos e Maria veiu para es-
ta capital, onde, já casada, encontrou se do nov" 
vo eorn o seu antigo professor que continuo® 
então a persegui-la. 1 

Km dias «Io mez de agosto do unno passado 
(íatti, aj»rt sentou-se em casa de Maria. A po-
bre mulher, á vista daquelle homem que íôrii 
a causa de sua deshonra, como que alucina la, 
aggrediu o profess«>r OaUi, vibrando lhe i 
abdômen sete puidialarlas penetrantes. 

A accusada já respondeu a jury e foi ab-
solvida, tendo havido appeJIação. 

Na sessât.» «le hoje cila será defendida pcío 
notável advo^ailo e mestre de direito sr. «Ir 
IJiasilio Macluulo 

«I!" 

AOS SRS. CORRESPONDBHrES 

Pfflt/nos n<,«s c/íralhcii <> 
.v prr<f<'m. n srrrty r-nro c'>n(:v/)on(l(lr{<& 
(f sia Jullifi. 'Kn iKthj itos //iiòt>ic((# c h '( -

(fuc '••><•!v frnn k r.sta re'ltf(rão. 
t/t r 1(1, Httt/o r'>nrt t(**rfJHft/'ffn f>s h h tfHDhUins 

ris <ll, f(!> . /HHI/HC. sr f((f !("}<, (iui flll, )t(lo 
'PiHOs tli*i rrrhi lis llifin illlll'IH's Irfstflcs fjll 

tflff/ivtfihiff* ijit' no* i iirifoi ni. 
Aprnrii/',i> t'> n r )r,!nliitiiilmlr. urisiimus 

' ri,i i', *ji',nilrnfr« Iflll . llrO " r f n, ,'f H'lo 
íni-tw llr Itllll / llljl' i: tu I, r Hf. //o.s Ifliili //-. 
IHiliiiii.' rh ri I I~IIJ :•/•, trliFI* II/ililcris, rrciulml-

mihi ii i//í/oy v i ibi ('•itiiiiicrcio rn th • jn 
s/iv. «v ioi i'I "/Miiiiti iiimi ilf-rrrrio *rr >•'ntft-
nm f ' -i i ij,/ns fum a I, riiliiin coticipâo. 

Ari>tiii'tlfHiiis i/iifiliiin r rommHfictriiio il<,-
)/ll.--;j- 11,111 -iKtHlIlIlh - II1 ' •">' /'/• II II. 1 tfjtt , 

(l( -*i ili/i it,'h,< iri /i,'. tiinw eoi ri»)H,nil''»ti * 
Hrríiurilfh"hv <!',)/<', ,7r'hii,nr,• rjifrf-
uni »• i',ii>:iinnienrf!'i. 

SANTA R I T A DO PASSA QT/ATK.O 
noKso o.,rrc«|s,ndi nfo em .'l 'Io maio: 

A data do 1' *le maio foi íi.qni lemtirada ]• la 
c-i|.#ni:« italiana. Muitiis r.fn-riirios, m-gi>iiantes e 
outras classes dt-ssn nai iuiialidade tonuiraiu f.ar-
tc ria festa iti Ti<i'*»ff«i. Vt /. alvorada a crpo-
ração mmic»t «T.yra ^-anti^HitsjisP , r, n n«.ito 
a'-"Oipnrthfl-ia pita colonía. percorreu js ruas. 
<l.-sia i.idaüe. 

.'i. A. iiii .Miii-konzic t 
• Io ' 'itlli/iriHHtio il-' /íitl 

<> ilia dr luiiitoiii, niiiiiu f i am <• fresco, 
itlrnliiu líraiulo fniicnrnMiciii n" Wlnilrcinio, 
cu jas urcliiliatu-ailiis ri piilas upie-Liitavimi 
bcilissinio iispei.-tu, «lostiicamld so us cores 
vivas ilu- tuitrttis ilas senhoras e s nliorilas 
•Ia tiiiu ilnr ila missa sinicilade. 

" ,Í""", ^ul' ü 'liriC(;MH ilu sr. Tolnkilií', 
Ihnl-hnllr ih, ,N'. /•,i„'„ Mhhtir, fui iniciadii 
jiclu liitcriiiieinniil. 

Durante ns prinicirus minntns ns forças 
paroeiain ei|iiililiriid. temlo os ilois laims 
iieeasiâi) ile lazer liclhi- invc.-tidas contra o 
seu lulversario. 

O I,IIIII ilo Internai ioiial, fpic é ipmsi o 
nu-m i ilo nnno |i.i-•.i;Io, jioróin contando 
entro OS seus jo^ailoii- Ai|iiino. niostro.lt-se 
por vi/.os um tanto ili .-ordenado 
linliu do ntiujiie, ipp o, entii tanti 
ta do linljeis Jbrit hulb in. 

( l/coií 'to- i .d li •filies, nittito velo/, u dis-
• ipliniido, .-ipti ntoii, de principio u üm, 
com (líiial donialo, o m u iiollo o calculado 
jogo do pa-,-. s que sonipn; fui a hua ipiali-
• iade |ii' doniiinint(-. 

No primeiro tempo, por alguns instantes, 
o ataque do Int. rnacioiril poz cin sérios 
perifros o ifiuil do Murlicr.ir rpio, sr não fôra 
a extraordinária calma c pi-riciji ilu sou i/ixit-
/•''•/« /' setia vas.-ulo ; mas suhilaiiii nto mu-

1/nr f/rnltlihrufi: dam-se os papris são os collroj..,, s ,,ne 
avano.-itn rc-olutani nto contra o iyi il adver-

'III sua 
eoinpos-

sario. .\e--a nccasiáo voritica se uni cura r 
a favor do Mii,l;rii:ir : u Internacional 
lendo d ; porém novamente oecasiuna oiiIm 
rorni-i-, ijiie osr. i''iihio ci.iiseguc nprovi i ir, 
nifircaiido o primeiro i/wil pura o seu 

Assim terminou o primeiro halítinic. 
Findo u intenallo do costuuic, entraram 

novamente para o campo os dois trmni. 
(t liliiiuiiiiniiril começou desenvMvoivlíJ 

um alaipie imprtiiOMi, por vozes lirillmr.tc, 
o f|tic frz com ijuo o sr. Fábio voltasse 
ocrupar a ,-ua nntiun p i-ição dc frrtrk \ r 
então (pio o sr. Leoiiidas consiguiu vasar o 
t/nu1 do- eullogiaos. 

Dahi por diante o Hricfoniiic voltou » 
atacar di-envolvndo um jogo rápido, firint 
e liem e/ilçulndo, lendo occasião do mareai 
mais dois ijiirtlx leito- por Andrade e II 
Ituffin. 

.Nevtiis c ondições eslavani o tmims rjiinii lc 
pelo juiz foi iludo o signal ile lindo o m '>•/.. 

\'cuecti portanto a .1. .1. Mnckenzie Co!! v-
por !! ifniI a I. 

I> Mi"l;rn:ir destacamos os seguintes 
giulon- : K.tliio, II. üulin, Pinto, Andr 
o csjH rialnicnte o i/onl hn^-,-, sr. Roque; 'I'' 
liih-mmiminl: Aquino, l,eo, Agii i ir , J. < "!' 
valho u Ar>íoniiro. 

CA.MIT.OXATO |iK 'J"" 'FKAMs 
Keali/.ou-.-f lioiitciu no mesmo Io'al, Ai 2 ' 

Imra- d i tardo, o primeiro mitck deste cato»; 
peonato, entre o S. C. liiUimiiiuinil o t\ 
.1. .t. t / " ' / , v , C r J l r g r . 

Saliin \ ietoriiisa a .1. .1. Mackenzie '0 II j* I 
por íí !i't"l, a 1. 

Salirnt i ram-f , do Mrtth nxit, Of SMObtte' j 
jogador,. ; Miranda, Jlibi, 1'aiva, 1'uulo, | 

Ilu mar i Jordão. 
Do f„h nirtriviiiil destuean tnos os -r-

I.aijro. «jdartttu, I'i< r .-, Dii: iraii, t!..d.nal . 
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R dahi e onnontra, hontem. de Antonio 
Caputo c om Fragi/mi quo estava com o 
provociidor, k;'iií1<i u l v j u d o pelo rovolvor 
quo Hitrcnu Cumulo. 

Ah iIciiiiiíh in lon nações Ha Tribuna, 
H.to iiiiiíh ou menos idui l íca» no rjuo ju 
vntú cw riplo. 

O enterro do infeliz guarda eiv ieo se-
rá feito peloH si u^ t'nlii|>aillieiiOK. 

Antonio Caputo, <|UO dnve ter cerca de 
45 nnnos, lia K que <• pruea «lu forçn ]>u-
ltlien, onde teiu tido muito bom compor-
t»ni"nto, s'•íuihIii. Iinii(' iii, ikik informa-
rnm «Io (|iiarti'l «1 • • I " Ijnlnllmo, Na o " a-
Hifto que o v imos no pr sto, nprcM-ntiiva 
um pequeno ferimento no liraço direito, 
que ainda tinha alguni Banque, 

O roapuetivo inquérito e.-l.i al'1'ecto ao 
delegado du ir cireumscrip',-ão, dr. Kneina 
Ferraz. 

ASSASSINATO 

T e n t a t i v a ds m o r t e 
HA CADlIA PUSL3CA 

E H T 3? E P f 1 E S O 5 

. • * •••» - .. í . • .t.r-.' 
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MTE& IDiVERSÕES 
B a n t f A n n n 

„ Km matinê t\n pila, roaliza-la lionli-m, em lie 
(if-rtiiu <ln fi.niermtorio Tíramatiro r Miitimt th 
J. Hiulo, ri-|>rrtieutoii'«G A Itoiiecn. 

U theatiK esteve rojileto. 
A' imito, mui» utnu vez c com ama casa ex-

tcllente, foi levwla :i «rena A ('n/iHul Fnlrral. 
—Hoje, loalixane um eupectacnl» em lieucti-

f io ila Capcllit (tu Divino Î Mpirito Santo ila 
Bella Cintra, com a peça -A voltn uo Minuto cm 
$0 <ti«». 

Ferro Carril AmIuIIco 
Os tremi para a Terra Santa correram lion 

tein repleto» <le pauMaf;eiros, que partiram ila 
ma 11 i)e .Innlio, n. K 

«Jiieui ainilu não viu a 1'nlcNtinn, não ilrve 
jirriler na trcim ile liojc, de 7 lis 11 horas da 
noite. 

Atiiniiliit, haverá trens diurno». 

T a u r o m n c l i l i i 
O cavalleiro Adelino Itapftno aunuucia para 

Hmiiliigo, lio redondet da travessa 1'nrtinilar, a 
>ua sejruniln fnnrçilo taurouiacliica, denta voz 
dedicada ao »r. prefeito municipal. 

Serão lidado» diverso» touro» bravo», liaven-
tlo um prêmio de dua» libra» esterlina» para 
r|iiem pegar n cara o 7" touro nacional quo ap-
parecer tio circo. 

Aos srs. agentes 
l\ro aos â)'à. agentes i/ne ainda não re 

teberam cartas (Insta («(ministrarão, o ob.-r-

fnio de enviarem os seus nomes, visto não 

ser encontrado o livro dc registro c ser neces 

tu rio dar-lhes instrnerões sobre o servira (te 

ussignaturas. 

O dirertor-gerente, 

I f i lNüigeK uk Vir.i.KNRivi; 

F<CT0S DIVERSOS 
ASSASSINATO 

Autor • vlotima, to ldado* da força 
publ ica. 

S U A S VESSÒE8 DIFF2EE1TTES 

A rua ( 'aetnuo Pinto, no liniz, fo i 
f iontom scenario dc um drama dc sangue, 
j io qual foi protogonista um soldado «la 
torça publica. 

Antonio Caputo, soldado do l " Imta-
l l ião encontrando-se, ás 9 l[ií da ma-
nhã, mais ou menus, c-utii um ex-soldado, 
conhecido pela Alcunlut do Jialtianinho, 

Ím pouco tempo expulso da força pu-
ilico, foi por este provocado c num ino-

Jneuto de represalia, sacou de um revolver 
e disparou alguns tiros contra Itahianinho, 
íjtle fugitt. 

Acudiudo, ao ouvir os estampidos, com-

pareceu o guarda-civico José Cand do 
de Oliveira, residente naqttella rua e ao 
ef fectuar a prisão de Caputo, recebeu 
d' • unja 1'acida, que o attingiu na ela 
v icui t , ferindo-o mortalmente. 

Ol iveira deu alguns passos c culiiu, 
falleeendo pouco depois 

Aceudirain então outros soldados, ent e 
os quaes Pedro João Gonçalves, também 
do 1° batalhão, que ef fectuou a prisão 
de Caputo, condu/indo-o ao posto poli-
cial do Itraz, ondo foi lavrado auto dc 
prisr.o em lllaginnte. 

O cadaver do infeliz guarda e iv ieo J« sé 
Cândido de Oliveira foi transportado para 
o necroterio da policia, oilde o dr. Mar-
condes Machado procedeu ao respiot ivo 
exauie cadaverico. 

Apresentava o cadaver um ferimento 
inciso de tres centimentros e meio dc 
abertura externa, na região clavieular di-
reita, o qual dilacerou a artéria subclavi-
cular, produzindo abuntantissima lienior-
rhagia (|ue occasionou a moitc. 

José Cândido de Oliveira era v iuvo e 
deixa quatro filhos menores, José, Bene-
dicto, João e Manuel, o mais ve lho dos 
quaes conta apenas 14 annos e o mais 
novo 0. 

Contava quarenta annos de ednde, pou-
co mais ou menos e era de bom com-
portamento, gozando de conceito c:n sua 
corporação. 

A t é aqui, os factos muis ou metn s 
narrados pelos que presenciaram a sai.-
guinolenta scena, se que desenrolou ra-
pidamente. 

Agora vamos dar duas versões, uma 
ouvida ao proprio criminoso, em rapidu 
conversa que com elle t ivemos no posto 
policial do Braz, onde esta recolhido; 
outra publicada pelo nosso collega da 
tarde, a Tritmna Italiana. 

f^uaudo estivemos no posto policial, foi 
Antonio Caputo retirado da prisão, sahiu-
po com os olhos bastante vermelhos e 
ainda cheios de lagrimas. 

Disse-nos elle que, na rua Caetano Pin-
to. encontrou-se com um sujeito, conhe-
cido pela alcunha de llahianinlio, lute lm 
pouco tempo foi expulso da força publi-
ca, pelo seu mau comportamento, e que 
esto o insultou, parecendo trazer animo 
deliberado de provocal-o. 

Itahianinho estava acompanhado de ou-
tro indivíduo. 

Como elle reagisse coui palavras enér-
gicas, Itahianinho saccou de um revólver 
c desfechou-lhe dois tiros, e ia continuar, 
quando Caputo, vendo a sua vida em pe-
rigo, por sua vez, sacou do revólver e 
desfechou-o contra Itahianinho, que abi 
fug iu. 

Juifía Caputo que ftahianinUo está fe-

rido, pois, disse-nos elle, atirei-o quasi a 
queima roupa, porque, se assim não fi> 
zosse, elle matava-me. 

Aos estampidos, ncudiu um guarda ci 
vieo, que chegou aggrediudo-o a benga-
ladas. 

Desesperado pela a g r e s s ã o injusta que 
sof frcra de Itahianinho, e vendo-se logo, 
cm segui d ti, aggredido a bengaladas, d i » 
se nos ainda Caputo, perdi a cabeça e 
feri ao guarda civico. 

A \ T 0 \ : 0 C A P I TO, o anelor do cr ime 

A versão da Tribuna é a seguinte: 
Começa cila dizendo (pie esse de l i do 

não <• iiibís que o epi logo deplorável, 
crendo pela iiisufíicieneia e pela fraqueza 
da outoridade policial do Braz. 

/';ragiussi é um eamorrista feroz e que 
já cumpriu sete annos de prisão pela pra-
tica de grave delicto. 

Sabido da cadeia, foi residir ú rua 
Caetano Pinto, fazendo do Braz theatro 
de suas façanhas e perturbando a paz de 
muitas famílias ali residentes. 

JCrn o terror do bairro. 
A policia recebia constantemente re-

clamações e pedidos de providencias con-
tra iragiassi. 

Depois dc varias tentativas infrueti fe 
ras pura a captura th; 1'ragiussi, a auto-
ridade renunciou á idéia de prende-lo. 

Essa autoridade, segundo aftirma a 
Tribuna, chegou a dizer a todos quantos 
pediam providencias contra os desman-
dos de Fragiassi, que o matassem, pois 
nada podia fazer. 

Pouco antes de í> horas da manhã, 
hontem, deii-su j i iav i- ima oecoi .< neia na 
cadeia publica. 

,V e.--a hora, no calabouço ondo estão 
p c lhidos diversos pre.-:ns, deu-se violou-
lu discussão entre <iiuse[ie l.ambiasi e 
Mario Jos(- da Costa, seguida de luetu 
corporal. Accudtram logo os demais jue-
sos e tentaram separar os contendorcs, o 
que não levaram a ef fe i to, porque Liim-
biasi saccou de uma faca que trazia oc-
culta e vibrou cinco tremendos golpes em 
Mario Costa, um no braço, um no ven-
tre e tres n o peito. Destes, dois f o ram re-
cebidos por Mario quando no chão pros-
trado. 

K' fácil imaginar-se a confusão que 
se estabeleceu nu prisão. 

Lambiasi , como louco, com a arma ho-
micida na mão, umeaçava nnatur a todos 
os companheiros de infortúnio, quando 
•José Francisco Cabral atirou-se sobre elle 
pura desarma-lo. Km má hora o f i z , pois 
Lambiasi, no seu furor sanguinário, dou 
i li o também tres terríveis golpes no von 
Ire. pondo os intestinos á mostra. 

Lambiasi. em seguida, atirou se contra 
•s demais presos, quando accudiu a guur-
!n. que entrando na prisão, com difficul-

dade conseguiu desarma lo. 
t i iamudo o medico legista, dr. Xavier 

e Barros, este compareceu, prestando os 
iccessarios soccorros aos feridos, come-

çando por costurar os intestinos, de < a-
ral que estavam rasgados em tres par-

les, mandando em seguida remove-lo pa 
a a enfermaria do estabelecimento. 
'Mario Costa, que estava em estado 

iiais melindroso, foi remov ido para a 
1 'asa, fal leeendo 10 ali dar entrada. 

Cabral, a hora em que fazemos esta no-
icia, meia hora da noite, entá em 
stado desesperado]-na S. Casa para mi-
e também foi removido mais tardo, es-
ando já sem fala. 

T o m o u conhecimento du facto " dr. A L-
Canio do Ccrqucira, df lef i f tdo da '•<' cir-
cumscripção' que abriu inquérito. 

OOYSSEIA DUM FORÇADO 
I la coisa de oito annos, um indivíduo 

rhamado Eugênio Bourset, hoje de trinta 
e um annos do edade, tentara em com-
panhia de seu irmão roubar uma nlla em 
Montmoreney." 

Os dois malfeitores foram smpreben-
didos por um jardineiro, que (>•/. f ogo 
sobre elles. e, c o m u m tiro, fcri ia ligei-
ramente o irmão de Bourset. 

I.No dia seguinte, este era encontrado 
enforcado numa arvore. 

A voz publica accusou, então, Bourset 
dc autor d o crime de fratricidio. Dizia se 
qile elle queria livrar-se dc um < umplice 
perigoso. Todavia não foi pronunciado 
por este facto, sendo, porém, eondcmna-
do o oito annos de trabalhos forçades pnr 
roubo. 

E m l * í ' 4 , Bourset conseguiu fug ir de 
Guyana ondo estava cumprindo a pena. 
Apanhado dalii a pouco, foi condemna-
do a dois annos de trabalhos iorçado 
supplementares; mus, passados dois an-
nos, evndia se novamente etn companhia 
de mais cinco forçados. 

Depois de ter vagueado muito tem] 
pelas florestas de Guyana, os s. i- cviuli-
dos conseguiram arranjar um I arco i 
nelle, chegar a Venezuella. 

Folhetim Ui 

0 CRIME 10 BOM M O 
roR 

X a v i e r d o M o n t e p i n l i o 

(ORAMIK KllMANCK HISTOKICO ISKDITo ) 
P A S T E V U H I i a i 

N A B E N D A D O C B I B S X : 

V I I 
O t l i e x o i i r o i l c H i n n 

Í
Na fspeetativa de encontrar, nas imme-

líaçr»es da epreja de N. H. de I.ourdos, um 
ogur seguro onde pudesse esconder o thc-

houro que lhe tfõrii eonliado, l>unte tomou 
lini bonde iId C:mil»Ttcy. e, tirando do bolso 
do Hiirmilo casai o um maço de cigarros 
«caipira» >,desmanchou cautelosamente o que 
encontrou com a pulha mais macia, acccn 
deu o e poz-se a acompanhar medituth ami.n 
t « as espiraes azncs que delle se despren 
díain, cmquanto o bonde se arrastava pa-
fborrentaiuentc, ipia-i vazio, cheio apenas 
de e»niritop. 

Defronte (Im escadaria que conduz á grn-
•io«n eollina em cima ila i|Ual foi edilicada 
"egre ja de í.ourdes, Dante fez parar o lionde 
e saltou, dirigindo-pe ao Santuário, de onile 
N . H. de Lounles despeja pfwdigiofitrocnte, 
pensam os crentes foda uma" seara de 
inisericordia, dc atuor c iJe perdiio. 

O sol estava quente, smninamente qnen-
t«-A vista fio observador deleitnva sc na lielle-
t * do panorama qne effectivaiiieirtc era ma-
J*st4Wo e soherho, o r-orp*» oentia se al-
aiu-hrailo ao calor il.cpiell,- »tA eToessiva-
pte-nte abra»ador. 

O silencio comionvia . 
Lm cima—o azul s r m m e ilm-i . «-m liai-

M» a brancura íiiioi.k ula da cagaria... 

Dante relanccou o olhar para o Museu 
do Ypiranga e disse, meluncholieo : 

«Fo i ali, foi uo Ypiranga.» 
Voltou depois os seus olhares para os la-

dos da Mooca; dirigiu-os em busca da cida-
de, que se estendia no alto, e, após haver 
bebido um longo hausto de ar, recolheu-se 
dc novo á sua profunda meditação. 

—Preciso esconder o thesouro; preciso es-
conder o thesouro... 

E lá, niuito em Imixo, á margem ilo Ta 
rnanduatehy, as lavadeiras deitavam ao sol 
as suas roupas, cantarolando alegremente, 
alegremente ... 

Dante fez um e.-forço sobre si, enchendo-
se de resolução. 

—Preciso dar tini á minha missão. Cum-
pre-me agir sem perda do tempo. 

Não. faltam aqui, logarcs apropriados ao 
tuu que tenho em mente. 

E sem mais coiisidrraçijes, encaminhou 
os seus passos para tras da egrcjii. Quando 
ia estudar uma cavidade, que se lhe depa 
rou, viu assustado que não estava sózlnla 
naquellas paragens : tres nedios' padres, ro-
seos e luzidios, gozavam ali u-̂  delicias da 
sesta, dormindo gostnsnmente á sombra de 
arvores amimis. 

Ao lado delles v iam-e garrafas dc ( hinn 
H, ossos ile gallinhas, frnetas, licores, j»intas 
de charutos... S<> então, á vista daquelles des-
troços de almoço, é que Dante recordou se 
dc que a sua barriga dura horas. 

He liem 'pie a sua idéia fixa fosse escon-
der o tliesoiiro, o nosso henie não df-ixou de 
rcconh<cer « w primo rim ... 

E descendo apressadamente o morro da 
Gloria e deixando entregue* ao i W ^ /«<-
viente os gordanebudos rm/ria», tomoo o pri-
meiro bonde que em pote os minutos o pu 
zesse no centro da eíiiilr, onde pn-tendia 
saciar o sen voraz ,ippBtit> 

Náo era fora de tern|s., pois o pobre ho-
mem não comia seguramente havia ho-
ra». 

Imagine agora o leitor a disposição com 
que elle entrou no restaurante Yuan, da 
Cidiiii, no Largo da Sé. 

V I I I 

A policia avisada pelo telepbonc, jnir al-
guns populares, que na rua Júlio Conceição 
entava um homem assassinado, dirigiu-se 
para o local sem perda de tempo. 

Era o dr. Pedro Arruda que estava d< 
noite na Ct-ntral, com o escrivão Ama-
ral. 

O carro dc*>cu a rua Quinze ao trote 
largo de uma ligeira parelha de bestas, 
ao cabo de vinte minutos estava o delegado 
junto ao cadaver. 

O medico, que acompanhava a autori-
dade, nilin exame rápido, a luz de velas, 
constatou que a morte devia ter sido ful-
minante, |>oi< a facada vibrada ptla* costas 
atravessara o coração. 

O dr. Arruda ordenou que o corpo fosse 
removido para o necrotério, atim dc ser 
autopsiado, e procurou investigar, ouvindo 
as pi-soas presentes, como se passara o 
facto, c quaes os autores do delicto. 

Nada conseguiu. As |H>ueas pessoas que 
ali estavam tinham, dc volta dc um baile, 
tropeçai Io no cadaver qne jazia num lago 
de sangue, ma- ninguém fòra testemunha 
do crime. 

O- criminoso- dev am r-tar longe. 
—Ma- qual teria sido o inovei deste hor-

rível crime, dizia a autoridade perplexa ? 
Nenhum dos «enhores conhece o assassi-
nado ? Elle não era morador aqui ? 

Neste momento uma janella abriu se e 
uma nu» ' » italiana, de vinte e poucos arini», 
lisse : 

— Eu vi, por detrás da cortina, quando se 
deu o crime. Ess(- moço vinha da rna dos 
linmigrantes. Ao frrmtear justamente a cana, 
isto é, ao chegar no locar em que esta mor 
to, dois homem correram sobre elle, agar 
raram n o, e eu vi quando elle cabia e o>-

liomens fugiam. Não deu siquer n u grilo 
não teve tempo para se defender, o - liomeii-
que o agarraram criun possantes. I m era 
mnito alto e gordo. Tinha a barba toda e 
vestia um paletó claro; o outro e-t iva vrs-
tido de brim. Pareciam brasileiros. 

Fiquei tão horrorizada da scena qia o» 
meus olhos huvium visto, que nem pude dar 
um grilo chamando por soccorro !... 

—Diga, minha senhora, atalhou o delega-
do, se a senhora visse esses dois homens se-
ria capaz de os conhecer V 

—Por certo que sim, mais pelo- ge-tos p 
|h4o todo, rio que pela phy -iolioloia. qlle não 
distingui bem. 

— ( ) seu nome, minha senhora, ea.-o seja 
nebessario ouvi-la lio inquérito V 

•—Bianca Morelli. 
— E ' casada V 
•—Não, sou solteira, e moro com os meus 

paes. 
Então o gru|*> de curiosos era ja nume-

roso, porque a noticia espalhara-se por todo 
o bairro. 

j lomcns, mulheres, crianças, enchiam a 
ruá, coninii ntando o facto muito desfavo-
rarclmentc para a jiolicia, que ali não se 
fazia vista, motivo e-s,. jH.rque os assassinos 
haviam poilido escapar 

O delegado mandou qne o cadáver fosse 
col locai Io im carro, que então chegou, e. 
Icjpois rb- dar ordens cm voz baixa aos 

agentes que o acompanhavam, partiu para 
a Central. 

Ali, no necrotério, passaram uma revista 
ao cadaver. 

Na mão esquerda havia um anel de «I-
liança coni a iii eripçào : M s. /,.— /.", --/ 

!»k>. No lioNo do (dII) te foi encontra»lo 
um relógio .lnjiw, ile ouro. seio corrente, o 

cm dinbi iro p-q» I. e nickcis. No 
bolso interno ilo puletó i neontroii a auto-
ridade uma carteira com mais dc õmHlw l̂O, 
cartões, cartas e diversos doctimentos. 

(Con't"naj 

Ab i , separaram-se e Bourset entrou 
como trabalhador numa oiripreza de cor-
te, de madoiras. Passou a contramestre, 
depois a patrão e fez uma pequena for-
tuna dc cerca de quatro contos que per-
deu na ultima revolução do Venezuella. 

O antigo forçado partiu para Paris e, 
só com (500 francos dc seu, foi morar 
para Boulogne-sur Seino. 

Foi abi quo a policia o descobriu. 
Vai partir novamente para Guyana. 
Quando a policia o apanhou, elle li-

mitou-se u declarar : 
— O r a ! eu bem sei cotno se -ác de 

lá ! . . . 

T o r r . e i o <i<- A ! » r i l c A l a i » 

Foi bom prêmio ao maior deri/iddor 

emioi NTA J;I"(imatii A—52 
JJcdirada ao <iwi'/o 1\. A*o io. 

No outro dia disseram-me que podia ca-
l er gente dentro do fundo de uma ilha. 
Vejam que absurdo ! . . . 

Oitib- r.ttú ii riiliatc * 

A". Lmlo.—Itio de Janeiro. 
VIIAIIAUA EM AN.tliUA.MMA— ')'•'> 

Retribiiirilo "V A*. Surin. 

O ealifa 
Tem amizade 
Nas arvores 
Desta cidade. 

. I rmi'/'"•"<'. 
I IIAIIADA CASAI.—04 

S -O grilhão é J ulrilho Y 
K. Lado.— Rio de Janeiro. 

CORREIO 
A". Lmlo.—Rio de Janeiro .—Se você rece-

beu carta minha queira responder. Lem-
branças a esse pessoal. 

Itorotatos. — Santos. — Mande trabalhos. 
Recebi. 

D. Chiqiiiidni. — Coronel Correia. — Queira 
ter a bondade de nos mandar mais trabalhos. 

Armii/boin.—Recebi as soluções. Feito o 
que pede. 

K. Nakio 

NO MAR 
SANTOS, '.{ 
Movimento «lo porto. 
SahitlHM : • 
0 vapor Green .Jwkes fttrtlin, paru o 

Amazonas; ('antro Atm, para Manaus; Tnuti/s 
vou, para Xovu York. 

Knt ra<JnH : 
Amyuary, de Santos ; Seriphog, de Hremcn; 

Cobfenz o Pernambuco, de Santos; Alexandria, de 
Penedo; Mrlpomrnr, de Buenou Aires. 

1'AKÁ, 2 
•o pa^piete 'Iíra^il* chegou ante-hontem, ii 1 

hora «.Ia tarde, e saliiu hontem, á« horas da 
manhã, para o Norte. 

-O paquete S. Salvador» sahi<í; ás 5 hora» 
da tarde, para o Sul. 

1 F: \K.\, 2 
O paqueta * Alagoas checou, ás íj lioras fia 

manha, e àahiu, ás l' da tarde, para o Xorte. 
!»K!t.VAM!trro, 1 
O paquete «Saturno»», da"í'ompanliift Oruzeiro 

do Sul, clie<r<>u hoje e sahirá sahbado paru o 
Sul. 

O paquete Olinda» salilu, as o horas Ua ma 
nhã, para o Sul. 

—O paquete Pernamhiit'> chegou ao meio 
dia o sahirá amanha, ás 1 horas da tarde, para 
o Xorte. 

dkst Klí uo, 2 
o paquete «ífapacy» seguiu ho»tem. 
—O paquete «Ãvmoré' chegou hontem, a 1 

hora da tarde, e sahiu hoje. ás õ horas da tua-
nhii, para o Sul. 

f TA JAU V, Ü 
O paquete «Sírio», da Companhia Oriweiro d«» 

Sul, checou hoje e sahirá hoje mesmo f>:«ra <• 
Norte. . 

PARANAO» Á, 
Seguiu, ás '1 horas da tarde, para Santos c l!i<» 

fie Janeiro, o paquete nacional <*uasca '. 

VATOKKS KHPKUAnos KM SANTOS 
P.uenos Aires, i<Magdal«*na» 8 
líio, "Garcia* ll 
Hamburgo, S. Paulo-» . . . . . . . . l'í 
Hamburgo, Tijuea . . . . , , 
Hamburgo, • rriu/. .íuachim*. ' ií<> 
!{io, • («areia * j») 

VAI-OKKH A SAHfK l>F SANTOS 
Southamptoii, ' Magílalena1» . . . . . 
Hamburgo, *• 1'rinz Waldemar». . . . . . 
Ilio, Garcia' \> 
Hamburgf), «1'etropoÜM» . . . . . . . K» 
Hamburgo, S. Paulo» 
Rio. «Garcia . . 27 
Hamburgo, Prinz .fonchim * :$»» 

Km junho ; 
Hamburgo, 'Tijuea* f» 
Uio, < iareia 11 
Hamburgo. Mugia 2 ."> 
Kio, Garcia* 27 
Hamburgo, Prinz .íoachim . , . . « . o0 

VAPOIJKS KS!'KHAI>OS NO JilO 
Buenos Aires, Magdalena» . . i , . . !» 
Riu da Praia, Mendoza . . . . . . .'» 
Santos, <Coblenz> :t 
Santos, «Pernambuco' . :» 
Portos do Pa«:iíico Panamá ;; 
Rio da Prata, Savoia* .'» 
Liverpool e escalas. Sallust 

v*Ai*ours .\ sAirrn r»o rto 
Iíremen e "scalas. <'oblenz' 4 
Hamburgo escala». Pernambuco' . . . I 
Napole* e escala», Savoia <» 
Sotithampton e escalas, .Nfagdah*na . . . 1> 

Associações 
\ - - O T i \> , A I X I I . I \nnK.\ nos i ^iieix I^.IK'»". IO. 

OHKIIIIIS E M-WS ( l,.\i-k!< 
lli.je, nu séile social, nessão orJiiiariu >ln 

lireetoria, c, nn proxioio dominiro, ii.seinbléa (̂•ral e x t r j ir.liiiariii, ao meio-ilia, para em i t i nuaçãn i la leitura df« art igos dos novis esta 
tntos. 

I fO» \NTI-( I.EKI( Al. I vri:A.»sri.E vrK 
Nu proxiiim iloniincu, lí ilo enrrent^, ás II 

horas ila manha, na rciIi» (KH-ial, l.reo Ir» 
hnelo, lífi. wIjivIii, realiza mx itvlailc uma 

afieeinbleia geral para eleger a iV:re'-tí»ria i ff» 
etiva c tratar de outroe iiiifniriaiile^ as-»uni|»los. A (lireetoria provisória rcnne se todas n« -;M:ir 
ta -̂feir.i. :ts H lioraff da noite. 

i entrii i m o i i T i m »: ifireitiv» ÍVTFRT A( IIW.ll. 
Terça-feira, s .1.1 . Hrren!^, Md nove horas «In 

noite, a.-si.-mMeirt /eral extraordinária .Ime ecn-
tro. 

Vida Operaria 
!.(«» Olei T*\KM H\IK>R)> OI >1111)1.1 
t»« w» io« e twbm i). operário* '1:1 rlasae m,, convidada para ama r e u n i a - n o * loeaea da Keil' rai;ão Operaria, a travexxa da S.-. n. 2, «o-

lirailo, (kmiinio, r, .lo eorrente, o ]„lrgtm ,\.Á 
Urde, para discutir -|.>) importantes e to-
mar conbei imento ..|f..iww-s d » Primeiro Cun:rt*.. O • -rario U<-({ivnal ürasileiru. 

l ! V F 0 « M A C t E S 
OVARNXÇÃO 

K' superior de dia, o major Geraldo Galdinft. 
Ajudante ^eral, <> capitão Jtllio do Vasooil-

celh-s. 
G corpo dc «avaliaria dará 1 ofíUial par.i aje* 

danlc» dc dia e fon;a para acompanhar presos 
ao l''oiiim. 

G 1° hatallifa» dará a guarniçào, o» respe-
ctivos oíliciaes c 2 «»r<lcnam;asj»ara a Secretaria 
lo Goiuniando < Icral. 

Amauueiisti de dia, o sargento Jlarbosa o Hil\:i. 
I"iiiforme. •!». 

S A N T A CASA 
• lo hospital, n» li» -

1 1 

Mapjia <!<» moviiU'-iM' 
de maio : 

lOxistiam em t r.tt.. --iito, 531; entrar i 
subiram, 21; ííi.lle-"im c.i .'i, existem em tr.i' c m 
to, õ 17. 

l'orain dadas i«>s consultas, sendo ;">'.» tlu m" 
dieina, 25 de cirurgia, — dt; gyneeologin. - de 
ojditalmologia. <• 2 I le oto-rhiuo-laring >1" i». 

Foram apjdicado» ."»2 pequenos eur.i! . • n 
feitas .'J ojicj-ações, h'-ndo 2 de alta eirur.ji.i • 1 
de pequi ua cirurpia. 

A Pharmacia «Io Hospital aviou o-M r 
sendo 21<> para o -ervi^o interno, l i s pi:.» • 
Serviço externo, 0 para o Hospital d s I. ' i 
ros, - para o A- » dc Mcndieidadc «• ,«i. i 
a.Casa ilos J"i a postos. 

l alleceram no II spiial: 
João í'uerva, hispanhol : l irmina \ • . .̂ i 

ria, brasileira, Maria Jesus, menor, 
leiia. 
CORREIO 

0 vapor Satellit»**, sahirá de Santos a • 
ra Paranagua, Antonina. S. l*raneisco, li . . . , 
l'lorianoj»olis, líio Grande, Peloltis, Porto A • 
gre, ]\íontevidéo e IJuenos Aires, e o | 
«Júpiter" sahirá a '» com escalas pelos , • m 
portos. 

Impressos até ás lo horas da noite d.» 1 
Objeetos para registrar até ás hora- d.i ' \r 

de de 1. 
AGENCIA OFFICIAL DE COLONIZAÇÃO E TRABALHO 

Movimento do mez de abril de HtOfi : 
Procuras: 
105 pretendentes procuram nesta Agcm-hi: 
980 íamilias de colonos. 
('ontrataram-se : 
4 famílias da capital. 
4H7 famílias de colono» immigrante» 
Total, 1!H 
72 pretendentes procuraram 4;>í» famílias «le 

colonos. 
Procuras não satisfeitas. 55 
Idem, parte satisfeitas, 17. 
Total, 72. 
Procuras «le apanhadores <le café : 
<> pretendentes protairam 43 família*. 
<'ontrataram-se na capital 10 famílias. 
Precisa-se de famílias. 
Procuras de pessoal a salario : 
12 pretendentes procuram 1 lã pessoas. 
Foram contratadas íÈH pessoas. 
PrecUa-se de 77 pessoas. 
Offertas : 
Receberam-se 82 offertas para 104 pessoas, 
Foram contratadas MS pessoas, 
Offereeenrse pessoas, sendo : 
7 empregados para lavoura 
8 ditos para administração de fazendas 
1 agrimensor agra ri o e zootechnico 
I machinista para benelieiar café 
Ih empregados para commcrcio 
1 carroceiro 
IO empregados para serviços domésticos, 
lí» artistas 
1 mestre de escola italiano. 
Vapores eaperados : 
l''.m t> «le maio, o vapor Provence», com 1.2 )0 

iinmigrant«'S, 
Jan S de maio, o vapor Thames», com IM 

immigrautes; 
Km ,15 de maio, o vapor Draviá», com ."»!') 

iminigrantes; 
Km 17 de maio, o vapor 1'oitou», com H')«> 

iminigrantes; 
Km lí» de maio, o vapor ^Orcanais>^-com J.2ÍM 

iinmigrantes. 
('orresjíoielcncia : 
lieccberanr.se lí> olTici«»s 
Idem í>I cartas diversas 
Kxpedirnm-se 0 oflici >s 
Idem 1 "ífí cartas e informaç^eí 
Meio 10ít eirculares. 
Idem is cartas c ofíicios sobre núcleos co! • 

niaes. 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DOS SANA TO RIOS POPULARES PARA TUBER CULOSOS. 
Pa rã o consultas hoje, no Dispensa rio l>r. 

Clemente Ferreira, á rua Libero Hadaró, n. 2'' 
das 11 horas no meio «lia, o dr. Tito «le Sá; «J » 
meio «lia á 1 hora, o dr. Antonio de Campos 
Salles; «la I hora ás 2. o «Ir. Cláudio «le «Sousa; 
«Ias 2 horas ás o «Ir. Luiz Ribeiro, e das le» 
ras ás 4, o «Ir. Monteiro Vianna. 

Gs exames baetere«»scf»pic«»s serão feitos todin 
os «lias úteis «Ias as -I horas, pelo «Ir. M -a 
teíro Viarina. 
MATADOURO 

Foram hontem abatidos no matadouro muni-
cipal ll»i bovinos, ÍG Miiinos. 24 ovinos e 10 vi 
te II os. 

Foram inutilizados: 
2 bovinos, 1 vitello, 21 pulmões e II intestinos 

delgados de bovinos, l í pulmões e 7 ligados «le 
suínos. 

To«la a carne abati«la hontetn foi marcada com 
o carimbo «l<» matadouro que traz como embhr 
nia mui» Marreca. 
MALAS POSTAES 

G vapor Satvllilr sahirá de Santos a í» «Io 
corrente, levando malas para Paranaguá, Anto-
nina. S. Francisco, Itujahy, 1'lorianopolis, Itio 
Grande, p« lotas, Porto Alegre, Montevidéu e 
Buenos-Aires, e o J a pi ter, a ti, com escalas pe-
los mesmos portos. 

G correi*» receberá impressos até lo horas «la 
noite ile t «Io corrente; objeeto» para regi st car 
até •'» horas «la tarde e cartas para o interior 
até lo horas da noite. 

LOTERIAS 
Kis o resultado «la L 

«Ia hontem : 
|tNJ:OOí»S v .».0«IO4» 
. . . 10ü:tHjl>iMMÍí) 

12:000¥0ll0 
. . . 6:0íX)$*M»O 
. . . 'j/í00$000 

í{ pkt:mios i»r: 1 200$ 
li»l>7 :iT 177 76519 
8 PR EM ros r»E 000$ 

!»í»4> 1Õ22I 2';|sl 27íM)2s 64 29264 3<i 126 44484 
12 prf.míos dl 

S221 i;.7;.7 2IM»:»:I 2r»ff»H :Í»709 umw 50021 
r»1696 52301 5lOp; 66638 TÍTHM 

PREMIos |»e 120| 
niio 0185 5*irr mr»í»H 11087 17»7í> nssie 13741 IÕH<; 40ít2<; W»;il >€02 51594 54M6 
r,li7r, «^200 7;ii7H 752^0 7»wt 

r.sperauça extfa c 

PRKMIOM 
2I.ÍH» . . 

7923 . . 
r»'.M . . 
7o070 . . 

APITOXIM)! 
L'inir. 1' i i m ; . . . 
7ÜÜ-J e 7ÍI-JI . . . 

(• 1 ÍKKVi . . . 
í(*Hi!l c 7ÍHI71 . . . 

1 i€/K\ 
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A üxtçio io otablo 
Eeewro-nos o mesmo político ru 

MDi-chegailo : 
«Nüo io considerou nu liustiia 

menos nos mercados monetários da 
Europa n tlxaçín do cambio a ti*) 2|8 
•mu ímniuruliilude, um roubo, um 

Kg crime, como se ousa denominar eu-
i re nó» idêntica providencia, e 
demonstra o grande succesao <_ 
logrou naquetle plii o empréstimo 
levantado para a flxaçiío do cambio, 
para a converaSo do papel-moeda 
em ouro. 

A Kussia pede 401). milhfteH de 
franco?, o só a praça de Paris sub-
screve 7 milhares c a de Kerlim 
848,3 milhOes de marcos, sendo o 
typo do empréstimo 92,30 "Io e o 
juro 3 "(o, condiçSes superiores ás 
obtidas nos seus anteriores em-
préstimos, assim internos, como ex-
ternos, 

O empreslimo foi coberto 17 ve-
tes, sem embargo de ser destina-
do, como se propala entre "nrts, A 
•oiiHuminaçitu de um crime, de um 
roulm, de uma immorulidudc. 

K" que os mercados monetários 
da Europa e os proprios bancos e 
capitalistas russos, ao emvez de um 
roulm, de um crime, de uma iinm» 
ralidade, viram na flxaçiío do cam-
bie uniu providencia altamente mo-
ralisadora, justa e consoante lis 
forças econômicas da nação, provi-
dencia destinada a assentar em ba-
ses bem arciiitei'tadaM o sólidas a 
circulação, pela conversão do papcl-
inoeda em ouro. 

Ksse escopo, que de longa data 
forcejavam para Httingir os diver-
sos ministros das finanças, foi al-
cançado finalmente pelo ministro 

• Witte, sem tornar nem mais ricos 
i nem mais pobres os russos, fossem 

esses ricos, remediados ou necessi-
tados. 

O empreslimo negociado nus con-
dições exccpcioiutes acima indica-
da® era destinado, como foi, a re-
forçar o fundo de garantiit e de 
resgate do papel-moeda, emprego 
ou missão a que sc dostiua entre 
nós o emprestimo de 14 milhóes. 

1 E «quelle successo do. emprestl-
v ' mo nisso deve-se a este faeto : o 
!< ser ello destinado u reforçar os dons 
!,''• fundos—de resgate e garantia, eo-

ino se conclue das palavras. que se 
' 'leguem, de Ktiocle l.oriasi: «Poichè 

non mirava a far fronte a déficit 
di biiancio in corso, o a eonstdiiia-

> rc debiti passati, ma a rafforzare 
la riservu metallicu per vieppiú as-

í* sccurare il riscatto deliu circula 
rionc creditina futura.» 

Ne os antigos e modernos ban-
queiros da Kussiu, se as praças de 
Berlim e Paris acolheram de bra 
(os abertos, clieias de confiança, o 
emprestimo negociado por Witte 

í para aquelle elevado e patriootico 
llm, por que os nossos antigos ban-

', » queiros ou novos, se acaso aquelles 
so recusarem, não bão dc subsere-

H ver os 14 milbries de que necessita 
v o Brasil paru sanear a sua circu-

; S lação e flrmul-u em solido e bem 
cimentado alicerce ? 

ft fc Aos poucos iaipugnadorcs da pa-
.'•IJfi triotica medida da tixaçilo do cam-

bio, defensores dos accionistas de 
bancos estrangeiros que nem ao 

. menos já realisaram os seus capi-
» tacs, como determinam as nossas 

leis, ou de companhias de estradas 
dc ferro, fundadas com capitncs 

i fc exagerados ou fictícios, graças á de-
. * " preciação de nossa moeda, bem po-

dem ser appIicudoH os conceitos se-
/ guintes <lo eminente professor <»ia-

eomo I-.uzr.utti: « I prezzi ailMnterno, 
mi momento sono determinali dalla 
quantitá dei deiiaro, e nel momento 
successivo invece conforme al va-
lore dei metallo merce. «huprorrini 

I ' qonjiamniti e terribili tyouJinMrnti, 
spectilazione alio stato crônico, e 

, eronichc crisi, clie se fauno la for-
« tuna di poclii banchieri tlanneginno 

l'universnle.» 
E a continuação do que encerra 

de exaeto e real o compito de l.uz-
xatti nos offerecem os lucros fabu-

t losos 011 escandalosos doa bancos 
* estrangeiro» entre nos e da» estra-

das de ferro eonstrnidas com capi-
4 tacs estrangeiros exagerados ou 

fantásticos, como patenteon no Se-
nado o ex-ministro tia fazenda, cou-

K gelheiro Francisco Uelisario, uo» 
® termos seguintes: 

•Qnir. demonstrar nessa occasião 
(referia-se a urna discussão na Ca-
mura dos Deputados), o repetirei 

4.- ein breve» termos, que o systema 
& adoptado nos contratos de estradas 

" . » dc ferro concedidas a companhias 
. estrangeiras uugnientavu o capital 

da avaliação na proporção corres-
pondente á depreciação da nossa 
moeda ; e que havíamos adoptado 

«»: um systema pelo qual só tornava-
mos possível contratos com com-
panhias estrangeiras, repellindo as 
nacionaas.» 

• Assim, j>or exemplo, acrescenta 
va o conselheiro H. Uelisario, uma 
estrada de ferro é avaliada em 10, 
15 ou -iO.OCIO.-fKX)*. K»ta soinma for-
ma-se em vista da apreciação das 

JSjfc despesa» a fazer, já na reuiòção dc 
Ú te;ras, avaliada segundo o preço do 

jornal dos operários, já nas obras 
darte, attcin lendo se ao custo dos 
materiaes collocados no logar em 
que tém de ser empregados ; a-silu 

f M a pedra, o tijolo, a cal, o cimento, 
o ferro, etc. Tomando-se por base 
este calculo, flxa-se a soturna—di-
gamos de 10.000:000$ ; irias, se ga 
rantimoa sobre esto capital o juro 
de 6 ou 7 "I„ ao anno, a souima 
garantida não é mais de 1(UHK):'I<«$, 
mus de 12 ou 14.000:000$. 

«Entretanto, quando se apresen-
tavam empresa» nucionaes para 

\M*í' contratar tacs estradus, sendo os 
juros gnrantidos pagos em papel-

X moeda, não podiam ellas competir 
com as estrangeiras, cujo capital 
tornava-se effectivamente maior pela 
garantia em ouro, com grande pre-
juízo para o Estado.» 

Eis explicada a grita levantada 
pela imprensa de Paria c I.ondres, 
que, sem du\ida, fala cm norne 
dos interesses e conveniências des-
ça» companhia» que, a despeito de 
fonecionaveiii com capitnes em par-
le fictícios, pois convertido o ouro 
•m papel-moeda, nesta esjiecic são 
pagos os salário» e os materiaes 
eniontradus no paiz, »e julgam ron-
hnilns, no dizer do» impngnadoros 
da fixação do camMo, feita esta a 
uma taxa Consoante ás forca» eco-
•omi'-as da iiaçãr», acto itnmoral « 

F criminoso, assalto e roubo á fortu 
* aa alheia, accre»centam elle». 

Assim seria, com effeito, se nos 
nltimoH 1*', ann<>» os nrgorios e 
lrau»aç'"Ves »e tivessem reali»fulo 
laxa dc 27; ma» ha 1S anno« a ta-
xa tem sido muito mais baixa; i 
laxa ttlvez de 12, tfm *ido to<lo«i 
ee nogcK Í.js e tranRaeçfiea realisa-
éof e pag ». Xeftaa condiçOes a fi-
Sação do cambio á taxa correspon-
dente * media de qtie tem servido 
* Mdoe o» atftncvm ou pagamentos 

tém de imnioral e de crimi 
i T " p , » r,conhecer » « • lei, 

iue na realidade existe, 
to bem dieaeram o» mi-

•listras Francisco Uelisario, entre 
nó«, e Witte na Rússia. 

He na Kussia o facto da cotação 
do cambio haver attingido ao ma 
ximo de H2 em 181*1, não autorisou 
ou não legitimou sua lixação a est* 
taxa, mus a taxa de fifi 2|.'l, por 
se ter verlflcadoj segundo os cálcu-
los de Murcus, que nos últimos IN 
unuos a colação media aritlmietica 
do cambio havia sido <14,07 e a 
geométrica 113,(10; como se preteir 
de, entre nós, que á taxa de 1H ou 
á taxa do dia seju lixado <j cambio, 
pura o effeilo da conversão do pu 
|>el moeda em ouro ? 1'ixal-o á taxa 
de 18 seria preparar o fracasso da 
medida, seria correr ao encontro 
dos desejos dos que unnunciain 
grandes desgraças, coilossues pre-
juízos; só assim poderiam tornar-se 
realidade as propliecias dos nossos 
e dos proplictus de l^ondrcs o Pa-
ris. 

O que o Brasil espera ó que to-
dos concorram para a realisaçâo 
dessa medida, reclamada em altos 
brado» e instantemente pelas clas-
ses produetorus, a agricultura, a» 
industrias e o operariado tanto agrí-
cola como urbano. 

Será para lamentar que o cini 
nente sr. presidente da Itepublica, 
que já deu sobejas provas de ele-
vado patriotismo, da sua decisão c 
energia, transformando esta cidade, 
saneundo-a, cinbollezando-a, eollo-
i'ando-a ao nivei das mais salubres 

bellas da Europa e da America, 
conquistando {tor esta fóruiu de par 
om u gratidão eterna de todos os 

brasileiros, um logar immorredouro 
nos fastos dc nossa historia, não se 
colloque com a autoridade de seus 
profundos estudos economicos e fl-
nanceiros, com a pratica, u expe-
riencia adquirida na gestão do mi 
nisterio da fazenda, á frente da re-
fórnia de fixação do cambio, do sa-
neamento da no»sa circulação pela 
conversão do nosso papel-moeda. 

tNillocassem se s. exa. e os dignos 
estadistas que o têm acompanhado 
ao lado deste patriótico e ingente 
comiiiettimcuto e certamente não se 
recusariam a prestar-lhe auxilio os 
nossos antigos lianqueiros. 

Ninguém ignora o que se passou 
na Inglaterra com ltoherto Peel, ao 
discutir sc em 1K19 a queetão mo-
netária, a volta da circulação me-
tálica. 

Ellc modificou as suas opiniões 
e justificou u sua nova altitude lias 
seguintes memoráveis palavras : 

«Devo confessar, á vista dos pa-
receres apresentados c da discussão 
que se seguiu, as minha» opiniões 
soffrcram uma grande transforma-
ção. 

Confesso-o sem corar e sem re-
morso», entrei lia coniniisNão coni 
opiniõen muito diversa» das que 
tenho presentemente. 

Ao entrar iiellu. resolvera esque-
cer meus votos anteriores e pres-
tar toda a ••linha uttenção a ques-
tão independente do meu passado, 
prompto a adoptar a conclusão que 
as informações authenticas c a ma-
dura reflexão fizessem nascer em 
meu espirito. 

Eis (porque cheguei a adoptar as 
resoluções de M. llorner, que eu 
ante» rejeitara; eu reconheço que 
ellas contém os verdadeiros princí-
pios monetários,* e é sem vexame 
que presto testemunho superio-
ridade de sua sagacidade. 

Possa a discussão que se está fa-
zendo na imprensa c a que muito 
em breve se vai abrir no Parla-
mento, produzir no animo esclare-
cido e patriótico do eminente cida-
dão que dirige por felicidade do 
lliu-il oh seu» destinos, anolugu 
transformação uo modo de encarar 
a questão de lixação do cambio, co-
mo a discussão havida lia Inglater-
ra produzio na opinião do gramiu Ito-
berto Peel aquclla modificai,-So. 

E csti-H. creia s. exe., são os vo-
tos da maioria, senão da totalidade 
dos brasileiros que vèui nesta re 
f'-rma o ponto de jiartitla tle uma 
época de jirospcridade e bem es-
tar, da grandeza e prestigio para o 
Brasil. 

{Da (!<i.:rta dc Xoticiag) 

A reforma monetaria na Ar-
gentina 

0 sr. .Tose A. Terry, ministro da 
Fazenda da Hcpublica Argentina 
antes de apresentar ao Congresso o 
seu projeeto de reforma monetário 
consultou Robre cite a todo» os ge-
rentes de buncoM nucionaes c es-
trangeiros de Buenos-Aires, sujei-
tando á sua apreciação dois alvitres : 
ou conservar como moeda nacional 
o peso de 41 centavos da lei de 
IKiff», ou adoptar uma nova moeda 
do mesmo valor do franco, á qual 
se daria a denominação de arynt-
tino. 

Como se sabe, a moeda legal da 
Argentina 6 o pi-wo de cem centa-
vos da lei de 1HK1, peso que aliás 
só circulou em período muito curto 
(como aqui também só por excepção 
transitória temo» tido o cambio a 
27): a lei de 1HH1) lixou o valor do 
peso cin 44 centavos e essa tem 
sido nestes últimos unuos a moeda 
nacional. 

liespondendo ao inquérito tio sr. 
Terry, qunsi todas as pessoas- con-
sultados manifestaram-te sobre a lc-i 
dc conversão de 1*0!) e só o ge-
rente do «l.ondnn ainl Ilrusilian 
Hank» fez restricçõe» a elia, como 
se verá destes extractos : 

O sr. <f. Freilerkíng, do líanco 
Allemão Transatlântico, disse o ?-e 
oiinte : «Creio que não pôde haver 

duvida sobre a conveniência de to 
mar medidas para sair do actual es 
tudo de coisas, desde que o typo 
de 14 centavos ouro por peso não 
seja alterado, IleHHppareccráo as 
lua» classes de moeda de tio iliftt-
cil relação eutre si que correm pa-
rclha» coin nossa contabilidade of-
ficial e commercial c a colação de 
127.27 "Io do prêmio do ouro sobre 
a nossa moeda que uiu<hi Jj 'ili-
ca diariamente nos periódicas cs 
trangeiros». 

O »r. F. M. Ileriot, gerente do 
Banco líritannico ria America do 
Htil, assim »e pioiiunciou : «cm re-
lação á típportunidaile de»t<w pro-
jeeto», creio que é in«lubitavel, pir-
qne emquanto muitos paize» têm 
julgado iqqiortuno levar a cabo pro-
jeeto» fie conversão similares, ainda 
pag.indo juros »ohrc dinheiro em-
prestado, o governo argentino conta 
com os fundo» necessário» para a 
operação, sem qne lhe custe nada. 

O» fundo» accunmkido» actual-
inente para conversão, me parecem 
amplamente sofficiente» para ga-
rantida. Em auno» noemaes é indn-
bitavel qne estes frm-íoe ítmo tm-
gmentamlo cada verão, e aô.-l . <(ue 
seja provável que em alguns ame.» 
diminuam durante o inverno, em 
escala menor pela exportarão do 

creve ama longa carta Ae onde ex-
trahimoe oa •eguintee tópicos: «Hen-
do a moeda uma expressão econô-
mica deve ter um caracter absolu-
tamente pratico e correuponder á 
Índole própria do paiz do sua cir-
culação. Qualquer que seja a deno-
minação da moeda, o essencial é 
que represento o valor fixo iuvena-
vel de maneira qtie os que com-
pram c os que vendem a contudo 
ou a prazo saibam o valor exaeto 
que receberão ou entregarão. Por 
isso é que o vulor cconomico foi e 
será sempre estabelecido pelo com-
inercio, que cm synthesc opera so-
bre a base da producção o do con-
sumo dos objectos destinados aos 
usos da coininunidade. Por conse-
guinte essa expressão do valor com-
mercial representudo nu moeda es-
tá destinada a graduar o preço da 
producção e o custo de consumo.» 
«A preducção argentina ó calculada 
por seu factor sobre a base do peso 
de cem centavos quando ó papel, 
de 44 centavo» quando o peso é 
ouro. Igual operação se faz para 
estipular os consumos em artigos 
importados. Einquauto permaneci' 
110 paiz a producção «'• peso papel 
e vice-versa, emquanto o artigo de 
consumo permanece lio estrangeiro 
ó peso ouro; quando so confunde 
em nosso cominercio é peso papel. 
Precisamente esta diversidade de 
denouiinaçOe» que »ignitica uma 
mesma equivalência é 'o que se tra-
ta de uniformizar abolindo a deno-
minação inútil peso papel e con-
servando a necessária—peso ouro, 
ou o . que é o mesmo : a unidade 
monetária argentina é «peso de 
quarenta e quatro centavos com 
seus correspondentes sub-multi-
plos». .• 

O Banco Francer. do Bio da Pin-
ta optou pelo franco sem discutira 
questão, f ) Hanco de Itália no ltio 
da Prata teve a mesma conducta. 

O sr. A. F. Ennor, gerente do 
«l.'indon and llrasiliuu ltank ,disse 
o seguinte: 

«Confirmo que creio que posto ti 
veswe sido cojivcniente estabelecer 
uma barreira para impedir u valo-
rização demasiado rapida do bilhete 
argentino, o typo de 44coutavo» foi 
excessivamente baixo: devia-se co-
meçar por fixa-lo em 5t) centavos e 
subir paulatinamente, segundo a 
quantidade de ouro que fossu levu-
ilu a caixa do conversão. 

O Banco de l^uidres uo ltio da 
Prata optou pelo franco sem discu-
tir a matéria. 

O Hanco Popular Argentino nu» 
tentou a necessidade de se adoptar 
o franco como a denominação de 
argentino e aecreseentou pelo orgam 
«io seu gerente o sr. Sixto J. Que-
ja Ia o seguinte: 

lCu fui purtidurio da lixação de 
mu typo que iiiiiiedissc a aprecia-
ção rapida do papei motivada pela 
es{>eculação de bolsa que se basea-
va na introducção de ouro novo, a 
qual daria em resultado enorme» 
prejuízos á producção do paiz pela 
baixa necessária nos preço», que 
não e»tariam em relação min o» al-
to« gasto» de producção. Nisfo esta-
remos de accôrdo com o meu ami-
go Ernesto Tomquisto, tendo em 
conta que sc deixasse valorizar ra-
pidamente o papel que mt havia 
emittido em sua maior parte com 
uma depreciação média de mais de 
14(1 l'[n, depreciação que se havia 
mantido por muitos anuos e á qiml 
se haviam amoldado Pulos os pre-
ços o o» custos de producção, na 
apreciação rapida ti ria produzido 
enorinos desastres. Tanto as dt sva-
lorizações como a» apreciuçOe» vio-
lenta» são condemnadas pelos eco-
nomista», jkií» tudo oquillo que ten-
de il alterar com rapidez a medida 
tios valores deve ser combatido com 
medidas econômica» paru não per-
turbar as trausacçAes do mercado c 
occasionar prejuízos irremediáveis. 

Assim jiois, eu fui jmrtidario da 
fixação tle um typo para entrega 
de papel por ouro, porém a iniiilia 
idéia se reduzia a tomar um typo 
abaixo tluM cotações actuaes sem ou-
tro fim tle deter a subida; medida 
que serviria tle advertência ao» es-
peculadores e de Hcguro ao» prudu-
ctore», o» que poderiam effectuar 
seus calculo» sem a ameaça de uma 
grande variação nos typos tia moe-
da papel com a qual faziam seus 
negocio». Decorri ti muito tem|M> 
gasto cm discussões ociosas e en-
tretanto a especulação levou o pa-
pei a 303 °Jo ein janeiro de 1(101, 
produzindo grande alariua lio» pro-
ductorca c em todos squelle» que 
tinham grande» existências de mer-
cadorius. D alii vem um projeeto 
que foi sanceionado e apresentado 
como uma converção adornada com 
recursos fantastico», mas que em 
realidade não tinha outro flui Henüo 
deter a apreciação rapida do papel. 
Nelle comuietteu-sc um erro ao fi 
xar-se um typo maior tpie o das 
ultima» cotat;ões da bolsa, j»ois deu 
logar a uma expccnlaçuo que apro-
veitou aos que conheciuni o proje-
eto, coisa que não devia existir, 
porque us especulações dessa forma 
são sempre odiosas, tl tyjio que sc 
devia adoptar eutão, e essa foi mi-
nha opinião, era o tle 200 "[.,, typ< 
que houvera servido dc impccilho 
ii apreciação rapida e ainda que 
fosse mais baixo que a media 
que se haviam lançado as emissões 
e a que se haviam iiju»tadi> o» cur 
»os de producção era perfoitaioente 
supportavel ptdos prrjtlucfores e não 
teria trazido perturbações ao i 
cstlo nem dado logar a especula-
ções ». 

cargo desta direetorta • 
som ma de |iesOa 7S.377.837,71 ouro 
o cm troca delles lut na praça a 
soninia de pesos 171.31.1,2117,02, 
moeda nucioiiul. 

Como »o vê, todou os bancos tia 
Argentina reconhecem a vantagem 
tia eliiimudu lei de converaão dc 
18(1(1, que praticamente não foi ou-
tra coisa senão a creução tia Caixa 
tle Conversão. O próprio gerente do 
«London llank» não a combateu 
senão pela tuxu em que se fixou a 
relação entre o ouro e o papel, que 
lhe pareceu demasiado baixa. 

f i ) O /'«/:) 

H lii d i e i iv irslB; h i justiça i 

ippirtiiidadi 

Artiyo da Reriata * K«1u<1íús », ile 
Hucuo* Aireti, pelo dr. F. Jhirá < 
TKAlil í rÃO PARA O 'rniíKKlO 

rAn.iHTAKü» (•) 

(ConclusHo) 
Auim »e explioa que ifcntro «1»» 

movitnonto dr alta qtie, «letMe 1W>4,t 
«e vem produzindo no papel moe-
da, elevttitdo-o de "|o em maio 
des*e anno, a INW «jo, em prinei-
pio de 1MÍW, so tenham pr«)duf.ido 
eRualmente oseilla^fies rapidaa de; 
trinta a quarenta pontos, uma», em* 
período» lixos, como us das eolhei-j 
Iíih de eereaes e fruetos do pair. ã 
outras, tt)das as vezes que se tem« 
reeeado de facto ou ap|*ai*entadoj 
reeear 4'x)mpliea<;Ac?H nas relar;õca{ 
iuteriuieionaes. 

onro, só nm desastre na. Tina! po 
deria, a meu jnizo, esgotar a exi« 
tencia do onro.» 

O sr. '.T. Mit. hí»fl. j^erenf^ do Ban-
co HespanluJ do Kio da Trata, es-

( ) sr. E. Tomquisto diz o seguin-
te: <> paiz está en» estado prospe-
ro, o ouro abunda, a conversão é 
uni fueto e sem embarco existe 
aqui e e:ri toda a Kuropa ainda a 
cotação íicticia do prêmio de J27.27 
olo. Isto determina um estado dc* 
descredito e inferioridade a que é de-
deyer do governo attender, sup-
prindo esta cotação que induz a er-
ros e desconíianças. O facto de exis-
tir na Caixa de Conversão uma 
quanlidade importante de ouro con-
corre para alimentar em não pou-
•hs pessoas aqui r no exterior a 

esjXTança de qtie ainda se possa 
alterar a relação estabelecida, pela 
lei chamada de conversão e con-
vém fazer cessar definitivamente 
estas incertezas para consolMar os 
farto».» A dir etoria da Caixa de 
Conversão diz o s«-^uiute: "a lei n. 
Ü.H71 de J>5!»9 deixou estabelecido, 
depois de tuna di-<cus..;ão aiiiplissi-
ma no Cojiíírv:---- > e na imprensa 
periódica, qne a nação quando con-
vertesse a emissão tidticiaria de en-
tão, o faria ao tvpo de 11 centav».* 
onro cotado por cada peso moeda 
luu-kmnl de «« 'so legal; que o po 
der exet >íiv<> det< rminaria por dc 
en t'» a data, mo-ío e fôrma em qne 
st faria e^sa conversão; e qne em-
quanto nfo s»- publicasse esso de 
ereto a Caixa de ( onversão entre-
írasse rof.eda f*-ln« iaria em tr.jca de 
onro. r i irrin ?- pura este íiin o pa 
pel que fo>s< nf <-easario. Assim se 
tem applaado a lei sem diffimlda-
des dnritnte cinco anuos cormeenti 
vos e hoje existe noa thesouros a; 

de exportação deverá ter influído 
no mercado, valorizando o papel e' 
determinando uma oseillação na 
cotação do ouro, até á baixa, pelaj 
simples abundaneia de offerta» de' 
metal, eoui relação a outra» ép«>cafi| 
do anuo. 

8erá, porém, crivei que esse phe 
nomeno j>eriodico e portanto eape-
rado e prevenido de antemão pela 
especulação bolsista e contraposto, 
em grande parte, ás exigências do 
numerário que também foram maio-
res nessa época, em razão de sal-
dos de liquidações cotninerciae» com 
o exterior, será crivei que uiu tal 
phenoinruo pudesse e devesse de-
terminar, por ti aó, as altas e 
baixas violentas que, entre, nrts, 
se tfm produzido todos os annos, 
entre os mezew dc outubro e ja-
neiro ? 

•láinais se potlerá demonstrar que 
isso ae liaja dado, pelo simi>le« ef-
feito dc leis economicas, como re-
sultante de pbenomcims mercuntis 
usuaes e necessários, sem a con-
corrência de ajrentes artiík-iaes que 
tenham lucrado com a baixa do 
ouro, acompanhando a e forçando a, 
sob os nuspiciou <la symj»aiJiia pu-
blica e que voltem a lucrar depois, 
com a alta do mesmo, abandonan-
do ao seu destino, 110 momento 
propicio o papel moeda, que an-
te*, com tanto ardor, haviam feito 
subir. 

Kssa é a historia de todas as 
Bolsas ; a de Paris, Uiinln* « Nova 
York, está descripta em livros ma* 
gistraes, que assi*fiialam o Item e o 
mal (e>jle em muito maior escala) 
que produzem esses mercados iJe 
valores, onde fervilham todas as 
cobiças suggestiona-Jas ]>or }>es '̂ »as 
que muitas nern siquer penetram 
naquelles edifícios. (5) 

Os jieriodos de baixa são o en-
sejo da fortuna do» tirande» espe-
culadores; (juamio estes acompa-
nham as altas, é sempre com o pro-
posito de aproveitar as baixas. 

Os lucros da baixa são sempre 
maiores que os da alta, mas pro-
duzem-se em j>eriodos mais curtos 
e mais destacados entre si ; por 
isso, só os grandes especuladores 
podem esperai-o», aguardando o seu 
dia, que é quando, graças á desillu-
são, ao pânico e á abstenção mo 
meutanea tios demais, vão clics 
ojjerar sózinhos. 

O publico nunca joga na baixa ; 
desile que i*stn se produz, fraiu-a-
mente, o publico assusta-se, retráe-
se, abstem-se e ás vezes deban-
da, como que dominado pelo ter-
ror. Quando de novo reapparece, é 
com o üt<j na nlta (e não es<̂ ueça-
mos (jue a(jui ai/a quer dizer Uàxa 
dn <myo seguindo os especuladores 
que voltaram a iniciar esse movi-
mento. 

Entretanto, o especulador da hai-
xa ojtera sozinho, como dissemos ; 
envolto, embora, em maldições, 
mais «Ias vezes merecidas, pois, 
mo disse um observador desses 
phenomenos, o especulador força 
a baixa, como elle mesmo ou ou-
tros por elle forçaram a alta, e/Te 
ct uando grandes vendas a «le«co-
berto ou pro]>agando o pânico 

•cultando sempre sua verdadeira 
tendencia na corrente do mercado. 

Hão esses os momentos especial 
mente propícios para os lucros dos 
grandes Hancos, don chamados prin 
cipes das liuiuiça», dos Kothschilds, 
dos iíill, dos Kphrussi na Jlurop: 
dos (iould, nos Kstados Unidos, de; 
certas instituições de credito em 
nosso paiz. (7) 

Nas Bolsas extraugcira.4 joga-se e 
especula-se com vários valores, ci-
mo as dividas dos Estados de íi 
nanças avariadas, acç.ões de ferro-
imrris desses ou de ouirus juizes, 
ou acções «le companhias imagina-
ria» ou remotas ; se em Taris, Lon-
dres ou Nova-York houvesse o pa-
pel de curso legal, seria elle, sem 
duvida, o preferido para a especu-
lação, corno o tem sido entre n<>s4 
ha tantos annos. 

J'areeia, pois, chega»Ia a hora de 
pôr-se o paradeiro possível a todos 
esse» factos ; porque, em seu con* 
juneto, significam elles a ruina «Io 
paiz, desde que se está jogando com 
um fitii/n t/1'e, nnftora nrja dc divida 
publica, ">n*tit«r realmente o único 
aynitc, da rírmlarAo monetário, a 
medida dou demais valores e a fi mes-
mo o inshuamito de ai^uiu/rno rf{> 
eanddo para o exterior. 

A lei dr conrersilo nprcs*uta uma 
tendem ia fie riyafarizaeõo e u/na 
promessa de estabilidade, ( fi; 

Objertoivse conira ella, que cone 
stitu.a urna medida <le desvaloriza-
ção, e por outro lado, seria imp<> 
tente para deter a alta do metal, 
não podendo impedir a sua baixa, 
por ofitra, impediria a ralnrir:aeâo 
do papel, porém nôo poderia obxtor 
a sua de*-raIori.za{iÍ4>. í» 

Os fartos, entretanto, não leram 
razão a esses críticos. Nunca iiouve 
época mais propicia para a alta do 
ouro e baixa do papel do que aquel 
la qne suer edeu á lei da conversão. 
Fpizootias febre aphtoga, inunda, 
epo, desA;»,-»rizae:".o dos produto» 
agro-pecuário», suppressão abnulnta 
da exportação do gado ein js* e 

quente parali/iéção no porto e no 
mercado <t fretes, crise das gran-
des industrias internas, como o al 
oof e o assm-ar, quebras rommer-

eiae». mal estpr político, nma sitna 
ção internacional bem p^nro segu-

e gastos em armamento e orga 

nlcaçlo militar • naval; tudo Iwo 
cabia sobite o pnli, ue»»wi doi» •fi-
no». 

O papeNnofel* que deveria ter 
baixatlo. segundo os proguoaticoa, a 
um abysiiH» aterrador, e o our«»que 
deveria terac elevado, segundo os 
mesmos, a alturas inacccasiveis, 
mantiveram-se, em todo esse tem-
po, nas mais cordiaes relações en-
tre si, ao-UHttiwlo uma oscillaçâtt dia-
ria tle fencçfic* de unidade o uma 
lluctuação inaiima de a 1H 1»<" 
(os nesse período. 
: Os tacto* desmentiram os valici-
iiadorex; nem o» defensores «Ia lei 

animavam a prometter tamanha 
estabilidade, em meio de tantas 
causai conjurada» para produzir a 
baixa dt> papel; liem seus impugua-
dores podiam comprcbender como, 
debaixo tle uma pressão tfio forte, 
o mecha&iamo da lei não se fizesse» 
em pedaço». Í10) 

A alta do papel até ao typo de 
1Í27 ülo deu-se MÓinentc pela impul-
s o desse» factoix»», apesar de tutlo 
te de todo». leeo Ikíiu o sabein o» 
àgiolas, tiue já falavam em fechar 
a Bolsa, licenciar as phalange» de 
fceus auxiliarc», quantlo »c» tnitou 
j>ela primeira vez dos projeeto» tle 
conversão, confessando assim que o 
jogo sobre o pa|>el ic desapparecer, 
erti breve praztt, e como elle era a 
uàica occupaçâo predominante em 
nossa BoIm, uflo havia mais razão 
para inantô-la. ( t l ) 

Assim, nMtntla a alta do papel pe 
'a lei e reduzida nua baixa pela for-

mesma daa coisas, o papel tnorda 
[deixou de urr um ar/ente j>crturlHidor 
liara vou verter-se em uma morda, dr 

K* incontestável que a afthien«Maj qualidade embora r i/ue sr aspira 
de vendedores de ouro nos mer.e« l(t conea ler em outra melhor, porém 

ao menos, racionalmente supi>orta 
vel, para quem não dispõe de outra 
c suflieientemente estável jiara a re-

gularidade da vitla. (12) 
Não e menos improcedente a ar-

Ignição feita á lei de que ella r mais 
*de apreciando do tjue de. ralorizaçâo, 
poivjue precisamente conrersdo e dar 
valorizado são termo» que se com-
pletam quando se truta de emprés-
timos publico». 

Vin l^ta»lo prospero, cuja divida 
chega a ser cotada ao par, ou aci-
ma delle, tem o direito, que fre-
qüentemente tem sido exercido, de 
couvocar os portadores, e propor-
llies a conversão ou o reembolso, 

-meio tão legitimo e mais rápido e 
counnodo do que a autorização, se-
gundo l^roy Beaulieu. 

Por c«*te meio, posto em pratica 
ein 1717, 172Í1, I7ó0 e 17f>7 na In-
glaterra durante o século passado e 
em 1H'J1>, 1H2(Í, 18.'10 e 1*44 no pre-
sente; em ltfCÒ na liollanda e ain-
da n » anno de 1<V)7, em França, no 
reinado de Henrique IV; a mesma 
França e os Kstados 1 nido» o ap 
plicaram com êxito á reducção dc 
sua divida publica de 0 e «le 5 "|« 
a 4 °|« de renda e os Kstados alli 
viaram o peso do iui|>o»to, «Icstina-
do ao serviço do» empréstimo» lan-
çados em oecasiões difficei» para 
sua vida. 

Fsses empiví*timo» lança<lt>» 
typos inferiores ao par, apesar do 
forte interesse que garantiam, che 
garam a valorizar-se, enriquecendo 
aos ptíssuidorea tios títulos, ultra-
passando em alguns casos ao par e 
reduzindo, tle facto, o interesse real 
e effectivo a um tvpo inferior ao 
que expressava a sua legenda. 

Em 185 ,̂ o .0 wlo francez se con-
tava a 103.60 °Jo, com tendencia de 
maior alia. Os portadores foram 
convocado» e se lhes disse : «rece-
berei» cem franco» em effectivo ou 
trocarei» vossos títulos por outros' 
de 4 1|2 

Indubitavelmente; essa medida é 
de desvalorização, como o são todas 
as de uma classe, tanto que Oar-
nier, reputado economista da escola 
clássica, tliz que, em ultima analy-
se, as expressões de reembolso da 
renda, rrdurtflo da renda, são ee,ni-
valentes, designando to<las, senão a 
menina ojjeração, o mesmo resulta-
do, que ('- a reducção do juro tia 
divida publica. Traitê d'S Finanees, 
Cap. XVII I , pag. 242. 

Km o nosso caso, não se p/nle 
dizer ao jiossuidor do bilhete que 
converta esse papel de credito em 
outro de menor renda, visto como 
as emissões tio papel moeda con-
stituem om divida publica sem jti 
ros ; porém se pôde e deve dizer-
lhe que o Kaiado não consentirá 
uma ralorizaçilo degsr. papel, além 
do tt/j.o por que foi emittido ; qne 
p.ira es»e íiin o Kslado o converte-
rá ao typo da emissão ; e que, pa-
ra converte-lo, elle, concorrendo 
com es compradores des*e titulo, 
o resgatará ao preço tle 0,44 centa-
vos ouro. 

Assignala-se, poiy, um limite á 
valorização do bilhete, como ou-
tros Estados assígnalaram o mes-
mo limita á valorização dos seus 
titulo» de divida, por meio da con-
versão. 

Quem já se atreveu a dizer á 
Inglaterra, á-Trança, aos l otados-
Cnidos que essas nações esptrula-
ram com o seu descredito, porque 
não ccnsentiam em que i;e valori-
zassem seus papeis de renda, além 
dos typos, pelos quaes lhes aprou 
ve regata-los ao par ? (12) Quem, 
pois, poderá accusar á Republico; 
porque resgata os seus, também ao 
par, desde que os resgata pelo va-
lor effectivo da sua emissão, isto é, 
peltt mesma quantia que. 1/n produ-
zia esse papel em espécie mctalti-
ca? (Jbi.) 

O easencial, pois, desde qne se 
tratava de uma operação desta classe 
era a iixação do typo, porque foram 
emittidos us bilhetes. l'ur íkmi) j>re-
finamente deve reputar-se discreto 
e justamente escolhido o momento 
em que a cotaçfio do bilhete se 
achava, apito longos nni i ' t| ( » lie 
preciação, tinx prorimidadr* dn In/m 
ijiic sc cnlculóra, rr<nm jiraducto wc-
dio de tttdu* a» rmUgôcif. Antes, te-
ria sido prematoro ; ile|>ois, teria 
produzido maiores damnos aoa per 
licnJare», se u valorização houvesse 
tomado maiores proporções. (13; 

Quantlo foi a lei elaliorada, nem 
seijiier havia expectativas rat ionaes 
tle ijue a espeeulação dos agiotas 
• Ia moeda teria potiitlo fundnrw 
na direeção dos poderes poMicus, 
se se houvera tlei\a>lo correr as 
cttisus fat»'* uma valorização maior 
do fiapel. 

Apresentados «s projeclt*, catava-
se no momento preciso, cm tpie, 
coincitlindo approximadarnente o 
typo »la cotação com o da emissão 

lejfislaitir podia tllzer, sem pre-
juízo [tara quem quer que fmse : 
rnhci 'jttr rs/r r 0 fyjr) ,U ciwcc-

firto ; ai.inl'1/i' a cl/c rtmxup opfrarfm, 
cwis enfrtt/o», rfmntin r^permn-ax ; 
r*ft i o limite . ,11 

d* f M • f « W 
•offrendo, por effeito da» calamida-
des naturaes e polltii-as. 

J. C. OOMKK ltlBKIRO 

(•) VAde Cuirdo tle 30 dè abril 
e 1 de maio. 

(f>) Coiivím em totlo o caw>, tlla-
tliiKuir sc a eaiieeulaçâo», uo sen 
lido próprio, aclo leifiliuio tia ' « « i o 
taircm*. 

N. do Trad. 
7/ No Kio tle Janeiro, não ha 

muito (empo, certo llaneu negociou 
eaiuhiacH, num valor superior a lf< 
vezes o seu capital ! 

N. do Trad. 
81 |'or isso foi ella u iuspiradora 

do Convênio, no ]Hiiito em questão. 
X. tio Trad. 

dl) (i|ijtH'Çio lanilieni feita entre 
11om á lixação, como se sabe... 

X. tio Trad. 
(10) ICis OH factos inatacavcis ! 
(11) <lnde ira», aqui como lá. 

N. tio Tnul. 
(12) Kla o objectivo patriotieo 

tia uietlitla contida uo Convênio. 
N. do Trad. 

(1.1) Irrefutável! 
N. do Trad. 

(M) Para nós, a opportiiniiladc 
deu se oom o plano da valorização 
tio café, nosso prtslueto tv|*>. 

N. tio Trad 
llfi) A valorização tio café vai 

auetorizar isso ao nosso legislador. 
N. tio Trad. 

Cambie k Café 
A Xtdicia publicou liontcm o se-

guinte : 
«Nüo |K>tlemos levar a mal e an-

tes i motivo do mais sincero reco-
nhecimento, a explicai;âo com que 
hoje nos honra o Jornal du Com 
mnrio a propósito tias olwcrvaçfics 
que Imntein aqui fizemos. Fienu bem 
claro o pensamento tio nosso emi-
nente eollcga: «deve com effeilo 
existir no nosso igualmente iihistre 
ctdleiia tia Gacctn dc Xoticia» uin 
liomoiiymo tio festejado director da 
Xvticia, tliz o ./ucwí/,e acerraeenta 
*eui todo o caso fiquem salieudo 
que a pessoa qne o Jornal nomeou 
é o redactor da (imetn e não 
director da .WiWh». Ainda as-
sim não comprehendfi iamos a vau 
tagem tle a)i|ielloH iionjinaes,»e não 
vissenitis hoje que esse appello é 
para tornar frisante a contraddieção 
entre o ewriplor que «níá suaten 
laudo ardentemente o caiidõo Urui 
baixo como u salvação da paUia, u 
valorirHção da bclla ruhiacea peln 
tleevaiorisaçãt/ freral do Hrasii 
«o brilhante defensor 'la adminis-
tração t'aiii|sis Salles-Murtiuho, que 
quasi quotitiianuuuutte, tliiraule qua-
tro anuos, st- enchia de euthusias-
nio cada vez que caleidava o valor 
esterlino; sempre crescente, da nos-
sa riirulação tiduciaria.> 

I 'oino se vé, não dispensa mo* a 
reproilneriti, num accesso tle legi 
tinia ^-aitlatie, de muilium d.is s i 
jectivos qii'- o noss i emineiite cttl-
lega leis lilieralisa ; mas i.uo e rtyil 
iiK-nte ne*',-ssari.is que o./orw-»/ me-
liutlr- a nossa m.sjestia ctrajiw-re-
vendo culumuas iuleiras- do que 
dissem ĵs na vipt m ia dnt|uella fe-
cunda e extraorilinuria administra-
ção. rJen»«M bem tle infiisifú o t«n-
cilrso que lhe prestamos e que Me-
ria fraqaitaiiuio tfeui u ^nipe:o de 
lUtras vigorosas auctorkla itv, ctNuo 
|s>r exemplo a do noss.r eininente 
tsrlh-ga; não nos arrependemos 
dtMse oontiurao e urj(e.t o conserva-
mos i-omo nma das melhores attes-
taç'"K's n« fé tle ofticio d'ts ponetm 
serviço» que julgamos ler presiodi» 
ao paiz. 

O que não existe, salvo o juizo 
ersjieilavel tio nosso euiiiieiitie col-
lega, é e^cu eoíitradí<\-âo. l-'m pri-
lueiro logar, não ]ssliatiKis deixar 
le registrar com enthiisiasmo o va 
lor esterlino sempre rrets-eute tle 
lima circulação fidiniaria que liului 
eahitlo ali' :í taxa de fi 1114 e ffue <I 
próprio f^iveruo autetior vira arras-
lar--e lias taxas tle V 1(2; e.-se en-
thusiat.mo d.-corria da firmeza t|ue 
observávamos na execução tle esti-
pulaç»-;» tvriiliiiirtaes, que mesmo 
os mais optimiela» nüo suppunhaut 
tp'e fossem levadas a feliz termo e 
qne so o foram pela leiuieidale iti-
'Itiebntntavel do govenio e pelo 
iii°s/otavcl jratriotisuio tios liraai-
lc>.ts xupportaudo tj saeríticio de 
pesada'cai-ga. na qual se avoluma 
va a antipatliia dos i:u|n's! ,s dire-
cl»is. Alas o ouro que então se 
dia ao contribuinte não ia rt fVctir-
S-- no jogtj dos cambitis, atteiidia, 
cotno a mola de um appart iho pre-
cist», ao fiinccionamento de um sys-
teiua, cujos reeiiltadoa eram oh i-
dost miluralmenti', dia a dia; o Tne-
sniiro não comprava nem vendia 
uma libra esterlina; e o il lustre sr. 
ministro da fazenda se pr«-oc<-u|,ou 
com a cirirumstaiicia de rerelier o 

•oa eatraontiaariaa. Km phenoiueno 
que nâo podia deixar de aer pre-
visto; o que nto.ae pôde ainda ho-
je prever é a sua inteuaidade. 

Nüo teui razão o noaso eminente 
collega quando anppAe qne o «dl 
rector tia Xoticia • ou o «reilaetor 
da Unzctii• sustenta «ardentemente 
o cambio bem baim , nem que tle-
aeja «a valorização da liella ruhia-
cea IH-Ia deMvalorizaçko geral do 
ltraail». (t qne desejamos sincera-
mente é a estabilidatle tias taxa» 
cambiaes, que o nosso eminente 
collega, no seu espirito de justiça, 
nio sustentará certamente que te-
nham .sido nestes últimos tem|>os 
um modelo de tixidez: e quanto á 
«liella rubiacea» nio pode querer a 
sua valorização com a desvaloriza-
ção tio Brasil, quem vé com sym 
palhia uma eoinhinoç-âo que preten-
de augmentar em miro o preço tio 
café, com recursos que, por não 
existirem no paiz, so podem ser 
pedidos ao exterior. 

A fixação da taxa cambial, tão 
patriotii-amente lembrada no Con-
vênio, serve exuetameute para evi-
tar quanto |KMSivcl aquellas oacll-
latsVs, |sir um novo e pujante im-
pulso tle alta que teria como con-
seqüência uma nova e grande reac-
ção dc baixa. Vemos nesse systlie-
nia a vantagem tle não obrigar nin-
gneni; o lastro tle ouro garantirá 
uma circulação fitluciaria que atten-
da ás necessidades tia operação, re-
presentando espeeie metal lica tle-
positada e pcrmutnvel no paiz, em 
vez do simples recurso de tomada 
de cambiaes. Afãs as quesliV-s tém 
sitio tão liaralhadas, que ou se fala 
em quebra definitiva tle padrão, ou, 
como o sr. Vvea tiuyot, acretlita-si* 
que o Ilrnsil quer contrahir um em 
prestinio de lbs. 15.'KK).<HX) para 
obter um stoek de café de libras 
2'l.iiiKMHKI e garantir a actual cir-
culação dt- papel que ao cambio de 
12 representaria mais de lbs. .'•() 
milhões ! 

Acreditamos ter por nossa vez 
dado ao Jornal a explicação a que 
o nosso eminente collega tem di-
reito |>ela sua responsabilidade, pela 
sua posição. Se o nosso eminente 
collega continuar a achar contra-
dictoiio o «director da Xoticinou 
o "redaetor da (Sazcia*, jmrque se 
entliusiiuiiuava com o augniento tio 
valor esterlino tia nossa circulação 
e não desconhece a muniria enorme 
<l« interesse* ligndos u situação taiu-
biid que atravessamos nos ultiruoa 
teniptst - não teremos senão qne res-
peitai o seu juizo, nem lios ronfor-
manuos co u elle. 

Sempre diremos, entretanto, que 
lia mia plataforma deste itamti o sr 
«ir. Muiiridio riH*oohecieu i^ualiaeiUe 
quanto devia st-r js#nderadu a cir-
cumstaueia .le que a> nossas iniliií-
tria*. de qne grande parte d» ri-
queza publica sc desenvolveu a houi-
bra lie tnxas laixus, e sempre di-
remos que o sr. di'. Campoi Salies 
iM-t-ehou a din-cção das ojieraçôcs 
«••ultantes ifci (lonvenio. A compa 
nliiu nito é má.> 

( 11.1 (StLZclrt <lc Xo'ÍcÍ,7» . 

' i ã S 

BXPONIçiO IMIUX1I, 
A coinmisaão pmiotora 

posição Itegional de Tti 
que terá logar no dia S 
proxiiuo futuro, fax publico qua at 
InscripçAe* tle prodoctos, com daa 
tino áquelle ceitanen, terão lagat 
totloa os dias úteis, na Scni-taria 
tia l'amara Municipal, ondt tis «rs, 
expositores encontrarão todna aa 
1-sclaii'cimentos precisos. 

A eominiasão abaixo assifftmda, 
como nos annos anteriores, dará aa 
precisas installaçfte» leis aniaiues 
viuiltm tle outros inunicipios. qiw 
terão transporte gratuido. «»•• ida • 
volta, liem como o |ics«>al pie os 
acom|>anhar. 

I'ara oa precisos fins. pe le a 
ciiiuiiiissáo aos srs. exj«'»sitores que 
façam as suas inseripções até • dia 
Üfi do corrente inez. 

(hitnisim, faz publico que é nosso 
representante em toda zona o advo-
gado Artliur Monteiro de Carvalho, 
que segue a |s-rcorrer a l.inba Ho-
loi-aliana, em serviço da dita ( lapo-
sição. 

lta|H>tininga, I tle maio de l!»'»fi. 
A t-oiiiinissão : 

Maxi ki. Caaimso 
.Ioaqi IM FonAI.'A IIK A ix iku.» 
José Tnr.oTOKit) n » Sii.va 

Agenc i a Official do Goloaiza-

çâo e Trabalho 
i v l u - i e M S l a t i r m i -

d a q u M t a A t l I C I â 

n h i - i i i b f f t t tf» 8 i s 

U úsl n u a h i • d a i 12 A s 

4 ü o r a s tfa t a r d e . 

I n V i s c M l a tfa F a r -

n s k y b a , l u t o á H o s p e d a -

r i a d e b u n l f r a n t a s . 

T o d a a e o r r e s p o a d s a -

c l a d e v e s e r d i r i g i a a o 

D i r e a t a r tfa m i » 

Theitro - Sant 'A iuu» 
>lniios a)«reciatl<oY-s tia «Capital 

1'iNleraJ» pedem á empresa Mestpii-
Ti. obseq-nio de deixar ij actor I.eo-
nardo fnrjcr o «seu tlzebio», p- rqut 
é o UU.CO que salie •leNeui|ienliar o 
papel cqm graça. 

I In-le estiver o l.i*uuartlo, cessa 
tudo quanto, a antiga musa canta, 
jsuvpic o seu valor uixs ulto fre ie-
vanta. 

A conclusão que se tira é que a 
empresa não quer corresponder á 
IWja vontade do publico, 

Vw patri/dn 

Vesse sentido, a lei mostrou-se, 
além de justa, opportnna, e aré*ao 
«esente tem ella se legitimado pe-

los resultados. Sem ella, tornava se 
po*sivel qne a especulação forçasse 
primeiramente a baixa >lo onro e 
higo apos sua alta a nm limite tal 
que a pr kIii«-çío se schsria, neste 
momento, em unia crise duplamente 

cambio cm novembro a rrrea d«- ü 
d., e vc-lo em janeiro aluixo de x. 

Foi assim qne, ]smco e ponco, 
fomos attingiiido a uma taxa tpie 
durante muito tempo pareceu lixar-
se como representativa tle nina si-
tuação de uctualidadc, e qne só 
pela intervenção exulierante de ou-
ro, ou de cambiais», elevou-se ás 
alturas que nos todos víiism, para 
baixar em'seguida ao que estamos 
vendo. Desejamos tieixar bem tlaro, 
nma Trez que traiamos deste asanra-
pto, rpie não impugnamos de ne-
nhum modo a jiolHica de melhora-
lui-ntos inntcriai-s a que o governo 
actual deu tiio grande impulso, e 
cujos inconvenientes, se existem, o 
tempo corrigirá com proveito, tan-
to mais quanto na economia das 
nações o factor tio tempo é muito 
mais para ser contado do qne ua 
economia titr* indivíduos. 

Mus o fado não pôde deixar de 
ser assignkhtdo cui sim singela 
evidencia, ist . é, não se pode dei-
xar de reconhecer qne os empres-
timos realizados, que as i.|* rações 
qne o governo entendeu dever fa-
zer em onro foram um elemento 
perturbador da no-sa situação, se-
não financeira a., menos monetaria, 
alterando tle um modo trrnsoi o va-
lor do papel em relarnn ao our>» 
sem influir projKjrcionabiiente nos 
preços internos, produzindo as con-
vulsões de alia, tão perigosas como 
a« de Imixa de cambio, e reflectin-
dose no proprio mecanismo orça-
nientario on.le se vé agora o ahsnr-
tlo tle taxas cobradas em ouro ao 
contribuinte, não par» applii ações 
na mesma t-specie, nuui psra serem 
pelo T.tesouro convertida» de novo 
em papel para despesas em pa|.el. 
o que imporia em nma aggravação 
de cerca tle 70 ©|o nos respeciiros 
impostos. 

Já disscmrM qne nos limitamos a 
assiinialsr os factos. Não responsa-
bilizamos sequer o Banco tia K/-pu 
biiea por essa baixa que estamos 
ofiservando. Fazemos a maior jus-
tiça a capacidade do seu illustre 
lireetor de câmbios, que se revê 
lon uni banqueiro de primeira or-
dem, mas nem s. exc., nein nin-
guém teria o pt.-lcr de t.ppõr bar-
reiras a este deli rio, sem recursos 
extraordinários, ilcade uuc a ascen-

l ü i n p r e s t a ç õ e s 

C O X C T J S E U P B E K I O 
T s » o sol> msdida. ImpsrraaavsU, 

Vest ido para asaliorsa. 
Capas • paistota boás, sortss 

dc Mnana, eollstes etc. 

/ li V •? O S .V A ,S !•: T T I 
ffeu lirigntlnrti Tulrins, ,i. IS 

O e l l x i r o u p e p t i e * 
p a u l i s t a n o 

lio pliarmacfítttiro is'. dc Maccdn 
Suam é utu preparado nacional 
etupn gahi, com snmnia vantagem, 
nas düfcttòcM difjicriv, yüHtealyittu, 
ttziut, ftjllltulcitcili*. 

Ifairmacia Aucorn, rua Aurora, 
n. ãü. 

A T T E N Ç À O 
131 — 5* Oraada lotar ia da Cavi-

tal rsd«cal 
1'remio maior 

200:000$000 
Por motivo tle força maior e com 

autorwação du sr. ministro da Fa-
zenda, esta loteria foi transferida 
para 7 de jnlliu tio corrente annt 

Sendo cxtraliida ein primeiro lo-
gar a 
ü r i u i d e o e x t r a a r d l i i a r l n 

IJHKR/A /)/•: 
b A o j o A o 

riu: si io MAiok 

500:000)000 

A* praça 
H t m i q u t Sambt f g eomniual 

ca aos m u s v u n m £ r t g u n u 
e ao p t b l l e s m i garal q u j , a « -
ta data. ma&en a n u g r a f a 
o f i c ina da OMtara, para embo-
ras • maniaat, denominada 

LÁ SAISON 
Para a m e i a a rna de C.Bontc, 
n. 6 8 , onde espera oontlnuar a 
moreoer a mesma confiança que 
sempre l h t fbi diopcniadi . 

S. Faulo, 1 de maio à t 190G. 

Companhia Mecaanica 
e Importadora de 8Áo Paulo 

Tnn;K«M<> ntiiíFiRo uivii»KNr»í» 
No «*rr?i)t<>rio í-ctitml íÜohIh Oom 

] ai íi iia, ii rua Quüum' Noiv f̂c-brt», 
íi. .'W, do mcif-diiá «M liw 
I«N *ía tarde, o divMcaidc rflatórti 
ao *?jrtj!HÍo KfirirMtrr dr» ann*» fintf' 
ú ri>/.üo dc* í por j»ct;mo. 

S. !*Miiluf 'Ü d*» março dc 3 W 
A. SjcujANo. tlirerlur-íftMfjeie. 

São Carloi 
KX POSIÇÃO KKGIOXAÍ. 

A <x»;u:nÍNMi<> «. irpi i i i/U'-Ji i í ix-
jk>hívSo R^pitjiiíLl, a . iiiuu£utttr-&c 
r»e»t* ci>ií»íl<! *ii- K. Cark*» 4» f i -
ulml, no «lia l!7 mui» j>i **'mw, 
«ouvida ow sr*. cxpowtorcí» a vinuo 
fazer hhhh íiiüktí̂ çAí-m ou 
por c:Mí*i"i|)to á St riH-taiia <la t uiwü 
ra Mt»nii"i|ial até «» dia !.*> dt* tu&io, 
ójMíi-a do trn«vrr»íiHnto da>« 
inHrri|M;õfH. 

A t xposii;ão, além dc 
Mera t.aini>em aurii-ola o indtMf rial. 

Pi".!»'se aos inlere.sHadoH -jue não 
deixem a>« íum«tÍ|h,Vmí« fjara a u.li 
um hora, alim de <]ue a ro:u:ut4S»o 
tenlia teiièj»o «le fi}«roiuptai um 
n H -iavõ^-s 

»S. (lajioa do 1'iuliul, IC a)nii 
do JÍRM». 

A eomwÍMti>)ft 

fiditae^ 

cuja extratçao se 
mente 

reali>a infallivel-

Sabbadi, 23 di jaivfea pruinio 

Os bilhetes 
la na 

já se acli: m a veii-

A ' " t l * r t i i n e i i e l a K< ; ra l 
Jtim Direita, ÍIU 

i a l i « A a t w u t d t i k r i i 
Correm, cai*a, 77 S. PAITO 

P e c l a r a y é c w 

Companhia I fogyana 
l>e |- de maio proximo futuro em 
•leante, entrará em vigor nesta com-
panhia, a tarifa differeacial para os 
despaelios da taU-Ila 2-A, cujas ba-
ses são as seguintes • 

" e 1 a i » kilo 
mevros i<n réis 

lie -311 a :»*) kt-
Itimetrns, lHtt rfis 

I*e Stil kilomrtros 
em ileante 140 réis 
tarifa esta qne aerá applii a<la 
lx-m no trafego mutuo. 

A contar da mt-«irna data, o mela 
ço de aesncaT pmlnzido no Kstado 
de H. Panlo, em «na primeira sahi-
<te das falTWTW, aerá classiAt ado co-
mo aastKar, isto é, em tahclla S. 

Campinas, J3 de abril de 

JnPruri** Rcitorr «a, 
Jnsoector geral 

Por tonelada 
kilometro 

taiu 

t) 1 >r. 1''He .Maria Bourrul. .luir. 
tle IVireito da L'.» vara desta - oíam* 
ca. Faço saber tpie por parle lie 
Imnnio Alvrs tia Hoeha e miln>. 
me foi dirigido a js-iição tio :ÍKsr 
senuinti*: IlliiK'. Kxiuu. Sr. I»r. Juix 
de Direito da i * Varo. 1 lixem An 
tonio W c s da Itoeha, 1'residi^ilH 
Ia Jliivctoria tia Swiedatb- 1'ortu 

gueza Keneticente Vast o tia tiauni 
Antônio 1'ranciaeo tlu Custa, «lie 

sou rei ro da mesma Sociedade, qut 
teuHo sido cilndos tle um 
f*dos s " U s susjtensiM lit* seiM ár 
r«-itos Johó Antônio f i areia, Kaittoe 
sar Uil>eiro, Antônio tio SouVi Ki 
boini .Imiior, e it-slri^o ile \ evittr 
Ne\es, em tjue dechrauí não srrei 
tar coutas e despezas feitas 'tu fai 
/.o n-lati vãmente a uma eelW.re t 
original nt-ção, tjue inteula.aut lon-
tra os snpplirantes, na tjnnlidadi-
tle sócios, Pitvidfnte e Thewurciro 
da S's-i*sla«le, l|tle não ol»^'snM ser 
irrisoriu e banal tal protesto, sr 
iriindo a conira fé, tpie j-Mitam. 
parte ile ignorância de direitt». f/€u 
qu into descoiibei ein além da dou-
trina geral, os at-as tlevere.t e ohri 
gaçõus de socwst suspensos, t- espe-
cialmente ti art. 12sr . « «los Kalie 
tntos, tpie manda os rim>íos i, spei 
tar os Atlmiiiistnvlores da .eieda 
tle e sena associados, b< m < i . a» 
refiotucòcfi diih AmaMein. (, , •<.'» i 
Jn ÍHrcctoria; luas as . 1-| tiçia-s 
do art. t|iic manda eliuiioar, setn 
potler io.iis ser admillido. per lendo 
o direito a tudo t|U»- tiver paijo o 
sócio. t|ue sr a«-har incurso n-.ts pe 
irns de S t." do referido arl. qne 
assim se inst-reve (J tj"! .-urrei 
direito on iiidirectauientr para odes 
credito dn Sociedade; e mais a dis-
posição ilti § 'i." ijn ttrr. -j7. 
manda o Tbesonreiro fazei xnpu 
mentos legalmente :intori/.a l -- pela 
IHreetoria e assignaih» pelo frmi 
dente e Secretario; mais as oltriga-
ç»s-s tia «^'iiiiuissátt J- r «sitru* 
para i|nc w não diga qne '•» aup 
plit antes a< t citavam tacitamente es 
sa estulta preteiição, coutr» protes-
tam esse acto pratitado -h— sup-
plicados, e a levarem lojss t-ssas 
oet-nrrencifis »o rowht i iisrnl-i de 
orna Vssembíi-ia «rt-ral, qne ser* 
opisirtunameirte ronvoeada f>ara re-
Solver tsses incidentes e punir o" 
supplii ad is; os dois primeiros sárm 
do eíiststo, por liaverem se apre-
sentado ein juizo, como membros 
da IHi*rt«;rwi transaria, qa.in.lo, an-
tes de findar seu mandato, pediran* 
e obtiveram deminato <ir serei car-
gos, prestando crwtas á a«-tna« 
rei toria, e os dois sega»te» SOS 
dois primeiros, por se acharem r s » 
pensos de suas fnn<-ç8es, e uio pu-
deram demandar sobre fartos so-

is, por falta de eompet.-n<-ia sal-
vo os seus mursos |»ranf* a pró-
pria soeieda-lr. Nestes Verut ja. ^ 

dert i V » 
.lar «i»e autoi 
,„,!• termo seu 
limandose os 
lr,i nurii sua 

tambciii p 
,...ia I». 00 
,, Hfo Paulo 
jliituiio Al\'cs 
jrunfiscu tia 
\nltmii» I.ttl* 
;csiav» «h vida 
iiiais em ditrt 
feri a despueli 

i uíilcio, iiutund. 
/ ) c iii»iine F". s. 

i Ir 11)00. JloUl'1 
dilti ilçHpatho; 
i .- no, foi lai 
ih". Ao primei 

,-tu citlathi d 
iailorío conipn 
l.uiz. IVr<ira d 
ile Antônio Al 
leiiio rrancisci 
I" ranle as l"s! 
sî iutdtta nio íi 
s-i;t« retifica c 
.io i"iri o conti 
ò. --u:» petição 
; -lido parte i 
ii'»i produza oi 
!".t. i'arn const 
li-rmo, que n.-s 
li iiiluvs ubnixo 
iri dn hilvn, i 
):•! «,'liinaco Ce 

I -icitO O MilIM 
)' rei ia tlu C.un 
• Ia Costa Nove 
«'rlxíj/a, K pura 
nliei ítocuto do 
ilir o presente 
ti.Mido o publlc 
S Paulo '2 dc : 
Cliiiiaco César 
o -ubscravi. .Io: 

Em pn 
COM OU 

Joia», Ksro l 
Osipsvtailt 

Sa «ostai 
Chapto 

i r m A O Í 
litut Ih iiiadt 

AVISOS. 

) 

C o n p a a k i a 

XltUZiSIO 

(i r"i 'ondido, u 
in 

J n p 
DUAS 

-^liiri de Sai 
para 

7i',iticlsco. Itaji 
tírnnde do 

Porto Aleg 
a Bhsr 

1'..ra fretes pu 
i 'Vu.ã^ficu com i 
TSEODOIt. V 
S. PAUI.tl—La] 
SANTOS—Raa 

nio, na. 64 s Si 
llll» l)K JANEIH 

d«ga, n. 31. 

Companhia 
C R U Z E I _ R i 

i-plc.nliiio, nu 
na-

S l l 
I l u i i 

I fifrado dos 
- >;i Ws, cm 1 de 

• mesmo tlia p: 

Rio 
J'ara fretes, pa 

Theodor \ 
3. PAULO Z 

ÜANTOS Rua 
nio, S 

Rio cie Jau«iiro= 
sa, 

Hambnnr-Sftú 
D aiuiifscUtfffahi: 

V A P O R K 4 

•-. Paulo», ü". di 
-.UitOH , 0 tle 
< ordobá , 111' 

O paqnst 

T I J 
Capi tio, A 

- :-ri d'- tantos 
P 

Rio. Bahia, LI ju 
Io?ne siiusi 

rt.iijos daí |iasM 
« f t í r » Sanlos e 
I' hvaiiifntí. 

1'reto das 
r.. Usl i. Iij.t, lui 

lodoi oi paquelt 
8'o providos com 
i laramnilos e i 
i nid ' ? cuilorto i 
lanli ije . ' romo 
'Io de u Jt-s os pa-
rr;.. ia, cs-.ra rau t 

e t - rortuü» 
ili, at riin«»s lurl 

1'ir.i fretes, pas> 
fui^sf ;, - os. os aa 

£. JOHNST 
Ru» Jot« Bonlfl 

X a d l o o a 

I»K. Rt B l IO 
' t.cs ' lirfe 'Vi 

- Santa Casa. 6 
liarão de Lil 

jnltorlo: rua S. 
* ii':o.-. i Icpi.oi 
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N 

• H t f f i 
« ]ãX 

. « ( . . « U e d a m>J« tomado 
„• (ermo *cu coi.tr» nr.rtui.tt., In-

i , „ , n d o « « oh mippIjeauoH oh min-
n , oura «mi ncIOIICÍH, publicando-
w. Minticin pela inii.rcn.Hii, s Io 
, I , I». no .'1." ofllcio. i:. II. Mcr 
,, t-To Paulo I." ile .Maio 'I'' lf«»'í. 
\m mio Alvos da Hoclia, \nlonio 
j nuu ihcij da < V.slm t» uil\ • 
\iilnuio I-iil* Puroira da 1'unl.u 

;,..lr,v» d< vidainenle «cilada . \ 
jniii*. < ni dita potiçiV.. na <|ici. 
t',>i i o despacho MPjíuii.tc: l>. a • 
nfllcii', autuada, toiua-se j.or n-ruiu 

/ ) i Í I I M u i c f " . 1'atilu 1." de Mui' 
,h lllu»., Jiourrul. Nada mais em 
dito den|incho; e em virtude do 
i; .- no, foi lavrado o seguinte ler 
li,,,, ,\o primeiro de .Maio de l!»oó, 
,, , 'a cidade de S. Paulo, eu. meu 

,,11 lorio compareceu o l.r, Antonio 
l.iwz 1'ercira da Gunliit, procurador 

• 1 • • Antônio Alves da Itoclai e An-
tônio 1'ranclHco d » Costa c por ellc 
pi-raola uh testemunhas nl.nixo ns-
-:..'liadiln mo foi dito, que pelo pre 
j- i.V retifica cano dcluclo retilleu 
>:•> i"m o contra protesto constante 
.ii • uu petição retro, que deste tlca 

' •ado parte integrante, allui do 
ii'.e proüuía os seus devidos cffei-
: s. Para coiiHlatar li/, lavrar este 
termo, (jue neaigno com as Ic.-le 
iicmlian abaixo. 10a Manuel Ifcbou-
Mi da fcilvn, ajudante o escrevi. 
Jái Cliniuco Ce/.ur ila Oliveira, I -
c-ivito o sidwcrivi. Antonio l.ui/. 
Pereira da ('anl.a, 1'euodiclu José 
.Ia Custa Nove», rianeineo 1 tranco 
t .i |-c.j'«, K paru ipie chegue «o o 
nliCi lioeuto du Iodos mal.dei expe-
dir o presente edital, que ser a iif-
11.vido o piililiemlo na forma da lei. 
S Paulo 'J dc Maio «le 1 !MM». l-úi 
Climuco César ile Oliveira, escrivão 
" subscrevi. José Miirii. Ilourroul. 

A Í T / W K I K M K Y K R - M « f 
illcf» operador o pnrtelro, com pra-l 
llca dos hospitais de Vlenim, 1'hiíh 
o Horllm. I inirpla e molcstiiis ile 
senhoras, Itesiliciicia •„', líua do 
Vroiichi'. ( oiisiilloii' 17, ruu de S 
Ilento dc I ás ;i). 

) 

Em prestações 
com ou sj:m vuiímu) 

Joiat, B a f a i adorai da pavart», 
Oaipartaúoraa, Maclilnaa 

da eoatara, Bauy aln«, 
Chapaos da aol eta. 

i r m A o s m a s e t t i 
liutt Ih ii/aileiro Tobüis, «. Is 

A VISOS MARÍTIMOS 

G o f i B p i o k U d » N a v i ; t M l 

CKlZElitO 00 SUL" 
(i c-j 'çndillo, novo e rnpid i 

nacional 
vupor 

J ú p i t e r 
D U A S H E L I C E g 

s ib i r i de Santos em ü de maio 
para 

Paranagni . Antonina, S í o 
Francisco. I ta jahy, Desterro, R i a 

tírande do Sal. Pe lota» , 
Pc-rto Alegre. Montcvidéo 

a Bhenoi A i r es 

l'l,'. V I M \TO III! A \ ll.tf I Clini 
' a luislii., i iiiiruic i e i• -j,<•< liilmoiite 
moléstia . do- oc.i.IIIH (/ciillo liriliil 

pi •• .-Vphlli- I I I I ISII I I i ih : do 
' J - • r- 1 • b a Vi-lu II. licsl 

i.ibi idade. a. ;I:j, 
, . | . i ; Ido. 

m;. \ni;i w u I.I; IIAIIKOH n 
cem cheyado ila láui.pH, onde íri 
'lUenioii as mais importantes clinicas 
dos hospiiilc". < liniea medica, com 
cspcciiihdade ile criança?*, moléstias 
dos puhotlcs e do coração, <onn,: 
rua s. 1 lento. :':i, de I ás :t horas, 
llesid : rua Vpiriue. a, .'U-Toloplin 
lie, ii. ( I2 i 

IH!. Ml l.l.ti ISAIMM TH Oculis-
la. Memhro ila Socieiliule (Iplhal-
moloirica Mexictur. c ilu Hoeiedade 
l-'r«nceza de < i|ililaliiioln-i,e Itesi 
delicia : iivenida Huii^el rcslmia,ÍMi. 
folisiillorio : ruu K 1'eiito, Ii7. 

l»li. Ml li A M ' A \ z i : v i ; i i i » Me-
dico. ('onsull.is. de I. as .'I hora" da 
tiirdo. líua I.ircita, II t liaiuados 
por «'scrlpto. 

INiarmacin e l.aiHtratorío houi.ei.-
pathico, secundo o syst l.eu.a de I IhIi-
ne.uiiliii, do iiu-dico |.|i, MAItCOK 
Ali l t l l.A, .pio taiuhciu trata pelas 
sessrtes eleeirioiiM - jfiilvanicu e fura 
dica. Na cidade e lariro <le S.Paulo 

ruu da < iloria, u. 74. 

lUi. li l KNll l>r, M l l iANHA l i -
ticciulistu: olhos, ouvidos, nariz e 
^arnaota, discípulo do notável ocu 
lista Moura P.rusil ; com pratica de 
Puris c Vioiu.il, monduo titular dn 
Academia Nacional de Medicina, ex-
medico .efiVetivo da Polytochiiica 
do líio (• adjunto da Santa Casa. 
Pons.: 51, rua Direita, das 12 lis ii. 
liesldeucia : '_'7, rua liiaehuolo. 

M i . KI .P MilKt (1PIMAIIÀKS— 
Clinica mcdica. moléstias nervosas, 
electrotlx-raplii. Coiibiiltorio : ruu dc 
S. lionto, 17, do I ás ,'í. liosiilonciu 
rua Araújo, n. til, 'rc!c|.|iv l l õ l . 

Itli. t lOl inri i lOlKi p.MiNsl . l .V -
Dentista, foinuulo em Pliilmlclpliiii, 
Pcnsvlvuiiia, e pela I-Seola de Pliar 
nilli ia «Io S. Paulo, com H a.mosilc 
pratica, tral.alha por serviç ».contra 
lado previamente. « l a h i m V : rua I.I 
de Novemhro, n. ti. sohrad •. 

ADVtdiADt» ( »dr . José Piedade 
tem o sou escriptorio a ruadolpuir 
tcl, (em frente ao Porumi, onde 
pôde ser procurado das II ás :l lio-
|':.h da tarde, liesideucia : ruu Viri-
iliuiia, .'II. Teli-iihone. i>P>. 

t 

1'i.ra fretoa puesa^cnfi c mais in-
j trniaçOes com os agentes 

TDKüDOIl WILLB & COMI'. 
S. 1'Alil.u—Lar^o do Ouvidor, 2. 
SANTOS—Rua de S u i t o Anto-

nio, ns. 64 e 50. 
IIII) DK JANEIIIU—Rna da Alfan-

dega, a . 31. 

CRUZEIRO DO SUL 
» i splc.itliuo, novo c rápido vapor 

nacional 

S Í R I O 
Duca helices 

I' pcratlo tios portos do »SuI cm 
• iitos, cm 1 tlc maio, a. c., saiii'á 
• niCsmo ilia para o 

Rio de Janeiro 
.rara. fretes, passagens o mais in-imûôos, com os agente* 

T h e o d o r W i l i e & G . 
3. P A U L O L. do Ouvidor, 3 

3ABTTOS Rua dn Santo Antô-
nio, 54 o 5B 

Rio de Janeiro Rua da Alfande-
ta , ti. 31 

Hanibnn?-Südantericanificha 
D aiujifscliifffahrts — des«lls3'aa1f 

V A P O R E S A S A I I I I T 

>\ !'a'ilo». 5KJ de maio. 
-utitOH:, ti de junho. 
I • rdobá , l.'t de jiu.íio, 

O iiaqnets allein&o 

TXJUCA 
CapitXo, A. Simouseii 

- ,:rá de tantos no dia l f .de mnío 
para 

Rio, Bahia, Liabda, Leixões, Eoa-
lo^no sjrasr e Hauibm-fo 

I't«7j» d i » i »<5»;mii itf t" r c [m -
«"j fiiíre Santos e illo, ( 1 1 üj», res-
lr> livaiiifnte. 

la^tn i.auajriif ds rlâsi^ p»-
i.i l.lnl |0',|, tnrlulndn o iiiijiosto. 

lodo! c i puijiictM roínpsuhls 
s.*i0 i -ivido* com oh n.a.s ii.odcrnos 
i ioranifi.ini r otltrcrein, portuuto, 
o nu ' r runforto soi srí. paM«:Plros, 
tant. iif . rimo d' U' rUsse". A bor-
rt. it t . i t í oi p»ijti»!c-i ha medico e 
rr... U, r 5 .1,1 rm. o eo/.!lb»ire p irtu-
t»ez c t • rortosal i i f a< a.'ein J ' to-
iJj, a. lurl.ieni vinho inr-.>s. 

I'l?a frríc-i, pa.saj-u, e m»U luíor-
r i i j ^ : , ' OSI OI Ŝ CütPS 

E. J O H H S T O » k C O M ? 
Kas Joti Bonifácio. 21—S. Paulo 

Indicador 
Mi. n t w i o MKII . V - Clinica 

»j t-H.es i !rt-fe ||<I scr\ M,-r. (le clinica 
! Htbta Csw. Hc«i.|i-nora : (ilunic 

liarão de Limeira, n. 61. c,,n 
• ll rV,; rua 8. Hni. . . 4 i , ile 1 í * 
i i i '-r«. S•. lephoue, l i » . 

OS ADVOtiADOS A .VTOMo |;| 
heiro dos Snntos, 1'Istevain de Al 
incida o (iilln iel liiheiro dos Santos 
tem .» seu escriptorio ú luesiua rua 
de S, Bento, n. T.7 (sobra Io. 

Ü L S A O W " Í S C Õ T T 

P o r t e n t o s a T r a n s f o m a p ^ " 
E s t a s s ã o .1 min ] . lw>tonrr:ir>li ias 

d n i n c i i i u o F r a n c i s c o 

M i i r i l x j n i i y I ' c r a z f i , 

d i i 1 f a v i i n n , • t i r a d a s 

n u c d a d o d c ít c 

11 atint>4 r c . - i p c c t i v a -

i n c n t " . 

A IrausffirmnçHO 
jnriravillii. il dc um 
.'cr d".iiil c ivicliitico 
a ' tini ítdfilcscciit.o 
forN1. rol.-.t-io c si^lio, 
Cd.ii'» <i demonstra 
mui 'tih '1'.ricit íio;iira, 
foi 'J.t.a realizada 
.ida 

3 L . 3 H O - X I l í M C 

Pura ( ' qno i lnv i c^m »i;t au( i int i^i ' Iar ]^«Tostf t fin^^mlíro^a trnn!?- 2 
Z f o rmarão , inser imos os attcstadc.s <?• Sra. 1>. Catal iua P e r az a, inãir io l í 
" menino r do »Sr. Uof[uc Siluch'1:; Q-ávó/.f e:ijos dgcun.ontor, nido fy 

iogal isados j»m]o tahulliâo puMi- !''raT:ei-co do Oartro y Flaqr.er. X 
segundo l í e g l ; : o N u m . 

JIAVAKA. J 3 tio 
Hrêí. SCOTT & R •v. v-í:, X .va ' 

Mai Htunhorís «cr • Km pv_v 
rimonlo r»met(<> i. •».». t i j.i. 
<i» meu Ulht> o ntn Kran - • 
Coram. «U» ouz» auru»* «:'c(Jh<;•>, < 

um golj-.o «ofTr*I > i.o pcho f ; ' ,~(tldo 
Uo urna c> « Mailo t :.» dia < m «'.!.; r:i fa- . 
w>e o tini <!o ftua vicin .1 t .iio o 
filini o .i ....it! nak|!;;:•»']<>. 1.1 ric-üera u:u 
ospvieo, i -'» . V.'*<". r-; a'l«>. O 
Ijv !.'«»./.o :tu''.i"." (v»ti :'>.% «!'»•*,!»•'« «lot. v 
ta»! > 1 •><!«>« o» ontr 1 r< ir . . íc<u :.-
Ktnitlsâo .t' ]i'-tfít!inn, t«>rí;:d«> 
por (?«paço dl 'iiii O rõsift 4.,' Ia . pi 
digios /ÍJUO mo t̂i iii poa.iMti, JIOMJ V ^ p l̂as 
«!t::i; phtUosrrapbir.-! «(ti-> t««i•'••<, tar •.,»•» ont 
r«vm»'ter a V. auteristtuuu 01 . ;uo 
puV.lqucm. 

(.'ATAMS"A Pirada. VVA. I»S Mauiiiona. 

'•igiuul cxtraotíimos. 

« 
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e s p e r a n ç a 
E X T P ACÇÔES D I Á R I A S 

i i o j i - : i:.\Ti!A< ..Ao 110.112 

zmmwm 
llileiros, Décimos, s-jun 

Amenlia 

25 00*000 
Pitciro.s, 2$ Drch.ujH, $2K» 

E m IS e 25 da c p r r -ente 

Mkimimm 
LOIE ilA PÃRA S. JOÃO 

Cíti 1 sorleios 

1 1 0 : 0 0 0 - 5 0 0 0 — ç ^ : ^ 0 0 ^ 

i í x í r n c e é c N 
1 • sorteio, i|o junho 10:0 i o )i i 
O" | • , _'•"> (> .- rni 

. lã . , f o i-iria 
t' . n; . . >0:00 i i lu I 

1 in so bilhete <!á iiii a..-. 1 
sort1 i" '. . 

<h / ;// .////tks </, • / ' f s' 1 (,!<:-
r/(ts jó si ut /mui n uai 1 IIII 
fnihi b illli fKn' ilo í. h iiii nu 
todas a * c(ts(is\ fciosfjuc* rr.iilii*' 
In.i 1• 1111 

A g e n c i a ^sral 

L ü T K I í K A 
Auunir/n Hwlriijitp.i ilot Sti:i!us i 

ÜPA I " . l ios.Mili», :.' 
S . P a u l o 

M O L É S T I A S 
da Boca e da Cíarjfanta 

PASTILHAS QS P A U 
0E CHLOrftTJ CS P07ASSA 

A ? O M E 

DOS NERVOS. 
0 « n e r v o s a l i i n c n i i i m - M ' <lo ? : i i i ^ w , <!•> m e s m o 

m o d o q u e it dc int i is |« i r tos <lo ct»i'j •-, s e s e U n s 
11(0511 ii neeess i i r i a 1111 fri<;;*.<>, c j u s í o 'jii • j o ' ( . i e s tcm 
nu lu r ina <l<- f l o r e s i iei -vosua, i n i t i icâo <>u luna ai»», 
novr.tJ..ins, d f i r e s nu r c r e l . r o . <!< 'a it iU111 h• ntc».-. e l o . 

A s .l«'.r<- i f i - v u s a s , í - ignil icitin s<'iiiei ,<' ( jt ie <>s 
n e r v o s j ie. lcnt nut r i i - ão . 

O iiiiico i n o d o d o a l i m e n i a r o s n e r v o s ' "anj iutos 
é [ i o r m e i o tio S a n g u e . 

<) iiiclii.,» ' í o a i e o p a r 1 o s a n g u e <j a l i i i i c n U j ptt;a 
o s n e r v o s i," o a." 

OJ; V - ' ' v 

OS ADVOCADOS M IZ I!. DA 
fiiin.it ('eripieira o ,1. Coulinho de 
lama muditruiii seu cHcriptorio paru 
u rua Marechal J.eoiloro, n. 1 (so-
l.rudo. 

E. HOLLENDER 
para o Ir.tneez, itt^lez, allcmão, ita-
liano, liospanhol c li'»llande/. — líua 
Wcnmlor Ftf jó, fcJ7. Tcteplimc, f>M. 

I N D I C A D O » G O I i m C l í L 

L A SAISON—(irando offi, imi dc 
costuras para senhoras o i riaiu.-.is. 
líua do São Itenló, n. I I. 

NA CASA I IA l iPKI , é ipicscen-
contra a lopiima Ai/ttn •!•/ htllcza, 
cspecilico contra as r>spinluis e mau-
cbas do rosto. * 

EMPOBIO ITALIANO'l:::;.:,is:\ 
Todos os sa'»l-a<!os e tloioin^cs on. 
ontift-so nerda casa '/'riir/fim, Cup-

pctlrfti e Tar/firyhii (>'>!• i^nese. í 
arli^o de primeira tptalitla-Ie u frito 
com todo o asseio. Tem Nc^ipre |*al 
linhas vivas e dcpcrtUflas, c nutras 
aves. Kspecialidad»' em ví;I!IMS it.i-
liuno e port-iiíçuez. I lntn .̂i v a do-
micilio - /fowhiyoti I'rrtrrrhi'!. 

A<; I :M i \ <ÍKHAi. i »\> I.UTÍ: 
lias da ('apitai l-cdera! t'a-<a íun 
dada cm JH.XI. Satisfaz-se (pi^iíjuer 
pedido de ljilltctcv< para <» ii.teriov. 
"na Direita, W,K Caixa dt» « «itcío; 
77. Jnlio Anttmes de Al«rcu. 

CARVALHO „ f , !;:;•;. ^ r , 
A UMA 

'/AM l>0 
Ilio IJranco, 12a. Casa re« '»mmentla-
vcl. — Molhados liims. pcntTos ali-
mentícios etc. Manoel Carcal/io. Te-
le[»hone, 12*1. 

V INHO ItAKCKL, fahri.«» .1.- LV 
diij/ues Pinho tV C.. é f» mais a%'ra-
davel o gennino vinho do i'orto co-
nhc ido. 

IVSTKN IT) hK IN\ ! N' .A«) e ro-
íristro de marcas dc í*y I »rí• a - c coiii-
merrio. ohtêm no líra^ii estran-
geiro ntTtí< Il.MANN St « 'dl\,rua 
íJcncral Camara, Mi -Uio d» Janeiro 

tc 

8 

( 'vrillo Alvos ll.iiu o "lis 
cunhados Pedro Ca ia P.s-
hos e Kvar.-.ÍO pi " <l i t o la, 
lilho e genros d', i.illeci Io 
M I I I I I IC ! [ • r a a c i s r i . 

a i V O M . agradecem ii- | . < is ipie 
acoiiipanluinun o sou i i.ti-riaiiiento 
o, de novo, vem convida I.i. para a 
missa *lo 7" dia que. |,or -.na. inten-
ção, scrã clcbrada snbbuil-', .r» ilo 
corrente, ãs M horas, na Si- i iilr--
dral. Por mais esse U'-to óo roliirÍHo 

a.oi/iidc, aiiletifat;.. I -d' o-, hciis 
K.nceros u^radeciuu ut s. 

da rua< CASA Aluna si 
tcl. n-r ruiada com 

. ipiar-
pintiiru 

: |,apci-i novos, teu. saia de visitas. 
Io jantar, SI doriuitn. i . . | :i .-„/.i 
nha, ga/ c p. >|UC-no i i a!. Pn v •, 
üoí. Trata-se ú rua I ! .r. n io .le 

Abo ii. n. II Ü. 

A COMPAiSHIA 
M o c h a n i c a e I m -

portadora cie 3. 
Paulo, á rua Quinze 
de Novembro, u. 36, 
compra -se f e r r o 
fundido velho. 

Ilil-.t ISA SK d<- uni on de 
capital. 

para abrir nu,a v rida d - bom lu 
cri»; atfui-e cni Is.r». l-i ,.l <la ciita 
• le e prompta 11 1 iüa.la. 
Para trat-.r : - 7 li>.-a «l i i • <nhã 011 
7 b"ra- 'Ci noíie. l t 'n da Consola-
ti... 

Segundo a . •'!! ', 
e tio íteKiaiá oiii"i> 

2\'r rifjmlr /»•.»•'»ii.-.( 
aos S0 rf.V.v do iv • 

V 
< PSTiíKi 
( C . líj:* jUBNA 

EMULS 

l i o r o n e eo:it ' ' -m toi le - os<>]<•menío-:ncec-ssi ir ior- p a r a 
en r i t i i i e ec r u S ; i i i v a c l o H ; f i c a r o s N< ; 'vos. 

e s t n r r az i l o |K)i-i|ii(^ c o m < ss:i. ' ' j l i i la : b ' ' l 
c u r a d o t a n t o s c a s o s d è P a m l y s i a P a r c i a l , A t a x i a 
! i. 'oitio! ' ' i v , -is !iiiil1i])le:< n Hor'-õ<;s dõ . í -<-j <-I -]•». e 
Jíspi i i l i .pJJorsid, n K p i l e p d a , tíatalepsia. D a 
S . G u i d o n a s c r i a n ç a s , o H y s t e r i B m o , a "N« 
uiii e u P e r d a i lu f u c o l d ú d t 1 'òproditctora 
cjilj-i -iiii l i u l i i i i i " i . ' io p o r I '.t.--!; o Hys i i-lin 

>. < >" 11111 h*i• 111ii .! ( l e Tíarroíi L y r í i , i-
M . i l tn.oii''', K s t u . l o d a i';:nih,\ 1 > a , e n v i a .; • 

i ii,i !t: i e r » í c : 
0 r a i o cnt ln i f í j a sn ín . < 

],r.r i n t e r m e d i o 
*('iiii'•1 n o p e l a c a r a eliie.tz <t • 
1 íi.-í 1'iltilas l ! : ' S adas i !u J sv 
::. ••> o n o feoflVi i t!f- -\i . •..!: 
; ( ]e! i ' - . :Vi i . T o l l i c ' i . 

o n s u l t c i va r i o . ; ci iranfloh-o; ' . 

^ u n d o F â c a r d e v S V e H h o 
v o s s a c á t i s p a r e c e r á d e m o -

ç o , — s e n t e n d e s c o n s e r v a d o 

c o m S a b o n e t e d c R c u t e r . 

O e o n l a c t o d i n r i o c o m n 

S a o o n c í e m e d i c a d o d e K e n t e r 

c o n s e r v a o s p o r o s s a ú d a v e i s 

c p u r o s ; r e f r e s c a e 

í i v e r m e l l i a o s a n g u e , 

c ó r a n d o íts f a c e s ; e 

d i s s i p a a s r u g í i s p r e -

v e n i n d o a s c c e u r a 

d a pe i te . 

O Sabonete cie IVeuter é Completo Trata-
mento da Tez em Forma dc Sabonete. 

» T . Í E T T 1 & T ( A L L E M i l i H á ] 
oto iniTíD 

DEPOSITO SO T ; I Í ' , SO l i i f ) í ' E t ) E ! H L — I I I . ) DK - ÍW l I I IO 

Aut^riz.-.il» para inneeiotier no HrA3li í>o; ujc.-ota ii:iio'--ír.l a. 10. 
do 2 d . nc70.r.bro do 1S81 

m rn:r>TTA i»a .•• o i r »n w i.i 
ilirtTA LArlTi l . K K-» I M 

I.O, r u i . » <••»(."tr. c e i o K 
i.i: I M IM. >Imsai: i 

3 2 - R « a c l a?KBl t3a — 3 2 
( P o r t o d o s C a n a y o , ' B 3 1 - y - i , » m | 

S t c c o m m e u t l a v a i y o r 3 ' 3 A 

r ã o . a p o s e n t o s , t r a t a u i e ^ i S o -J a J-

d:ci(2at.3 cia preços. 

ênsübs rd inaç í l o tia n.r.rt-
niia lie gue r r a p o r t u g ü ^ a 

à g m t i g e r J p a : a o Eü" rio á c S53 ":..: ]•) 

Alberto I . 
CO 

1 O 
•AO, V. 

I PBIMEIBA CASA M GEMEM 
l a c s m o h u r J-arca mir.ir.ca l ^ i . 

" • • > • ' •••«•••> j S L I l 
C p ^ i i i I c s 9 p c m n i i n s q a a t i i i a o 

[ 
' p i R u a c i a C a i x a c i ' A g u a , n . S 

i I l i a , v l 
•rk 

' i M J' (."i liintis«in. • ííi .1., 

I W - : 
I'.'-

I) du tarde 

i Q í u r e l O f i J e r T O i a a l í e r a ? e l . 

Approriulas pila. Acidomui 'li Metida* de P^riz. > 
— • . • - • | 

Rm ir.uitns moles! a , d | jií 1 -nte? do de^ nwol»«n.e»>o 
exe« - -ivo d " fvsb :.i,i l j u.. t* ou ero C":,i,. \.io com a.J 
Chlorose . C a c h e x i a escroiulosa. -. Syph i l i s constitu 
Cionat . <• B a o u i t i s m o . et ., V - n " lo- -s ile--|avarn : mi-
nistrai o i ' i ine.«»io mp'-» qne o lerfo, esta assocueSo 1 

dando es melhores resnltu e i 
A firmado Fr. B L A N C A P D i ' um rotnlo TCTdü e r, „ v 

de a riii.fi : ilii Utinc d •> fu> icunt". perrnittrm aos r licos 1 

.lis»:— riir os verdadeiros fr • - jü d.s falsificações ou das | 
H»ita';ô''a. — 

Dòsc 2 a e Pitu.M eadl dia. 
(. j j pjuia c.KUm O ar C5 de todarseo d ferro. 

D e p o s i t o Gt-.p.a^ : 4 0 , ' " R u » B o n » p a r t « . P A R I Z . i 

A t a r i a «Ins <S d a m a n h ã 

PI 

D E N T E 3 
í5>' I ALVOS 

• fcai.^o hàM-t e p riumad-. » baficaa&, 

« E N i i n i c i o s U n m c í r » 

; - r 

51 

A S T H M A - C P P K E S : 

* Cis-arr-.-- Inj . ;nos d-
G r i . i i a t i ' t o C* c-j.-i ti 
turi.i n p r e [ u r ; i ' a 

m a r . eili':.z -'.. •..'uheci' 
para eornl.ate;- a .,.-}•.., u. a. 
opjirr* . .. as uiffiiriiy. x, n 

imm nerfn.ia, os cularrhpt\ 
a innourHi i. 
Cíá» c.jiiTi» I.-.J a flr.Ti. JaCttlMAtTLTàC' 
•JEP0SH0 EM PA,lis, ». RIJA W.;íE- HE 

e nas principí-?» 

» • MU^tER UO. rua da Rív-jU. 

W "ÍC.T3! :szuate:s aansT* 

PLASMA 51ÜSCULAR 
'ictic^rternitraculil 

P^ePAOADO ft F^IO. ,n|^rn os 
|'i-.' i -o- clemen'.os rcro.isliniintes 
•ia. ;rnc crua. nfceitado i.a 
TUBERCULOSE, 

HEURÂSTHZm, CHL0R0SE, 
CONVALESCENÇA, etc. 

' frrz eon.er-irihas ir rh j de Zómol 
representam 
o succo if ?m c» i f » j5 of cimç cw». 

Bife^iti faria, t. Boa VWieaae. 
. aai priacIpaM FWraarias e Brifarias. 

1 ' o b r e x a < l o S k i n g u o 

PHüSPHilTO BE FERRO 
dc Doutor era í. 

Appruv , j p .'a Junta d» Hysion» d o 
Anen . l a . r ' o v a s pa l l i das , an dr.rcs d'. • - . a n g o , a 

mci te t ru i a i d l f . i -ii, as Hort-s b ranca? , '•nrã-j-sc rapi-
d a m e n t e • :a o f r.» s o lúv e l e c o m o- p h o - p h a t o s , 
( j u e se aui.ão reun lm no Pbnxphnto de. fei ro do Lcraa , 
m u i t o re o rnme iK l i d , t a m b é m ás creançaa paüidas , 
d e l i c ada - , s.-ru rt; , eUte, e ás meninas qua m desen-
volvem dilTicilmentc. 
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ESPERANÇA 
Ou sejam .100 bilhetes in feros, premiados com 

I M R l l l i t t r i a •*temk\ém h M t o m , I te m a l * ém Ü 0 | 

f (>i Ve»dMo n o balcão da « C W LuU-rlai • - « « e m l u gor.il deula loteria, it rua Uo RosarIj, 2. IMdlmo» «o poisul.lor ilo bilhete «rima apresenta-lo, lioje, á pagamento, • )> IM| 
O „ aos nossos amigos o freKU,./es que, por O.VRT.lfl,. .lJwc |.a?ainen(o, ,o,no lembrança, dlstrllmlremo. b p l n . f a » - i . . i r | » r e « B « a I.KIO» OS qne presenciarem o »Cto. 
^ ^ ^ ,\Au fu i •<> n HOPlv KPMlKlo S ! Também O blilielc inteiro n. 7»2:i, senumlo prêmio <la mesma loteria, t í l O O O » , foi rcmettlilo ao nosso freguez, »r. José T.OJ<'.i-TIratfíilH 

S mui. ainda ! I Ostro bilhsts iat.iro n. 70.070, • (aavt* pr.mit, 9:000(000, vendido y*lo uoi.s ag.ut., sm CamyIboii, ir. A. Sib.lr* t Oomp. 
r. amrorimaw», as HO dcmias e as .700 centenas, inchem-se es 11 prêmios acima no ralar dc 1 2 6 : 1 9 8 1 0 0 0 1 ! remtatos hontem pela minto justamente )>rcfetida de lôdtè « 

_ — L O T B R I A B B P B R A N Ç A 
Temos, mui proximamonte, .le umiuUciai- uiilro. importantes prêmio, que serão vendido» cm S. Paulo, como seja... : cm 15 e 23 do corrente, t H I l O O O * por 2$. Km 12, líl, lo o 10 de junho, H R l O O O W em 4 sorteios - grandioso | H o l s u A o I l e a r n n h l — | 

l.oteria Ksperança para S. .toâo, um só bilhete dá direito aos I sorteios . . , . , n . j . . i „ .< ,„ • „,,„ . 
Todos »s pedidos devem ser dirigidos ao» isentes geiue» da I^itcrla lC-perunça Cnica quo não precisi Iransfcrir :ih suas cxlnic.;oes e que p.ide eitrablr se diariamente devido A grande nceeitavSo que teiu 

• M R u a d o R o s á r i o , n . 2 - C á B A L O T E B I O â - C a l x a , 1 6 6 - T e l . , " A m a n o l o , , 
, ' A m a i u o l o R o d r l a u a i d o a a a . i i . t o s & C a n p n n M a R « p r a a e n t t i « . t a a d » C o m p a n h i a , L o t a r l a a d o a B a t a d o a - M . 

MAGNESIA FLUIDA 
de GRANADO 

Indicada em todas as aftecções do appa-
relho gastro-intestinal 

Remedio caseiro, de usu diário em todas 
as casas de família. 

Dose: Ás colheres de sôpa ou aos cálices. 

Pensão A l l ê m à Trabalhadores 
.JtlJA JOSK BONIFÁCIO, 22 

H - - Í - L U I Z B P I B S S - 1 — í -

Almoço, das 8 e meia á 1 hora du tarde -Jantar, das íl o meia á» 
ioras. T.uncli quente a toda hora. Almoço ou jantar, cotn 7 pratos bem 

preparado», 1 I: com meiá pvmtíu dc vinho especial, 

TOCOS OS C IAS U M PI ÍATO ESPECIAL 

Vinhos e licores finos < 'erreja cm garrafa* e. chopps 

SERVIÇO A LA CAltTE SE P R I M E I R A ORDEM 
Vales para HO refeiçõe», .'17.-?. rara Internos tem 47 quarto» nioliiliado 

por 100$ ate lõO$ por me/.. Internos, 70$ por inez. 1 liaria, r>$0tX) 

p M B — — i » i i pamaMnM—BBa^ fc 

Xpfeftenicado de Vial«1 
Destróe õ.s microbios ou cernicns das moléstias «Io noilo I Dostróo os m i m í b i o s ou gerniens das moléstias <ie peito 

l e constitúe ui f rmodieamento infal l ivel contra as Tosses 
I Catarrhos , Broncliitea, Grippe, Rouquidão ct Influenza. 

Deposito : 8, rue Vioienne e nas principais Pnarmacias. J 
Cartões postaes 

L A R T N O Ü V E Â U 
i - A , R u a D l r e l t » . 

S. PAULO 

Grande redneção de preços, di -
vido ao grande nlnrl; quo pos«ui-
mos. f .OÕO.OOO, um milhão de 
taitfScs postaes para liquidar por 
preços sem competência. 

aammmmmmmmmm 

V ê r p a r a c r é r 

llbuns superiores de 4S a I8S000 
Bromura colorida frauceza NifOOU 

o cento. 
Gelatina siq»eriur írauccza losi.iOO 

o cento. 
Cartões phantasia de vários gos-

tos, todos modernos, de lúSUOO a 
150#l00 o cento. 

O mais variado e colossal sorli-
mento em todo o Brasil, <{uem qui-
zer oertilicar-se, é visitar o estabe-
lecimento. Convidam-se pois, a» fa-
mílias da capital e do interior e 
cavalheiros para visitarem o grunde 
Hurtimento que possuiinos, licanilo 
rteafite da veracidade maravilha-
lios. 

Vendas só a dinheiro 

TiiEATito m r \ m 
SHANIIK I 0M1'A.\II1A DK 0I-KII1T1S, MA-

CIÇA» K llKVISIAS DU TIIEATIIO AI'0L-
1.0, UO 1110 tlK JAVKIIIil 

Uarslro dlrerlor da orclmstra ASS IS 
PACHECO 

HOJE HOJE 
BENEFICIO 

du» obras da nova capella do nivi-
M> KSriltITO SltSTO t>A JIKl . l I IV 
Tlt \. 

V Í T I M A R E P R E S E N T A Ç Ã O 
ila grandiosa peça em actos o 17 
quadros, traducção dc durridii 

n o m ü D H 
E M 8 0 D I A S 

Toma parte toda a companhia 
WISO <>" IpilhetOt >''»"» «lota 

iK1 t •!«' iii.ti" • tii11 cntrtiilii liojr, 1 «lo cor-
rente. 

Amanhã 
pcnaltlliui i'i'|it'i'-i'lMíi(;i"iii ila rclrl.r,' t,nr-
ictil i-in :: m-tiî  e ti' ijimilro*, nriKllial ile 
Anliur AZL-VIIIO 

DOMINGO 
d.sp.dida da companhia 

T 7 1 t l m a m a t l n é e 

Para kb obra. do Enffordador, 
liuna da Cautar.ira, pr.cisam-so 
d . trabalhador... Pajam-sa bo.ts 
salano.. 

Para luformaçj^s no looU dal 
da. obra. 01 no E.criptorio Cen-
tral da Companhia Bl.clianlci e 
Importadora ct» B Paulo, á vtli 
Qninz. d . Nov.mbra, u. 3 3. 

BICHOS ETC. 
l ' i i l|» l tuM i t a r u l i o j n t 

38—638 

SÊÊ 

05—905 

7 3 - m 
— Km egital data do anuo passado, 

deu a centena 0S.'l. 
- IVIa Ksperança, híititem, o grupo 

I, ci-ntena :llfi. 
Zebisko 

Companhia Paulista 
E E F r r r ' — ) DE 

SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES 
C s n s i t s i l : 2 . c a 

Kslaiulo]iariioiilarnicn(o subscriplo todo o capital desia emprexa, são os srs. subscriptores conví-
dados a rea l izam» nos dias l, 5 o 7 do corrontc, 110 IIAVCO DE S. PAULO, a primeira chamada 
corrcsiiondcnto a 10 ° 0 do valor das acçòcs, conforme o rateio feilo. 

S. Paulo, J de maio de I00G. 
1 José Panliuo Nogueira 

m FUNDADORES ! José Cardoso de Almeida 
Augusto S. de Carvalho Rodrigues 

40 Annos Ue Êxito 

Suppfeâsãc DC FOGO 
^ C DA 

Queda do Pello 
K-ritnr /ia Tmit*cò«* hargtgf rv.70 

lista pretioto Tópico É O UKÍ. O 
»iihít»;ue o Guusticc entra ratiirílirente 
ctu 1'oiici'b dias as manqiifsrtn novas e 
si,:iga$, as Toi coduras, Contu*fi: a, 
Tumcies f Incliavõ^u dn3 pei nas, 
Êspaàcvâc, t5obi«»Car.r.:«a,fl'.,t:e. 

Iitrcuivo ru PAPtS: 
Pli*"GÊNE AU. lib, Ha; St iUncré, 

e etn toda .15 Phãrmiiuas. 
no'.-*" 

TsrzmJS " 

Mo comprem jóias sem visitar 

Hemedios syphiliticos 
D U 

: ) - A - C 

C O N H E C I D A J Q A L H E R I 

Cnifne padisaea «Ias ayphilia Curas radieaaa da s ayphilia 
l]ni7ifi[]in Sunhil i f inn flnenita ( " r i l " «•'non-hé», «ótlii militar, eníermidade» antigas do» orgams urina-
ULiüQUlU OJfpniUülüU ÜUUUld rio», tom dircçõss. (liotica com tres frascos, com seu livro). 

R6ID8 l io Sypllil itiCO Es t r e l l a ,( ," , t t f ' i-vl ' ' ' i ' ÍH recente,^nlceras o bilhões, (,'oin direcçõe», (lloticn cotn 

Ep!28dÍ0 Syplli l it iCO C^BiíGBQtfi " "M'1"1'8 terciaria, mal de garganta, erupções, dores no» ossos, 

A ^ e n l e a pgoxmiam 

RiodeJanetPP DE LA BALZE & COMP. Buenoa.Atras 
* VKVIM KM roíns A» IWIACMAI IA»|; IIKuf t \ IM l: NOS OKi-nsITAItlUS • n r u e l & C o m p , 

RlTA QUINZE I NOVEMBRO, 57 c 57-A 
Em fronte á ( ' a l e r i a — T e l e p i i o n o , 1.1(17—Caixa, 647—ÊihI. te le jr . , í iosbcnlo 

Acaba de reoefier dlrec?amen!e sla 
Oíamanflna uma linda ccJIscção de Esrslhâ fes brasileiras 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
U111 s t o c k s e m i g u a l em p r a t a r i a s , o T ^ j e c t o s d e m a r f i m ^ 

t a r t a r u g a , o n y x e í n o t a e s i n a l t e r á v e i s 

Todos proprios para presentes 
Pela sua grando freguezia* esta casa é 

dispensada dc fazer reclame sobre seus preços* que são 
sempre os mais ha^ateiros ds^S. Paulo 

B N T R A D JÍ. & 2=1 Jh. TH C A. 

VASTO ESTABELECI MENTO 

I A C H I N A S 
Beneficiar arroz 

_ c a as CJ 
K l *** 
S c a 

e j 

mS t 

ao> 

SEPARADORES PARA ARROZ 
T y p o s n o v o s & a p e r f e i ç o a d o s 

SORTIMENTO COMPLETO SO' NA CASA 

N A T H A N <&z 
R U A D E a . B E N T O , 4 3 — » . 

P L A C A C O N R A D O 
: ( P r i v i i o f f í a í i a s p e i i o G o v e r n o F e d e r a l ) : 

Estas placas, que são manuiacturadas por systema especial e de notável gosto ar-
tistico, sobrepujam em qualidade, elegancia, durabil idade, nitidez e modic idade de preço 
ás similares conhecidas até agora. Para dísticos de casas commerciaes, escriptorios etc., 
são as que mais vantagem of ferecem : 

Não ficam oxydadas — Nniica descoram — Mo t*a?eceiii de limpezas e os seus disíieos © còres sào inakeraveis T ^ j 
Fabricam-se também pelo mesmo systema, gosto e arte, lages próprias para ScpuN 

chros, cujos desenhos e combinação artística são de apurado gosto. 
A c c e i t a m - s e e n c o m m e n d a s , q u e s e r ã o c a p r i c h o s a m e n t e e x e c u t a d a s 

Na redacção deste jornal acham-se em exposição diversas amostras de placas e la-
ges par a sepulchros, que poderão ser examinadas pelos pretendentes e apreciadores. 
Peçam prospectos e informações ca Casa t o m a ri o e fabrica de vidros esmerilhados, musselinas e opacos, espelhos ds oryitaes • vitraux para esrejas 

Importante sortimento de M a s , oleos e vernizes da afamada firma CONBAD W. SCHMIDT de Londres 
C & A ^ ^ a l ^ _ . = • « 

8. P A U L O 10 — R11& do Trinmpho — 1 0 S. P A U L O 
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Mus, na fal 
—a esta hora 
foram articulo 
que vão trazei 
irreparáveis. 
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